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o MINISTRO MELO ANTUNES VÍTOR ALVES NA JUGOSLÁVIA 
ENCONTRA-SE NO IRÃO 

-PREVISTO NO REGRESSO A LISBOA 
UM CONTACTO COM DIRIGENTES GREGOS 

LIS BOA, 3. -- c HoJe caoo vez 
mala DO mundo Ori g randes pro· 
b lemas económicos resolvem-se a 
partir do d:1á logo t: da forma co-
mo se resolvem 08 problemas a 
a nlvel poll ttcoJo _ a firm ou ontem 
.. part tda para T ee rão o mlnls t. o 
português dos N egócios Es tra n-
geiros. nnjor Melo Antune:-. 

tro dos N eg6c:os Es t rangeiros 
observou que M I significaria que 
.. est amos melhor orga nizados, Is-
t o é, a partir da viagem ao I ra-
que pudemos orga nlzarmo·nos in· 
t erna men t e de madeira a restr in-
gl rmcs o nú mero de pessoa.! . E s· 
t a mos sempre EL a preender , esta-
mos sempre a melhora r os nossos 
métodos de tra ba lho, e es ta v .... · 
gem ,.eflect e já uma melhOT1a \.los 
noSsos métodos de trabalho .. . 

BELGRADO. 3 - O minis-
t ! o da Educação e Inv sUgaçAo 
Cientifica e membro do Conse-
lho da ReVOluçã o. acompanhado 
por um grupo de colaboradores, 
encontra-se em Belgrado, como 
convidado do Conselho Executi-
vo F ederal jugosla \'o. 

Ao tn lda r uma sé rie de encon-
t ros que Irão ter lugar t:ntre 
a quele membro do Governo po r-
tuguês e diversas personalidades 
jugos:avas ligadas à poli t ica da 
educação. Vitor Alves a vistou· se 
ont em com o seu homólogo Js· 
kovievski qUe é também rq,embro 
do Co nselho EXt.'cutivo Federal. 
Duran te a t arde vis itou o secre-
tariado para a educação da Re-
pú'b l1ca da Sérvla, uma das se·s 
repúblicas federais da Jugoslá· 
via. 

ao secto r da educação assnn co-
mo Um cOnt ac to <Lrt.c to com a 
educação dos operAr ios. 

':"; un!a declaração à chegada. o 
Vltor Ah'es disse que es-

t a va part icularmt"nte interessa· 
do na educa;:ão da s crianças. na 
educac; ão crlanC;3s fisicamen-
te diminuldas e na. educação d e 
adultos. 

.. As mud..inças em Portugal 
obrIg am Os SrUS rep rE'sen tan t \ s 
a aS expe riências de 
outros pai ses e revoluções " 
ac rescentou. 

,.T emos de est udá -Ias para as 
podermos ulillzar, evit a r os er-
ros que com \ teram e utilizar OS 
re,:, u1t ados a que chegaram, a l-
teranúo-os n.lturalmente de acor· 
do COm aS n sas 

EM DA 3,a PÁGlSA 
M'orreu O padre Eduard o Pereira 

regional 
ÚLTIMA PÁGINA: 

cEsta viagem t em sobretudo in -
teresse porque se trata d'O pri -
meiro contacto a nfve l politi ,.. ,) 
entre Portugal e o dissf' 
Melo que ac rcticcn tou: 
c1: a primei ra vez que realiza 
uma v iagem mlnlster u i ao J Ao, 
e a primeira ve7. port ,l nto qU(' 
hA uma abordagem p'> U tl ca de 
p roblem a,., que dizem rcspel'o às 
relações presen tes e fuhll as en-
tre os dols palaes. 

Eeta a r ela.ções têm um g ra nde 
lnte r eu e no campo d uma coope-
r açAo a vários nlvels- Industria ' , 
comere·a l, t ecnológico, fin a ncei ro 
- visto qUe en t re a " cctJnom lu<I 
de ambos 08 pa lses podem·se en· 
contra r m uLtll8 áreas comuns, RS 
q uaa na base do Int eresse reclpro· 
co constitui r campos de 
a cçlo baatarnte úteis.. 

no mundo os gmndes problemas 
econ6mlcos se re:.olvem sempre a 
partir do diAlogo e da ro . ma coo 
mo reso lvem Os problemas a 
:t lve l politico. Por outro la do Isto 
lnsere-:-e t ambém n a n0581> po liti-
ca ex terna de an° p 'o abe . tu ra de 
v:hllts zona<J do n llindo e como se 
!H1 IJC tt mos nsis1 ido em q u(' 8S 
rf'laçõ,'s ('001 o:; Julses do Médio 
O- Il nt f' que são palses produto· 
1'''3 df' ene rgia e matérias· prlmas 
"xtTf'/uamcnle Im portant es. são 
lI :' l ;08 fac tores i as n08 <:"OS re la · 

Inte rnacional I no sentido das 
d lve sl (( ('Rrmo8 cé.da vez mais no 
Hf'n tl Jo de cada lez mf):.s encoo· 

cc ntactoi qUe pe rmi t am 
rfectl\' a mt' n ' e ?al a o bossQ pJ.ls 
a liccrc;ar a sua Independência. 
t anto politica (.01'10 econórnlca. 

Em r .. sposta t. uma pergunt a o 
mnjo : Melo Antunes expl icou que 
fi Nua CSCflJa em .\ttonas cê robre-
tlldo (e natureza polt tlca» . 

.. T emos tido p :>ucos coi\tactos 
com u Grécia d<eslle o v in t e o ci n-
co (4 (. Ahr I. e'4(' !U rt'ceu , a n lio ser 

qUe são normais em d i-
plomaci a . Todavia t em havido ln· 
t eres8e por p'u t e das a uto r idades 

no sentldc d.e est abelecer-
mos um diAlogo rr ais intimo entre 

dois palses. P ort ant.o a provei-
t ei o regresso da viagem do Irão 
para d uran t e o r m de ! t"ma na, 
embora a Ut ulo tfidoso, n Ao ofl· 
cla l, encontm r·rr e com a lg un8 
d irigen t es g e.l{os nomeadamen t e 
com o meu ho 016 I"1go ... 

WALTER ROSA 
e outros membros 

PORTARIA DE REGULAMENTACÃO do VI Governo .. 

o major Melo Antunes· é acOIll -
panhado ?CIo seu chefe de gabl· 
net e, Gonçalves COst a e por vár;os 
l éc"l lcos governamentais . --Anoi.õ. 

O p,.ogr am3 da estada prevê 
ai nda uma vis it a de um dia à Re-
pública Socialis t a Croat a , encon-
tros com t :ORbalhador es ligados 

• A 'I ex pt!r· ênc}as da J ugoslá-
"\"ia no capô t uJo da e-d ucac;ão po-
deriam Sf>r ú t e:s a P ortugal>. -
(A:oJOP e R L 

DECIDIU A JUNTA REGIONAL DA MADEIRA: 

«E videntemente que houv(' jA 
prospecçOea ant eriores -- prosA .. · 
gulu o minis t ro port uguê '" e 
contactos 6 nlvel de p ri -
vadas e empresa" n8clonals. EHses 
con· acl Os pfl n'mr 
qUe as re.laçôeB entre Portuga l e 
o I rao podem t er de facto um 
r rande In te . e.'Jl'Je econ6mlco pa ro 
o n0880 pais. 

Dai que fOMe completa mente 
justitlcAvel um oont,).cto a nlvel 

porque hoje cada vez mais 

Tnterrogado sobre o s ignlflcndo 
da (.lml '1 u t a dele{açAo part.ug uel 
r ll ao IrAo com pa 'ando com a an· 
tf'rIOr viagem ao I raque o 011018-

DE TRABALHO DOS METALÚRGICOS 
NÃO É APLiCÁVEL À MADEIRA 

Sob e presidência do Brigadeiro Carlos de Azeredo reuniu 
anteontem. tarde em sesaio ordl",ria a Junta Administrat iva 
e de Desenvolvimento Reg ional da Madeira, tendo sido toma-
doa as seguintes deliberações: 

- Cnnvldar o ar, oa plUo d . 
fraaat& Joaqu"" Rosário COai a 
para d .. empenha r a . funQ6e. de 

ac . "or pa r ». o . ect o r da' P esca s ; 
- F ixa r a' g ra t iflcaçõ .. a a tri-

buir a o. ac ... pra. "' c ontrata r Ila· 

la g o, foi t.om.ad a a segu inte d.li-
b.r a çã o : 

----------------------------------- r a o. di' .... ntes pelouro. ; 

«De acord com o parecer d o 
M ini.t ' r io do Tra balhO, a Porta.-
r ia d. R .gulam ent açã o do TTaba .. 
lho pa.ra os M . t a lú r glcoa, d e 8 d. 
Se tembro d. 1975 , n ão é a plicáv . ' 
a o Arquipé la g.o d a Made ira. N o 
sentido d . ev ita" m p.rtu rbações 
nas su a . ofic in as e outro. Iccei . 
d . tra ba lho, n lg uma . em.presa. co-
m eça ram, no enta nt.o, a a plicar a 
r ef . r ida estando, poi., 
pura esta., o fac to coneurnacto, 
muito embora h aja, da parte ,,"-
ta J unta. R • • lon .. ' , fu l t . S dúv ida. 
quanto a o fuh .• r'O, etn t ermo. eco-

- d a . ""."al 

General Morais e Silva na Base da Ola: 
PELA FORÇA _AtRM ., 

. OPUSERAM-SE DESDE INÍCIO 
·AO ·RECONHECIMENTO IMED.lATO DA R.P.A.> 
LISBOA, 3 - A fórmula com o 

ae p. ocefJSou o da 
POPU!,l r de Angola e o r,u anúncio públl<:o Ma jor 

Melo An.tunes a ssim como a. d lspo-
11ç.Ao da Força Aér ea retira r qua l· 
quer a poio ao grupo m ilitar que 

cand lo a ' o à presidên-
cia da rep(lbUca foram t emas uO-
ndnantes do d .8Curso profer ido · na 
Ba.ae Aérea de Ota pelo ge!1ernl 
Moral. e Silva . O dJ,scurso do che-
f e . 00 E s t a do maio r da 

Aérea e Conselh( iro (h Revolu- nhecimen to da RPA afi rm a ndo: 
In l("al::.i' nte r eservado a cabou 4. Qu ero a qui f"..xpressa r m ul to cla. 

; I to rnado público a t avés rnmen t e que responsAvels pela 
da S t'"gunda Dl\ lsAo do EMI'''A Jo"u l'ça no Conselho da R e-
.por vonta de do g enera l voluçAo desde Intcio se opusera m 
Morais e SIlva t a< e A onda de es· ao reconheciment o imedia to . A 
pecuhçoes que conforme d:sse A por n6s utlliz,1.lla 
ANOP, cedo se levantou em certos centrou·se pr inclpa"mente Cm 
meios poll ticos e jo rnaUs tlcos. DI- reacções internas a ta l a cto, não 

a09 rei rutas da Forc:a só no melo mtUtar, mas 
Aérea que acabavam de ju rar no conjunto ·de pa rtidos ma is Im-

Morais € Silva começou 
por abordar o do ( Continua ,", 6.- pdgina ) 

- Idftn, pa r u 01 g rupos d e tra-
ba lho detignado. pi la Junta R.· 
gi n!l 1 a. rne8ft'\a. g ra t ificações 
que • ." atribuid a . pe la oomiuào 
d. pl4n.arnento l 

- IdMn. a r.", .... ração a atri· 
...... ao grupo d. trabalho des ig -
nado para o estudo ' do problema 
da Implantação dos situ i 

_ Contra tar o dr. Antó n ip Za -
carla. Com • • da Silva para r epre-
sentar a .Junta ReKiona l no g ru-
IJ') :' e tra balho a con.tituir pa ra 
n tudo d a reopnvers5 0 d a indús-
tria de bordados; 

- Conceder um ernpr éstmo de 
450 conto. à Arte F ina, 
Lda., a fim de n ã o • • a gr a var a 
atia . ' tuaçã ol 

- Designar wn d . tra-
balho .pa r a os 
to. do Parque Natura l da Ma · 
"elr a e propôr a. medida. adequa-
da . com vis ta à eetruturação des-
te orKaniemp, oriado pelo decr. t o-
-1. 1 n .- 13/75. 

- A propól ito da si tuação do 
' .ct o r tneta lúrl( lco n ett. Arquipé-

fl R . la ti vam ent . à . r e s t ant • • , 
c. rca d. do t \. tal, e p a ra que 
'. não ponh a .tu perigo a lUa 
já a.nwa çada ex is t ê ncia , u t a .. 
t a Re gional mtend. que s. d ev . .. 
rã r ecor r. r UGt ac,ordos c_llectiV05 
de trabalho, a n iv. 1 d. ,",preta, 
no. mold • • que j á vim . endo pra .. 
t icad o., cc", o n.c . sur io con t role 
d o S indic.."lto. 

«A Junta R egional g ravement e 
pr . ooupada, upe la pa ra a cons-
c iê ncia dos tra ba lhadore • • MUpre-
sã r ios fnllta lú r gico., e d a popula-
ção em ger a l. no •• nt ido da d.fe-
'01 c:Iuwna a otividade com ba stante 
importância. n.s t . Arqui pé lagp . 

No Aeroporto de Lisboa 

Urna to rre de prospecção d e p. trô leo na u fragou e a fundou · .. a 

oeat. da Noru.es a. No acidente I,erderam a vida .. te pellou,. 

UM <BOEING-707> DA TAP 
DESPISTOU-SE NO FIM DA PISTA 

- O AVIÃO LEVANTARIA VOO PARA A ÁFRICA DO SUL 
LI SBOA, 3 - Não provocou 
deSastres pessoais o acidente 
ocorrido na madrugada de on-
tem na aeroporto de Lisboa 
quando um avião da Compa-
nhia Aéreo Portuguesa T . A. P., 
por causas ainda não total-
mente esclarecidas não conse-
gu iu levan tar voo indo parar 
cam um pneu rebentado e 
fra ctura do trem de aterragem 

na f im da pista já foro do al-
catroado. 

Segundo in for mações co-
lhidas pelo matutino «Diár io 
de Noticia .. (que saiu em se-
gunda t iragem) um av ião 
. Boeing 707 . da TAP que se-
guia para Joanesburgo com 
trinta e o ito passogei ros e sete 
tr ipulantes teria iniciado ope-
rações de descolagem mas de-

po is de cerCa de três quartos 
de pis ta O p iloto ver ificou que 
não havia ati ng ido a necessá-
r ia vel ocidade. 

Na tentat ivo de abortar a 
manobra - acrescenta o jor-
nal - o piloto terá acciona-
do os travões não se sabendo 
a part ir dai O que aconteceu . 

Apenas se verificou o r&-
( Con tinua na 6.- página) 

MOÇAMBIQUE ENCERROU ONTEM 
Iodas as fronteiras com a Rodésia do Sul 

CIDADE DO MAPUTO, 3 - «O regime criminoso e in-
suportável de 1811 Smith desencandeou uma guerra de agressão 
contra a República Popular de Moçambique - afirmou esta 
manhã o presidente Samora Machel , numa importante comu-
nicação dirigida ao pers e tran. mitlda pelo Rádio Clube de 
Moçambique. 

F'ala nco do paláciO presldenc!al , 
pera nt e o comité cent ra l da .. F re· 
limo». o Conselho de Min istros, 
quadros su perlotes das t ortas po-
pular es de libert ação e corpo d I· 
plomâtico, Samom. Machel rome-
çou ;>or anu :;ciar dramaticament e: 

.. Compatrio t as. em nome do 
ComiU Cent ra l da cFreUmo::t e do 
Co nselho de MinJstros da R epúbli-
ca Popular d.e Moçambique. venho 
informar-vos que os motambl-

canos, moç\lmbicanas, homens, 
mu lheres, velhos e cr ianças estão 
a ser mor tos . 

O .nosso t erritó rio es t á a ser 
atacado. O nOSSO povo es tá a ser 
massacrado. A República Popu-
lar de Moçambique est á a ser 
agredloo ::t . 
Em seguida Sa mora Machel his· 

t orlou o p rocesso desencadeado 
pela Rodésia cont ra Moçambique. 
desde o pertodo de transição em 

que, disse, assumiu a forma de 
subversão e Se lntensü icou a par-
tir da independêncla a t é a tingir a 
fase ac t ua ! que classificou de 

uerra de agressãO ... 
Segundo Iche l. a s p ro\"OCa çOes 

almadas da odésia tém incidido 
es;::,ecialm cnte cont ra a.s p t'o vtn ' 
cias de T et e, Ma.il:ica e Gaza. 

Face a esta s ituação, S3.mora 
exortou o povo moçambt· 

cano a aplica!" toda a sua energia 
na d'efesa da independência, su-
blinhando: .. E:m vinte e cin co de 
Set em bro de 1964. para libertar 
a t erra e os homens, a pátria 
opr :mlda. o Comité Ce3.tral da 
.. Frelimo :t ch.l.ma o povo meçam-
bimno. do RO\'uma ao Ma puto, 

( Ct>ll t inua 1I.a 1.- págiKa) 

no próximo fim -de -semana socialista 

ALNDA A 
no < CONCORDE > 
[ os EFEITOS 
DO < BANG SUPERSÓNICO) 
- a:' ' :isado pelo contro-
lador de tráfego aéreo, 
F rancbco J osé Freitas 

, I · II tlma hora 
(NQRfSPONDENTE - ESPfC l PtQA "ON,. - FUNOIAL) 
NACIONAL 

M elo Antunes aVlc;tOu.-se em Teerão com o seu co-
lega persa e hOJe terá entrevista com o ministro do 
Comérc io . Sábado. deixa aquele pais. 

Jorge Camplnos afirmou em Stockholm que actualmen-
te não eXiste perigo de go lpe de estado em Portugal 
e «a . ituação politica é estável •. 

O d iário par isiense «France Soi" anuncia na secção 
«confidencialmente. qUI! o general Spinola O 
seu regresso a Portugal para se cand idatar à presidên-
cia da Repúb liCa em nome dos part idos da d ireita e 
centro . 

Os antigos SUV agoro sob a denominação de OR,FA 
tentam inf i ltrar-se no Regimento de Comandos e na re-
cém-formada Policia do Exército. A tentativa de in-
f il tração foi detectada já pela Estado-Maior do Exército. 

O semanário . 0 Tempo. admite que o general Altino 
de M<galhães, presidente da Junta Governativa dos 
Açores es ' ja demissionário de acordo com os pontos 
de vista ) Governo central sobre a. cláusulas da 
discussão do futuro estatu to de autonomia do ' arqui-
pélago. 

ELEICÕES MARCADAS .. 
PARA 25 DE ABRIL 

Um decreto do PreSidência da República, assinado em 
26 de Fevereiro e pub licado em suplemento ao «Diário do Go-
verno . da mesma data ,marca o próx imo 25 de Abr il como 
data das eleições para · a Assemb leia Legislativa . 

«Tenho por bem marcar o d ia 25 de Abril de 1976 como 
dota da eleição dos deoutados à Assembleia Legislativa., lê-se 
no decreto assinado pelo general COsta Gomes, o almirantfl 
Pinhei ro de Azevedo e o comandante A lmeida e Costa . 

Entretanto , os part idos politicos continuam a aprontar as 
listas, cujo prazo de apresentocão term ina no próximo sábado, 
d ia 6. 

O Part ido SOCia l ISta Já divulgou os nomes que encabeçam 
as suas l istas e procede a di ligências para completá-Ia • . Quan-
to ao Parti do Populer Oemocr,3tico, as listas elaboradas nos 
d istr itos foram apreCiadas iá pelo secretariado do partido. A 
Comissão Execut iva do P P.O., reun ida hoje à noite , 
clar-se-á em definitivo sobre o assunto. Deste modo, a candi-
datura daquele part ido deverá ser conhecida no . exta-fei ra . 

Finalmente, o P.C P. a nda não tomou uma decisão sobre 
O momento e o processo para ii dlvulgacão dos nomes dos seu. 
candidatos. . 
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Teatro 

•
PANDILHA 
• ATI!: MESMO OS 

ANJOS COMEM FEIJOES 

• VIKINC SICILIANO 

0- O DONZELO 

• 
QUEDA NO ABISMO 
6 ENTRE A LOUC U-
RA E O CRIME 

C55 

Cine - Parque 
o colossal poliCiJ l 

• 
E NTRE A ·LOUCU P.A 
E O CR iME 

E m dcsl\etrda 

• 
MURRO J ISSASSI NO 

- e 
SI NAL VERPiIELHHO 

.::56 

TRABALHO 
SUBPRODUTIVII[)A'DE 
I E DESEM 

A pub llcaçAo «Conjuntura .. , 
elaborada pelo Gabinet e de El:it u-
dos E conómicos e F ina ncei ros do 

Porlugue. do AlI'fllco, 
qubllca no seu número 8, Dume-
rJ)JlU18 e oportunas In(Oõ"TTIsç6es 

por exp reS!dV08 
g;rálicos acerca de divenros as-

e los da conjuntu ra e evolução 
a econom ia nacional. A cer ca da 
Ibprodutlvldade e deemprego. 

*
ser t'm-sp. naquela pubiJcaçAo aR 
nlideraç6e(l que a. 8e&'UÍr repro-

uzlmos e que, de reIto, coalir-
marrÍ 'os Í'esplgOS"que _ t e!lo 

4. COIljuDtura. 
o Nacional 46 z.t&Us-
ca ..obr,ç a doe prtDcJ-

'llals \ndU8tTlala: 
, oII! Sem preocupaçlo de I'ipr. po' 
deremoa afirmar que o Proc!uto 
llaclQnal parou de crescer em 

estimar que sofreu uma 
rotal ordem dos 15 

. r .ebl Ipara eéta que-
m torlO cohtrlbuldo a redução 
o em 4 a 6 por cento 
cAle!IJ'fo 'O!lEF) é a baixa da pro· 

em UM 10 por cenlo 
vafpç aypooto) . P erder U08 15 

r cênt o do Produto Naciona l 
!tlflear-ae-ia se tal perda fossp 

Sontrohída e aproveitada em t er -
inOIl d.e · trnnllc;Ao. O r1Bco é qUf' 
• perda 86 Buto-acu mule e faça 

a propl'la vlabllldad" 
de t ran.slçAo - é diflcll ImaginaI' 
um Povo 11. participar, Uvremente, 
d um ;projecto de transfonnnçAo 

E' laU8ta, se o P ala produzir 
976 m en08 um qUOJ1.O do que pro· 
uzla em 1973 ou 1794. 
Em particular e como compo-

ente já referida 00 quebrn de. 
produto, o desem prego atinge nl -

m ulto elevados. 
EEF apontam l>aTa a existência 
e 360 mil desempregados no fi · 

de . 197:S. o que p ressupõe uma 

taxa de cr'esclmento anUol l de 105 
por ceDto, idêntica à registada 
em 1974 que fOi d e 100 por cento. 

Es t as est imallvas não inc luem 
os re tornados a ctivos , pelo qu e 
o n Cr m ero total d e desemprega-
dos, a.pós r.01'r( cção, ronda rá os 
,150 m il vu .Ieja . 14 po r cen to 
lOS pessoas aptas a tmbalhar ndo 
encontram empl ego em Dezembro "o 1975. 

S(' .!c1 m ltlrmo'i o mesmo r itmo 
p:lla 11)';'6. o dC!em;J rego 
S<J1Ú Ilv f m do p .óx.imo a;'o 800 
mil ....... ce rca de 25 por 
cento da ac ti va. Ent re · 
tanto. nnt es (te se a ting ir tl11s 
va lores CritiCOi. romper·se·lam 
provavelmente as condições de 
funcionam ento do ecofl omlu. 

E ' sobre o pJ oblema do desem ' 
prego que o G lVerno deve'rá hc· 
tual' ,p redom lm ntemente, porque 
este- 6 grave oe - seu conteudo so· 
clal 'e huma no e po rque n40 de-

tant6 dr fact ores qualita-
tivos e como a 

componellt e da qu t=bra do 
p roduto (o proj uttvldade é IDevl-

abp..ada peJas ,trans-
(o rmaçõcH rio l ,rocNlso de tran81-
çâo l .... 

)(206 

DN - Ano 100 

.R1] . Ttl nm MtJNtGIPAL ,e no CINE PARQUE 
---. .......... ;;; ................. -...1 

As ·Sobrinhas I AMANHÃ 
ESTREIA 
o colossal 
filme 

•• _ . t 
dcsc .... I ... · . . 

." . 

AS 
, SOBRINHAS 

Cintas, Soutiens 
P a ra uma boa cin t a ou um t'1t'gân t f' sOIlt.'t'n de f.lrta i:1t "::1:1('IO!l31 

recomendamos a R . dos T aIloel ros. 81·':otl . ond.· ]-lã. f', f·!I'PI,. n 
tamanho. a cor e o m odelo que \ '. E.'la. CO:1l0 10Up.lS 
an t erior l s de qwüi lade. : -19 

peque'lBi1nc;os 
ALUGA-SE 

Prédio a m plo no centro COIlL 
1 ." e 2." anda r . quinta l e loja R C . 
Pa ra comérci o ou indüs t r"i.:t. t e le!. 
UM4. G2 

APARTAMENTO 
VENDE - S E 

T ratar tel. 31265 

(ASA VENDE-SE 
0 6 

Com ·l qtcs .. coz .. banho. qu i:"!' 
t a l e Ca ve. Ver e t rat a i' A Rua 
Rio de J aneiro n ." 16 das 14 às 
16 horas. C1.t 

fXPUCACõH 
D e 6 .<> e 7.- a n08 de Matem At l-

ca. Ed :ft cio Frei t as 1.··0 . T elf . 
32962. CH 

ESCRITAS 
Aceitam-se g rupos A e B , ou 

GuardO-Livros em part -tlme. T ra· 
t a-se t elt. 25527 . Ofl 

PRECISA-SE 
Apart., casa peq. ou quarto ln· 

dcp. c/ eaas. banho prlv. c l ou 5 I 
mob. p. casa l SÓ . Respos t a ao n ." 
C46 deste jo rnal. 

FRIGORíFICO 
Glande. estado nO\" '_ Vende·se. 

20735 l-I h às 15h. 
C H 

QUARTO ALUGA-SE 
:\fobilado a cavalhell o decentf' na 
Ba ·xa. casa t'{'speitáve'1. 

Aqui se d i./.. C51 

QUARTO 
Pala ca:, d ('om lilho. 

·st". respO"lta a f's t j' O;nrio .10 n .· 
C35. 

TRABALHADOR 
Para escritór io pl't"clsa·c:e- pl1ra 

mercadori.ls . Aqui se diz . 
07 

VENDE-SE 
TAX'l-Le t ra- A da Vila de Santa 

Cnn: I AeroportO). Fir-ma Indiv i-
duai . Tratar COm Eleu thio Rua 
3 1 de JanMro. 13 'Funchal C50 

VENDf · Sft 
Ca.lIJa COm 5 quartos. cozinha. 

qU8r'to de banho, despensa. 
g.em. lOja e ja.rdjm. Trat..'l.r pelo 
leI. : 21.349, das 9 às 14 horas. 

O lt 

Domingo próximo, 7 do corrente pt'lns 11 horas d a manhA, nu sede da Agência 
Chac-as , à. Rua Fer re:rol .n," 13. pl ocNteJ·-se- A. à. t otal liquidação de diverso mO· 
blllirto. aulm '=o..mo de outroy c Ija dlsc1imlnaçã o será feita nos Jo rnais do pró-
xlmo BAbado, C45 

8haq.as Tellf: 21200 
V212 

OIARIO 
PROQRAMA P A RA HOJE 

1 . ... 7....:.DOc!umentírI0. 
'20.co-Q 'voltln ho branc'b. 

aall d a os am igos da 
mundO. 

2O.3G-TeleJomal • 
do n0110 tempO. 

212s-Elunora . 
22.2s--Vla oen. de Inve rno d e Sc hu · 

bert, 

cinema 

• loueura • o c r ime . 
allanino e Sinal verme · 

ho . 

TEATRO 'MUNICIPAL 

l",()()..-A pandllha e Até melmo 
, njol comem f l!IJ Oel. 
17.30-Vik lng . lcW,1TO e O donulo. 

;'0 'a b l.mo e Entre a 
Ibucura e ° c r ime . 

CINE JARDIM 

JOAO JARDIM 

13."5-0 tHouro d e Tarzan ti M is · 
ter X . 

17.30 . 
21.15-A bata lha do planeta do. 

dlcos e Mister X . 

8 ,00 . 
CINE SANTA MARIA 

11"1 11 e uma no ltea. 

" ....... d ,. 

Praçàs de 'taxis ' porto 
'CONSUL 'ilAS 1iXTERNAI 
CIRURCIA 
- t odo. O. útel. - 'J. t 'ho ra . 

CARDIOLOCIJ\ 

(doenoal de c,uraoão) 
_ 2." ...... hlcas - ii 10 hora. 

CINECOLOGI/\ 
(doença. de l unhara. ) 
_ 3 . • •• 5. - ' e. 6." re iral - • • I ho ral 

'MEDICINA ,,(,:tItwcà " ..... i) 
- s." e 5.·' " ti ra' - II, ' 0 hor .. 
- 6. " fe ir.,., -- hI 10 • ' 1 horas 

'OFT ALMOLlXI1 A 
(dO-'Ç3 1 doa u lhol) 
- 2.· · . 4." e 6 ." feira. - II. t hora. 

ORTOPEDIA (doença. do ...... ) 
- 2 ... . 3. · ...... . e 6.·· f . - III t ho ra. 

OTORRINO ( Ileenç •• ' 'do nariz, 
Ouvidol e ....... nta) 
- 3.· · . 5.·' e .lba do. - li 10 horal 
UROLOGIA 
(doitnça. da. v ia. ur:n&rlaw) 
- 2 ........ . e .... .. . fe ira. - 10 horal 

PENSOS, INJECÇOES 
E 
- de 2." , 6." - da. 10 16 hbr ... 
- ao. ú bados - d a i 10 Js 12 hor.1 

A .s COI LSUUas pode rão 
ma.r c:a d&.1 pelutoalmente. VOt 
t e-ldone ou \'Ia pcMtll. 08 
doen tes d e\'e rl\o a p reBentar· -.e n08 agu lcheh _ p a ra re· 
,"ularinl o. 
uma hO I ii ilntu do Inicio da 
CODsulta so b pena de 
rem O e lr elto 1 mellma 

tabela I[la'5 lUares 

Concelho do Funchal 

Largo António Nobre 33300 
R. AAtÓDIO J os6 Almeida 
Avenida Arriaga ( freDt e à 

Caixa Geral Depósltotl 
Av('nldu Arr laga I frente 

&0 Hote l Voga 
Largo da Fel"" O l"rcodu ) 
B,!UAo (A..venlda do Mar) 
Largo da Cruz Verrn e.iha 
:.largo do Muntéipto 
Calçada do · Pico 
Campo da Ba rca 
Rua do T U 
Vila Guida 
Rua do Favlla ". 
Cruz de Carvalho (frent e 

HO!lpltal Dis tr ita l) ... 
tCsy-ada dos Marmeleiros 

!1'Io*,llall .. 
Largo da F onte t Monte\ 
sàn'to 

221100 

29911 
264110 
24588 
274 ,1 4 
Z!OOO 
22SIlO 
279<)0 
25009 
253:13 
283'10 

33700 

2 't."i'JfI 
21313 
20100 

-----------------NAVIOS E SPERADOS 
MA RÇO 

5- ( th :1(.'[\ 
á- Mad,·IN'n" .. 
5-lj,'an Callaria 
õ--..Monle T ol.·d v 
6- Blenh 1m Lu 

Ll sb... .. 
L !!'bol 

Canár ias· llamb. 

Barbado.ii·N)Uth. 8- Ar.·adia 
8-Rh. t'k \\'aleh Palma'! 

LL",I>Ua-
8- 81 rt" Su.r T to n ,·rif .. . Arr"cU" 

t I - B t'1 .. rus:<lya lJá:aga · l't-n •. rif,' 
J R LI8bo8,.Tent"rife 
12- F Ullchal t' !\!!õt! - Lisboa 

Grarut.da 
13 -- HI II('k \\'atrh L :t,.. P almlt!l· LondrN' 
15 ·- BOI"P SI!lr Arrt'eLre·Tent>rift· 
IS-A tlas ... Ca."ablanC'a·Ca!l8hlanca 
15- Bl t>nh".im Palmas 
15- Mll duirensf' LllObo:. -
17- Bla(' k Pr ln('f'. 
19- Atlll..'! C'a."ablan ·o. ·("a.'l3blan,·t! 

-
20-·Blen h;;ol lll L a...,; 
20-1\1 onl (' Tulf'do \·,go·Ca nária" 

5ur 
C 

'·An ... df" 
... i r .. C'arl!:; 

SI#! Ma r tinho 29600 .. k \V" trh Ll111lh'''''·L. Pa lmas 
!llo ool1(:alo . 27605" :!:!-· ... ull('ha l· nsó> 

ConCelho de Santa Cruz 

Varge m t CanlÇO ) 931 5'i 
Camacha . 921 85 
Santa Cruz ( Vila).. 52300 
San to António da Serra .. 00 

Concelho de Machico 

Largo da Vila 
Mat·:r . 

Concelho da Ponta do Sol 

Vila 67110 

Concelho d.. Calheta 

E strela 
·Vlla 7 2222 

S"hlru>, a l1 1· :t.:a· 

2G-Func:hal .. nS4' - Lisboa 
.. al ,'i'Klng S· a Tt\ n )::: .. r . Le.ud . 

n - :\fontt> (;r:lnllda ' ·II-!'",CanAria;. 
:!'j- Rh'''K " "\t " h L f':\ ll1lll!oõ·Lnno1re!i 
29--<-: ol-l .. n I L •.. Palma."·("a.. .. abl. 
Z9- Roz, SIHr.. Arrecire-·Tenf' rife 
29- Bl..-nh<> im L l'ndlPs·Lag P almlls 
:!9- )'1a.t'·lrl"n,",'" L i !"hna -
:U-Bl:wk 1'1111(' " L lsboa· Wn7.al'Ot" 

farmlÍcias 
HO J E 

SANT A MA R IA - RUól da BO:l 
V la genl - Telefone 2 i 384 . 

CHAFA.RIZ - Largo do ChafarIZ: 
- Te!ef.me 20759 ii 21 horas) . 

• 3.29 15.47 
4 .00 15.17 

4.31 16.50 
5.05 · 7.27 

9.34 ''''5 Concelho Clmara de lobos AM ANH A 

'0.03 22.1 6 a lUo do Rancho ... 
10 .33 22,49 28 de Maio (Vila ) .. . 
11.06 Z3.29 a tbeiro Real ". 

CONFIAf'\Ç A - Lvg'Q do Phe!ps 
94-1 86 - Telefone 225.28. 
94.144 AVENIDA - RUl d o AI Ju be - Te· 
d4-l07 lefone 20709 (a té is 21 hora ' ) . 

FUNCHAL, -1 de )far ço de 1976 

FINANCIAMENTOS EUROPEUS A PORTUGAL 

SECRETÁRIOS DE ESTADO 
REGRESSAM DO ESTRANGEIRO 

clS BOA 3 - Chegaracn 
O'lIem a Lisboa. proven ientes 

Londre;, os secretáriOS de 
Estado do , Invest imentos Pu 
b i ICOS. enq Sousa Gomes. e 
Energia e 1v1 ln " . eng. MMques 
\ Ide ra. Os dOIS secretáqos 

nQ aerooor· 
to pelo m inistro das Fnimcas . 
" Sa' a dJ 

A 1.IJg-= :.::. .. .:> C o"'" O obl':>c;· 
. o a de f na., 
3'1 I €,''ltD s p.Ha a 

cr'i'.trucão ue comole\os De· 
em Sines e Por 

:0. cu ja decisão Já fOI onun· 
ada e rEa fl ?Ou· ·se na sequê" 

c o da aber:ura de ",ercados 
: t'l ance lro! europeus n:ereSSd' 
(iOs em H)\-estl ment03 e" Per· 
·Jgal. 

Segund.) declarou o secre· 
tarlO dos ln\"esumentos Públl' 
cOs Sousa Gomes. " dEntro de 
um més O Governo podera aS, 
slna r os I)flmel rOS contratos . 
OJ seJa a conc retrz::"cão e eC 4 

t l\a desta \ tagem. o Qu e per-
mitira. num perlodo de qua-
tro a CinCO anos . termos pro-
ducã o de indústria petroqu;" 

SOusa Gomes acrescentou 
que «todo o mundo, em espe-
CI!d os pa ses europeus. o lham 
para Portugal com grande 

com grande preocu-
pação por um lado . mas com 

grande confianca por outro . 
Pensa.,.., que de facto se estiio 
a dar os primeiros possos no 
sentido de u a certa de! ,rll· 
C30 politica. U'lla dnJlntciio 
no sentido da democratlZac:1O 
rio nosso reg ime. na Inst31aciio 
'::e U reg ime soc iali sta e de· 
mocráuco em POrtug3 '" 

Por outro lado. o secretá'io 
da E'lergt3 e Inas . en[l Mór .. 
ques Vldelr'. afirmou que a 
\'l age11 enquadra-se numa 

tenta tiva de coo rdenctcão e fi· 
nanClamentos para um dos 
('Ir nCloalS projectos industr iais 
nO '10SSQ Pais. d::>IS comp le\.os 

ICOS. cujos investl-
se preve venham a 

1t "0 r ce rca de tr inta e três 
mil ões de contos O resu lta-
dO \ lagem pOde ser con si ... 
derado pOSit iVO. pOIS encon-
tramos é\ melhor abertura da 
porte das entidades governa-
men taIs france sas. alemãs. 
belgas e inglesas " 

Marques Videira acrescen-
tou que a viagem não unho o 
propósito de finalizar no con-
tratacão dos financiamentos, 
mas sim assegurar qu e o Gor-
verno português dá ma or 
atencão ao projecto e todo o 
supOrte às empresas naciona-
li zados encorregadas desses 
projec tos . - (ANOP) . 

GRANDE CAMPANHA BOTAS DE ÁGUA 
r ARA S . '>;HOHA . E CR IAN Ç A DESDE ESC. 52 :,!I. 

r:I:<;C"O:-:Tm" .,;"p, i OE 
VEJA A NOSSA MONTRA 

mnRIO DAS LOUÇAS 
K.l'A t DI'; 72 010 

CINE SANTA MARtA 
Teler: 83900 

H oje às 15.00- 18.00- 21.15 h 

«AS MIL E UM A . ; 
t:m film f' 

-de--
PIER PAOLO PASOUNI 

C65 

Reunião 
da Junta Governativa 
proh ..... 'd:.s implicações na sua eco-
n mil. , nos 
r ei tios T r :.nsportes e do T urismo, 
cuja ruina pode1ol :.fee'lnr, até li· 
mi tes imprevisiveit . o blfll-ut:.r 
d e t od o l os madei renses.» 

Dur:.nte ti reuni:io foratn tant· 
bêm trocadal alglKt'las impressões 
sobl-e a instituição d a projt-c t ada 
Socied:.de F inallCeira e ele Ouen· 
volvirnento _. 

coMíCI 
L---""euNiõ 

P. c. P. 
Sflbldo, 6 dI' Março. pelos 21 

o P. C . P . leva n efeito no 
salão do T euf ro Munlclpal uma t 
!'E'ssão de esclareci men to comemo· 
rativa do 55.<' aniverSÁrio. 

Est:lrá present e o cama ra da 
Aurélio Santos. membro suplente 
do Comit é Central , que fa:af"á so-
bre n história do Partido, a s itua -
ção politica actual e as próximas 
eleições. 

do Socorro, 
Lazm:o e 

R euliza·s<, hoje', 20 horas. 
na E Rco la dos Louros, uma As. 
semblei.1 Geral de Moradores do 
Socorro, I-'l7.a reto e M anlcónl.lo, 
convOcada pela Comissão de Mora· .. 
dorE's Provisória, com a segutnte 
ordem de trabalhos: 

I lnformaf;6es ; 
n - Falta de água, luz e ou t ros 

p roblemas que "rugem a zona; 
m - preparaf;ão de futuras elel' -

çõcs. 

FÉRIAS DA PÁSCOA 
COM PARTIDA A 3 DE ABRJL E RF.AiRESSO A 15 DE ABRIL 

( VIACEM EM AVIAO) 
Heuna 03 seus familiares ou St'us am igos (' t ome parte nesta excursão. e venha gozar ii d las 

mara\;lhosos de férbs. 

6 dias no Estoril em Hotel de V ·cJasse. 
6' dias no Algarw no das Açoteias_ ,.1/1 

l'om n ·gt nu:an t f> Ci 1.lIes. piscinas aquecidas , ca.belelr"lros. boutlqlles, pratas p rtvot:vas, ténis, et c. 
Deslumbre·s,· com as palsagens do ICstor il : 1l(' Algarve. 

As condiçõ('s são excepciotl'ais, desde 1-800$OO- llor pessoa. ' ' . 
Inscreva-se quanto antes, porque a inscrição fecha a 20 de Março. 

Informações na C. A. T. - Agêncil!> de Viagens e Excursões ,I' . 

Rua Dr. Fe rnão Ornei as, 52- L- - T f'Ie fone 23966 os .. I 

Quinta-F e ir a 
.. I de \1an;o de 1976 

notícias pessoais 
ANIVERSARIOS 

' . JP' COTACOEs 00 DIA FORNECIMS PELO .. .. -
l Amélia d e Jel ul, D. AlelCa nd .·ina C. '" BAnCO Cp·e,eFe.,n·ondeMI Teixedira ,c o • S . 

Ir. . argarl a onctl'u; o er · 
relr.. Alves. O . Ma ria d.1 ConcelçAo 

inTERCOnTI-nEnTAL PORTUGUE-' .. 
Ma 't'"& de Frei tal. O . L lna ' Maria 
de OliveIra Jard im Silva . O . Ma ria. 
J osé Familia P erelr.... Betteneourt e RUA 3t DE .WEIQ 58 - FUNCIW. - _ 

AFRICA DO SUL 
ALE.\ tA;<;HA oe. 
A USTRI A 
B'F:LGIC A 
C ANADA 

E S P A!':HA 

> 

F"R_· ... !' Ç A 
HOL .... "' r: A 
r:-';GLATI:RR A 

J APAO 
:-:ORUEG A 
SU1lClA 
sutÇA 

NOTAS 

- Rand 
- D. Marco 
- Xelim 

Franco 
- Dólares de 1 a 2 

Grandes . 
- Coroa 
- Peseta 
- Dóla.:-cs de 1 a 2 . 

--
F:anco 

- F lorim 
- L1bra . 
- Ye:1 {" 
- Yene 

- Coroa 
- Coroa 

Franco 

lo 5 a 1000 

COMPRA VEN()A 

25$20 
10$80 

l S50 
568,2 

2iS60 
28$10 

4$15 
$41,5 

2'1';$1S 
27$65 

7$20 
6$1 5 

10S30 
56S":; 

503.0 
$08,3 

5100 
6$30 

10$75 

30$20 
11560 
1$60 

$73,2 
29$60 

30$10 
4$80 

$51,5 
29$15 
29$11.5 

7FO 
6$$5 

l Í$dO 
ooS05 

$OÜ 
$11,3 

6580 
11S055 

OBS. -- Toda!.. as op !'a<:õt's dt:' \' t>nda estão sujei tas. ao Irnj;.psto 
de 1.5 por nul 

Libra 
U. S. DoLar 
F ranco Belga 
F ranco Suiço 
F ranco F ran ... ês 
L ' ra ... 
Florim 
Deutsche 
Coroa Sueca 
Coroa !'\or Ué.'ga 
COroa D namarquesa 
Xf' !Jm A ustriaco 

F inlandesa 
Dollar C '!'Iadiano 
Rand 
l éne 
Peseta 

C HEQ UES 
;6$464 

$71030 
10$8302 

652112 
$035006 

1033962 
1053611 
653;18 

-I S08i 
15514S 
7 2 i 

2SSZ.J 
12S0i9 

S092.JH 
$42127 

57!024 
28 120 

Si 1604 
10S9000 
6$2616 

S0354D1 
10$4862 
1059419 

6$4028 
5$0667 
4SM55 
155260 
7$342i 

2SM6 
323401 

$093272 
$42537 

o . Mllrla Rosé Ua Heralda Gomei c1'bs 
Santos Sousa. 

AI men inas: Rola ndil Paul .. Nunes 
d e AbN'u , Magda Sousa Ca lre l e Ana 
Paula Pon tes d e Freitila. , 

E os srs. : J prge S. Augusto,.. J or· 
ge Casimiro Camaohol. Âm5ndlo Ru i 
de F. Cilmacho. Manuel Rodrigues, 
Joaquim J osé J a rd im COSf.<1; M.nueJ 
L . Rod 'i gues , F rancisco Casim iro FI· 
guerra da Silva e J oIo Ca lres 

6.Mervação 
meteorológica 

Mi • • M (n P ,.", 
FUNCHAL 10.5 9.1 
PORTO SANTO 15.5 11.1 4.0 

!:lu lf.ru.&J .dia do ano panado no""un-
' h'ill: 19.7 (rt"6x lma) • 12.3 (mlni";a,. 

Evoluçã o do tempo n o F'1a1cJÍáh 
Ceu de nublado a limpo com 7 ho,. 

r.ilS de sal delcoberto, ven to 
de.c.l da de temperaturil. 

p rell30 a bnolfêrka ao NA1.M, 
"'s 21 horas: 1 011.2 mb •. 

Pedodos nub l.dtl, 
vento f raco d e: Es te, ag uaceiros, v i· 
Slb llldilde boa. "'!.<1r encrespadQ. t' 

PREÇOS DO PEIXE VENDI DO 
AO P OBLICO NA LOTA 

DO FUNCHAL 
Cõ1lviIIla m iüda 
Cavillla 
Ch'charros 
P eixe freira 

S$5O 
8$00 

7$50 e 9SOO 
14$50 
14S50 

OJ 
c.v 

» 
w 

CD 
(Jl 

» 
<..n 

» 
U'l 

OJ 
U'l 

» 
w 

w 
w 
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MORREU O Pe. EDUARDO PEREIRA SECRETARIADO _DAS COMISSOES DE COLONIA 
Morreu o Pe. Eduardo Pe- va-nos três fases distintas: 1 .· r ias Ele jamais desanimou pe- DEPOE SOBRE < CASO DA TERRA 

relral A notícia que c - 'ere- - a do poeta; 2.· - a do rante certos problemas de dú- DA M1SERICO'RDIA (MA' CHICO) 
mente correu pela con- jornalista; 3 .· - - a do histo- vida. A lógica de seu racioci- -)) 
trlstou todos aqueles que co- riador. Na fase do poeta, es- nio e a Sua imaginação cria-
nheclam o homem, O profes- creveu o Pe. Eduardo as pá- dora preenchiam esta ou aque-
aor e o historiador, t que o glnao líricas de Golpes. cuja la falha de documentação. 
Pe. Eduardo Pereira foi vulto obra mereceu um prefácio cu- Sempre a honestidade condu-
preatigioso na vida mental rioslasimo do (rande esteta zlu o seu trabalho . E assim 

Muitas gerações Afonso Lopes Vieira . Em Gol - nos legou uma obra de vulto . 
o conheceram na pujança do t ne.ta terceira fase de sua 
homem que abraçou O sacer- vida mental (sem atender aOs 
d6cIo, e "" vida social sem- dados cronológicos) que o Pe. 
pre manteve aquela v<'lrticali - Eduardo construiu o maior 
dade de carácter, de pundo- «edifício. de sua vida de his-
nor, de cidadão, que dignifica toriador : Ilhas de Zargo ( n ) . 

a ptIISOa humana enobrecen- Na qual obra .e revela, plena-
do-a, oublirnando O eu que di - mente, o espírito de cientista 
versifica a personalidade. do autor nos vários aspectos 

Se • exacto que no Pe. de conhecimento da Ilha : hls-
Eduardo Pereira o homem se tória, vida, arte, geografia, et-
notabilizou e se projectou na nografla, indústria, agricultu-
vida aocial por aqueles atrl- ra e folclore. Obra que tem 
butoa que identificam o psi- corrido mundo, Ilhas de l argo 
quismo superior, nio é me- atesta não apenas o hlstorla-
nol certo haver sido o Pe. dor mas também o escritor. 
Eduardo um professor comple- Em seu estilo didáctico, ma-
to no e_cicio de um ensino leável, o Pe. Eduardo escre-
de largos anol, quer como ex- pes há um subjactivismo que veu história com mio de mes-
pllcador, quer como mestre .e espraia atrav,;s dos fulgo- tre. Sim, porque o assunto hls-
no antigo liceu da Rua do res que o vida contém, há es- tórico pOliU i o seu estilo, co-
Bispo e professor e director tadol de alma, de uma alma mo Gol pes tem o seu. Este po-
de colégios. 01 alunol que apressa de cativo. 01 poemas der de flexibilidade de IIn-
por ele peasaram jamais es- valem pelas se"sações, pela guagem distingue o labor in-
queceram O muito que lhe de- Introspectivo, pr3la ãnsia de telectivo do literato e do hls-

os .... ensinamentos, a evasão - agulhas das torres torlador. 
lUa ... ....,.1 pe4agogla, O .eu góticas a alarem-Ie em busca Mas, além deste livro que é, 
multo saber na história, no do infinito. Incontroversamente, a obra 
franca., no português. Sim, o E ao poeta sucedeu o jor- que imortaliza o notável hiato-
PIt. Eduardo Pereira está na na lista, e a e.te o historiador. rlador madeirense, outros vo-
mem6rla de novos e velhos. Atinge a Idade meridiana da lumes testemunham aturado 
Mas hII uma faceta do Intelec- vida. O espirita ascende para estudo Imparcial: Lenda his-
tual que jaz no limbo do es- • sua maturaçãe.. t preclsa- tór ic" . que versa a acção de 
queclmanto: a d.a actividade mente na altura da estabillda- pirataria e corsários nas Ilhas 
de jQmal..... de sazonada que o Pe. Eduar- do Arquipélago da Madeira; 

Ao tempo em que o Dr. luis do Pereira SegUE na eltelra lu- Cristóvão Colombo no Porto 
VIeIra de Caeiro dirigia o mlnosa de Ferniio Lopes. O San to e na Madei ra . Notáveis 
.D16r1o da Madeira. o Pe. l18u regionalismo , o seu afec- achados histó ricos na Madei ra , 
Eduardo foi redactor da 9a- to pela terra que o viu nascer, etc .. 

No prosseguimento do estudo da 
colon a, o S t:cl'e tário da r; Comis-
sões do concelho de Machico t em 
chegado o ... conclm.ões basM.nt e 
elucida tivas e até c.esconcertan t es, 
qUe mcst ram à eVIó.-ê:'l.c ia tod:;.. 
uma sé. te de roubos e explora.:ij,·s 
resul ' a nHs do sis t ema da \:o:c· 
nia .. , 

No comunicado ontem d:stril:u ' . 
do aque·a organização cita o caso 
da T erra da M is.ricórdia si-
t uada no lugar denotninado Pai· 
tel, que segundo decla ram, re· 
vela . que os caciques d e 'Machico, 

do obscuran.tis mo dos 
campo .eses. Impuseram leis inju::i. 
tas e lm:>osslveis de cumpl ir . 

Ci t amos algurr.as passagens : 
.. ·":;Onsult a ndo o . E luc 'dário :\1 a· 

(v .n. pág. 358·359 ), SJU-
be·se qU e .. no prime ro quart el 00 
século XVI uma senhora deixuél. 
aos pcbres de Machico um impof-
t a nte ? édio e que est.e legacto 
d..!s perta ra a ideia da funólçâo ct t. 
M.lse ricórdia. t endo servido de nú-
cleo aos ben l que depois ve io a 
possu ir ... P arece q ue dei -
xou mu .to a desejar a sua admi-
n istração e que não fo ram grandes 
os que dispensou aos 

tam bém que mui· 
t es desses bens se perderam 
o aluvião de 1803 qUE' ·evou para 
o ma r a capela e Os arquivos. 
Muitos pr·6ilos fora m passando 
ps. a ,).s mãos de uns e de out ros. 
con\f) é o caso de alguns edificios 
s it uados na Banda d'Além f' que 
passaram para a Conf raria do 

do Ca ': ic;;o 
Prossegue a no' a: 
. Ao lado d f'!ita noticia históri -

ca que entreg a ao trabalhado r ca 
t erra , o pobre. os t errenos que 
cultiva, os usos 
e costuOle!ll vigentes no s itio : pAis. 
a vós e bisavós dos act uais . casf'l· 
ros . da Mlse .. lcórdJa têm pago as 
rendas dos papadas e 
galtnha s a uma com issão que ne· 
goclava com a Santa casa da M i-
serlcórd·a e com 08 ('amponese'l: 
a rrendava o p rédio A Santa Casa 
,or uma certa qua n tia e suba r-

rendava aos caseiros > por outra . . 
Por lS30, ca ... a comissão \ que t i-

nha um prazo de negociac;;.io 1 fI-_ 
viamente estipulado ) ia alterando 
I"tõ':: das , usos e costume", a !) l! U 
gos to e cem a conveniê ncia Jas 
au tor idades dns e eclesiást icas 
que compunham ' 0S 
C0r.>os Gerentes da Santa Casa 

Mais adiant e : 
.. Es t ranhas comissões t"O\·olvf'm 

est e prédio. )Jão há ::enhum do· 
cumen.to no Registo P redial da 
Cúrnarca de 3nnta Cruz que pro · 
"e a legitimidade do m esm '. Po r 
"árias vezes tentaram 
em nome da Mise r icórd.a. m 'lS 
não conseguem. por absolu ta falo 
ta de elementos - confessem os 
r esponsáveis da actual Mesa da 
Sa nt a CaS3.. 

à a plicação do dinheiro 
auferic.o nas . endas. o mesmo 51-
I':: ncio e as meias-,palavras são as 
resposta s qUt! conseguimos apu-
Flr . Consultá mos o Vereador e de-
mais com pont!ntes da Mesa. pedi· 
mos para colher infornl a<:ôes nos 
Livros da Sa nta Casa, mas não 
nos faeu' ta ram. a cabando por di -
zer que esse dinheiro também se 
destinava 8 mandar celebrar t o-
dos os anos um trin tá r io de mis · 
sas pela pes'ioa Que oe· ou aque-
les te r renos aos pobres t . 

Concluem c:que as 52 fantllias de 
camponeses qUe t ramlha m a er-
ra da Misel icórdia _. têm sido 
roubadas ao longo de gerações em 
nome da Misericórdia . A gora 
qUf' estamos na hora da ver -
d ... de, em t ermos de co:on ia. so-
lici t a-se ao Gov erno Português que 
ex ija responsabilidades a quem 
as assumiu ou. se já n Ao for pc. 
sivel, pelo ml!nos qUe se faça luz 

o mls'('rlf)so caso da erra 
da MiserlCÓrdit'u. 

Po r fim Secret a riado 
subscreve a decisão dos mesmos 
caseiros quando alinnam que 
a(!uela t erra é dos pobres e que 
quem comeu o seu dinheJ ro, as ga. 
!inhas e panadas, devia restitu i-
·Ios aos seus ve rdadeir os donou. 

&«a. E, durante anos, absor- O amar nM!.dular às coisas da Morreu o Pe. Eduardo Pe-
veII-iI o gosto do jornalismo a Ilha - O seu f .lnatlsmo pela relra. Perdeu a Madeira um 
tal ponto que quem pretendes- nossa hlltórla Ilhoa transver- proeminente intelectual, o der-
141 falar-lhe a qualquer hora do teu o poeta e o jornalista no radelro historiador de obra 
dia, la encontr6-lo na redac- historiador. E VIi de rebuscar vultosa que permanecerá co-
çIo do JomIIl. Era Infallvel. documentos, de os Interpretar, mo exemplo criativo da Inves-
Ali raldla o centro de sua de . e assenhorlar da verdade. ligação, de probidade, de 

SEGUNDO O C.D.S. 
afectividade, de suas lucubra- E vive noites d3 vlgllla, pes- amor ii SUa terra . A JUNTA GOVERNATIVA 
ç6es. qulsando, confrontando relan-

Um eatudo do labor mental ços, a Inteligência em perene ( (I I Dois grossos volumes - 19(0 
do PIt. Eduardo Pereira da- tenslo. Suas férl . s nio sio fé- 1._ edição. 

ESTÁ <SAUDOSAMENTE AGARRADA 
À DEFUNTA VIA SOCIALISTA> 

POSStVEL PARA BREVE o 'C:DS «8urpre<;ndido pela ;pu · 
bllcação do Proj ect o de Estatutos 
para 13. Sociedade Financeira e de 
Dese.rrlolvlmento da Ma dei,a (S. 
F . D. M. ) . aprovado pela Junta 
Regional da Madeira. agora s ubo 
metido A dlscussAo pública .. maoi· 
fes ta em comunl03do ontem dis -
trlbuido, a {:: me-
diante ta l p rojec to e c:denuncia a 
orientação IdeológiCa que o Inspi-
ra .» 

UM R-EFERENDml EM ESPANHA 
XADRlD, 3 - Slcco Mans-

.ho' t, antigo preltde.nte da ComUe 
nldade Europeia. a fir-
mou que o programa ..retor. 
ma. lubmetido recentemente pe-
10 ' Governo eepanhol nAo é surl-
ciente para .e poder encarnr a 
abertura. de negoclaçOes cam 
viata • entrada da Espanha no. 
O. tE. E .:t, «N este campOt precl-
80U, devo dizer que pa ra n6s s6 
coutam 08 tactos. Palavras. pro-
rn"&8 ou intenções nAo ' se r-
vem para nada, . 

Mansholt, que falava no côló-
quJo eobre O tuturo da empresa, 
organb:ado pelo Eurotorum, na 
pre.enÇ4 de homens de negócios 
e de chefes de empresas espa-
nhótS. eDumerou ai co ndlçOea 
qUt, 'segundo ele, com lbase na 
wa experllAncla da C. E . E. , de-
verAo ser preenchidas para que 
a tEepanha posa8 entra r no Mer -
cado Comulu: 

. Llbertaçio de tod08 08 pre-
ao. pol1tlcOll, e leições Hvres em 
todas as instituições politica s (' 
eoelals, liberdade de Impren8a e 
de IntormaçA.o, respeito de todot 
oe dlreM,08 humanos, Isto 6, es-
tabeleclmento de uma democra-
cia T6ILl, baseada na liberdade. 
onde 08 trabalhadores dirijam os 
ateua Ilndicatc» ... 

Entretanto, o mJnist ro dos Ne-
gócloa Eatrangelros, Jos6 Maria 
AreIla. partiu para c openhaga. 
onde vai travar conversac;:6cs, 
c o m dirigentes dinamarqueses, 
80bre O desejo de a Espa nha ser 
admitida no Mercado Comum Eu-
ropeu. 

Possivel para breve 
um referendo 

o rei Juan Carlos procurou s r 
e8clarecldo pelo orga nismo cons-
titucional máximo de Espanha, 
ACerca doa seus poderes pu ra pe. 
dl r um reierendo nac .. 'Ona l e t o-

medidas de 
Ob8ervadores políticos disse· 

ram que o Governo tenc:ona v8 
eollcltar ao monarca para pedi r 
um referendo, a efectua r ai nda 
eate ano, para sancionar o seu 
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programa de reformas, que In-
cluem uma legls a tura de duas 
cA.maru e elelç6e I geru)s por su-
rrAglo universa l. 

O Vrograrna ,'nvolve mudan-
çaa nas governamen-
t al!:! criadas pelo fal ecido 
rnllsstmo Franco necessita , us-
sim, de ser apro"ado 1>0 1· refI:!· 
rendo. 

Nos t ermos da constitul<:ào um 
re rer \. ndo apenus poderá se r or-
denado pelo rei . após t a l h ipó-
t ese ser ApI'eclool pe'o Conselho 
do Reino. 

As movimenlações 
de trabalhadores 
continuam 

o movimento iTevtsta dos cu-
m:onlstaa, que d ur a va em Espa-
nha desde há alpms dias, pare· 
cla A noit e em vias de 
gularrza çAo, t endi) os represen-
ta.ntes dos ca mi,m ist us apelado 
para (\ regresso aJ t rabaUlo, após 
um encontro coO' o secretário· 
-geral dos s indicatos. 

Ju lga-se que, desde esta ma · 
nhA, os t as de Madrid 
re tolll.a rào o lra l la lho. No resto . 
do pais , a actlv:dâ de foi reto ma .. 
da ontem. . 

Por outro la dc. assinala-se a 
prisão em Ma dri j . a o principio 
da noite de terC;;a· felra, de dois 
a dvogados. Xa vlel· Munoz e MI· 
g Ut"1 Conzales Za m ora.. A Po' icia 
t ê-los-Ia Intercept ado du rante 
ull\a reun ião dos g revis tas da so-
ciedade Lever Ibt r ica à qua l a s -
s ;stira m . Uma actriz de cinema. 
Lnlo Gaos, p resen te à l"t! união, fo i 
Ig ua lmente presa. 

Em Pamplona, 150 t raba lhado-
res est ão fechados num a Igreja 

RECAPTURllDOS 
MAIS DOIS EVADIDOS 
DA CADEIA DISTRITAL 

A PoliCia de :;egurança Pu-
bl ica recapturoJ mais dois 
evadidos do E" tabelec lmento 
Pr isional do Fu l chal. 

Foram eles José i-ienr ique 
Lemos Pinto e Arna ldo Frei-
tas. 

Entretanto, cont inuam eva-
didos outros três ind ivíduos -
Jorge Rogér io de Castro Ca-
oelo e João Mar i. Ro drigues 
Henr iques. elementos de 
Iden tificação publicámo. na 
nDaSa ed ição de domingo pas--
"ndo. 

da cidade pa ra prot estar COntra 
o despedimento de vArlos ca ma-
radas seus . Em Barcelona. 125 
operA.rlos desped :dos da empre-sa 
Na tlona ! P a nasonic o c u p,a m 
igualmente. desde o melo...dia de 
ontem uma tgreja . 

t-"n3.' mente. o serviço de Infor· 
m ação dos sindlcat oJól oficiais co-
m unicou ontem. à noite que pert o 
dE" 000 traba lhadores fizeram 
g!"eve em Espanha. 

A direita ataca 
A "'erie da associação dos a lu-

nos Escola T écnica de Enge-
nharia de ?tUnas fOi atacada on-
t em por desconhecidos. 

Os ass a ltantes delxaram nas 
paredes a f rasf' : . Vermelhos 
a t en<:ão - G . A . S .:t . G. A . S . 
é a s :g la de um grupo de extre-
ma di re ita , Grupo de Acção Sln-
dlcall8ta. 

NAo sf" det ec ta ram prejuizos 
Os representantes dos 

n1U: 108 leva ram o Incidente ao 
conh ' ciment o do rettor e publ l

• 

CRram um comun icado de p ro· 
t es t o contra este género d e ac-
ções. ,- ( R e FP). 

Aquele documento r eCere qt.e-
conforme c:o presidente da Junta 
reconhece» _ es ta .. não dever á. 
tomar decis6e.s ou adoptar q titu-
des que revis t a m um caráct er po-
Utico , mo sentido de opção por um 
det erminado sistema sócio-econÓ· 
m ico. 

( ... ) uma das pri mei ra s decisões 
da Junta Regiona l Coi a de cr iar 
a S F D M qUe segundo o CDS, 
.. constitu i o ins trument o ideal pa. 
To'l o tot a l e p rogressivo cont rolo 
pelo E 't t ado do sec tor privado da 
eronl mla. 

de considerar qUe «est a 
dec:s Ao p ressupõe. a ssim. a opção 
por um det erml!lado ti po de or-
ganIzação económica - a econo· 
mla õe centra l em de· 
trimento de out ro - a economlo 
de Ill f' r cado _ (d.!1f a a mbiva lência 
dest e p rojec to), acrescenta qu e a 
Junta Regiona l (slgnlficativame'ft _ 
t.e não se preocupou .. em criar 
ImE'dia t a m ente um Ba nco de F o-
Jl1 f'n t o. nravés da regionat:zação 
de instituições de créd ito já ex is-

INCIDENTES EM SETÚBAL 
PROVOCAM UM MORTO 

LISBOA , 3. - Contactado pela 
ANOP, o coma ndante da P. S. P . 
de Setúbal revelou da dos já a pu· 
ra dos no d ecorrer do inquérito 
que foi aberto aos acontecimen tos 
rl'gi:: ta dos a n t eontem naquela ci-
Útde. 

Segundo informou, Os 
tive ra m inicio quando dois guar-
da s da quela corporação inten'le· 
ram fi fi m de pôr um pouco de 
ordem nas c:brincadelras ca rnava-
'escas. que estava m a atingir 
pl·opor<:Õt's excess ivas. 

1'\0 Lugo da Misericórdia, su-
jando. Inc lusi\'amente roupas ce 
t ra nseuntes, o que não estava a 
ser tolerado -por a lgu:ls deles. t en-
do sido apresentadas a lgumas 
que ixas nesse sentido. 

U ma primeira m edida t era le-
"a do os dois agentes a proibir ao 
venGedor de a rtigos e objectos 
usados nas ta is .. brincadeiras,. 'i 
continuação do negóciO. o rdem qu e 
este não t erá a cat a do. 

A o róem de pr isão que lhe foi 
dada na sequência da SUa deto-

levou Os ânimos a exal· 
tarem-se, passa ndo a ser a tirados 
contra os gua rdas da P . S. P . 
a lém de insultos. ovos e ou t ros 
proJect eis . 

Em a uxflio dos guardas surgiu 
um ca rro da P olicia com mais 
agentes, os quais pa l·a deterem a 
m ultidão usaram cassetet es. 

O preso ent ret a nto foi levado 
para o pos t o da P . S . P ., onde aln · 
CO se encontra. No local ficou en -

A PrevençãO Rodoviária Portuguesa lembra que ... 
... atraV8a.Sar uma rUa Ou est rada a maior atenção 

e cautela . 
Antes de o fazer certifique-se que não se aproxima 
nenhum veículo: 

Olhe primeiro para a esquerda 
Depois para a direita 
Volte a olhar para a esquerda e se não se 
aproximar nenhurn veículo, atravesse. 

t en t es . nem t'm captar poupanças 
inactivas nem em tomar meddas 

de incentiva r o invesU· 
mento dos par tlcu lll res e, em es-
pecla l. o dos emigrantes ). 

Mais a diante af irmam que a 
Junta GoveTClaUva oferece ao jN· 
vo madelre.n!te. aos emigTant es 
madeirenses, As empresas madei-
renses , não um proj ec to de gest ão 
raciona i de economia ; n Ao um 
Um ,plano coerente de desenvolvi· 
mento; n Ao uma InstitulçAo espe-
cioUzaoa de a médio e 
longo prazo ; nAo incentivos para 
,1 livre In ic1a llva e para o Inves· 
timf' nto; não confi ança e seguran· 
ça ! A Junta Go vernativa oferece 
apoio lL.s empresas madeirenses . 
contro)ondo--83, dom ina ndo-as, r e-
tira ndo a os Ne us legltimoa p ro-
prie'_árlos o di reito de orientarem 
a SU(l ac tividade. A Junta Gover-

saudosamente a garrada à 
def unta via socialist a , ofe rece A 
Maàelra de Upo colectl-
vis ta •. 

Por !im O CDS d:z que enquan-
to da Junta de P h.nea mento da 
Madeira, era . conhecida a opção 
ideológica do maio r ia dos seus 
mem broh. da act ual Junta a «pr e-
sentada sob roup1gens estrita-
mente t écnlcHs, uma das s uas pr;" 
mel ra s Inicia tivas revela já um 
tipo de orienta ção que não se coa· 
d una, em abooluto. com a forma 
d e socieda de que Os madeirenses 
desejam pa ra a sUa t erra • . 

t ão apenas um agente, de guorda 
a um homem de que fora 
pisado pelos que fug iam. espe a n-
do en tão a (hegada duma ambu· 
lã nc:a . Esse ,lgente t erá começa· 
do a ser a lvo de pedradas, o que 
levou um civil a solici t a r a pre· 
senc;;a de o ut ro carro da 
que salvasse o refefido g ua rda da 
s it uação em que se encontrava. 

FOI então que su rgiu uma v ia· 
tura levando elementos da PoUcia 
já a rmados de .:G3», t endo dls}:a-
rado pa ra o a r . Mesmo assim t-'S· 
lavam se \"E'ndo em a puros t ·:l l a 
conter os mais exal tados. \tJo 
a Guarda detectado a si-
tuaçA.o. vários elementos t erhO 
acorrido em auxilio dos guarda3 
ce P . S . P . 

Segundo t udo a crer a ini -
ciativa da Guarda F'iscal não foi 
de forma a1;...ruma t ole rada pelos 
civis envo lvidos nos incident es. 

Ma is tiros foram d isp.-i ra dos, 
t endo um deles a tingido na cabe-
ça Um dos clrcuns ta ntes. de cujos 
ferimentos v eio a morrer, após 
ter sido t ransportado para o Hos-
pita l de São J osé. 

A in t ervenção da Guorda 1'-'15· 
cal levou â t ,'ntativa. por parte 0 1 
pcpulac:ão envolVida da dest ruiçJo 
do post o daquela cor poração, e ao 
lanç'a mento de fogo a uma ::ias 
suas \·ia t uras . sit uação "!ssa que 
levou à inten>enção de miliht es 
pert enceot es ao R egiment o de l n · 
fanta r la de Setubal. 

As investigações prosseguem no 
sentido de a veriguar de onde. cu 
de quem part iu o tiro que .ltin Ert u 
o civil qUe vf'lo a fal ecer . - Ar. op. 

3 

EM LISBOA 
COSTA GOMES 

PROVÁVEL ENCONTRO 
DO PRESIDENTE 
COM O CHEFE DE ESTADO BÚLGARO 

U SBOA, 3 St'gundo nforma o ..- Diár io d i 
L.isboa , d t>sd\.· Sófia. o }lrcsidentt! Costa Gomes e Todor 
Ji\·ko,· d("'t:'rã) rt'ahz.ar l'IH.'Ontro brevt'ment e. O jornal in-
fo rma alDda q Jt:' o Illmist10 dos Estrangeiros, Melo 
Antunes. foi ,-,,)m·idado n dt'slocar-st" a Sófia. «supondo-se 
que um do'- as-.un tos a tr;ltar St"rã ultimar o encontro entre 
o Pre:.idt.'tlt·· Costa Gomt's e o Presidente do Conselho de 
Est ado da Bu!.!;ária . . 
A notJ('il. dn l'nC0111ro lui dl\·ulgada duran t t" uma confe-
réncia de Imprensa dad.1 pelo \·ict"-rninistro dos Negócios 
Estra nge-iros para os assuntos da Europa Ocidental, Petrov, 
que rela.tou o ac t ua l ('s tado das relações ent re Por-
tugal e a Bulgana: Esl r,.mos in t e:essados em melhora r as 
nossas re ·a<:Ô('s em todos os dominlos, incluindo nomeada-
mentt" o econólll lco, cultUl·al. CIl"ntl fico e tecnológiCO •. 
O ,·iee· minislJ o bulgnrC' .lflrmoU ainda, segundo o «Diário 
de L.lsboa . que o encontl·o entre os prt"sidentes das R epú-
blicas prova\'ellll(·nte se efectua ria el11 Lisboa. _ (ANOP ). 

JUDAS E CONTREIRAS EM LIBERDADE 
LISBOA. 1 - Salram esta mad1 ugada em hberda de o capi-
tão-tenente Almada Contrenas e o primeiro·tcnen t e J udas 
soube a de fonte qualificada. ' 
Os a ntigos conselht:'iros d 3 R \.',·o:ução, ou(' se encon t ravrun 
detidos . na sequência do 25 de estavam no fOrte 
de Caxias. O capitão·tenent e Almada Contl'ei ra.s exercia à 

da Stl..'l det en<:ào o t'argo de direct Or dos Serviços d e 
D.lrecção e Coordenação d i" l n fo l111aç.l\0 (S. D . C, I. ), oJ'lga. 
llIsmo dependente do C. R. 
E.m sairam o a lferes da Aérea 
Lima Correta e o primeiro-cabo da AMua da A..,tónjo Andrez. 

COMISSÃO NACIONAL DE DESALOJADOS 
REPUDIA <CENTRO SOCIAL INDEPENDENTE> 

3 - IL'I Pül to eom um elemento da se-
cretaria dt'. Estado aos Ht' tol nados. a Comissão Nacional 
dos D:esaloJados com rt' pn'st'n t an tE"s dt' todos os d ist ri tos 
do prus analls?u a . ao 'Jolt tica e t ra<:ou as Unha., de 
actuação desJgn<mdo uma comissão r es trita ara 
lhes dar T{'aI17.açao. p 
Duran t e u r (' untão fo, rt.' pudiado ('I C. S. 1 - Centro SOCia l 

orgEUlIzação de r , tornados recen t emente 

c:Oportunis ta.s de últ:ma :h)ra sem qualquer represen tativi_ 
dade e qut' pr t' tendem nlunipulftr os desalojados» é COmo 

da ft'llnião de rt'tornados classifica os 

Na reunião fOI 3\'e.!ltaJ.:'l. a p:.ssibil1d3de de contactar en. 
tre da C"o,nis"i:io J\,'acional de Desa lojados e de 
part.dos pohtlcos. ( A N O P) . . . .-IJ1ternaCIOnCIJ 

COMO FOI O 
NO BRXSIL: 

CARNAVAL 
110 MORTOS 

RIO 0 8 JA:\"El RO. Desd. sábado pa..sado a té às 21 
hOr3s de onh'm. morreram ] 10 pessoas tJlo CarnavaJ. 
carioca, \"l t:mas do de AlcOOI. a t ropelamentos 6 
agressões - re .... ela m da dos fornecidos pt'1o de 
Medicina Lega l. 
POr lado .. I pe.ssoas fúram assistidas nos hosplt afs 
da Cidade nas u Iltmas 24 horas do mesmo peliodo. 
E m 1975. nos quatro dkls de Carnava l. os hospitais pres-
tara m a Ss s tência a 18 000 pessoas, calcula ndo-se q ue est e 
ano a média diária !lUperlor . 

GOVERNO DE 
NACIONALIZA 

MOÇAMBIQUE 
CARROS PARTICULARES 

LISBOA, 3 O gOVt !DO ut> Moça mbique df"CT'e tou a nacio-
nalização dos mais recen tf mente chegadOS ao 
pals - s "'gunrlo informac:ÕC's d{' v!8jantes provenientes de 
Mapu to (antiga Lollrt'n<:o Marques). De acordo com aa 
m esmas font f's. só fnlalll abrang"ioOs pela nacionaUzaçAo os 
carros das dU 'ts I't.'c('n tl's linhas de fa br;co. OS SE'US 
p roprie tãr ios vót>m·st- agora n3 L"o ntingência de. a qualquer 
momento. t erem ctt' pn·s('I!ldtt· dro1es, por t an t o tempo qua.n-
t o as autod:iades f' ntendE-ro:m. 
Como reacc;;ão inwdi .... ta à medida go,·ernamental . as f'nco-
m e!ldas f""'ltas a08 inIJ>ort.adcr"s locaiS baixaram vertJglno-
mente, e muit.ls foram canceladas. 

hota 
NACIONAL 

o major Sanches OSÓrio. antigo secretário·geral da 
Democra c a Cristã .travessou on tem à larde a fron-
1elra de Vilar Formoso onde era aguardado por três 
militares que o condUZiram a Lisboa. que 
alguns jornais amanhã publiquem a declaração daquele 
militar . 

A lguns resultados das tacas eurooelas de futebol : Bo-
rúss ia. 2 . Real·Ma 'Ir "J. i . Cei ti c'. 1 - Sachsenring da 
Alemanh, Orientai. 1. 

INTERNACIONAL 
O Tribuna l dó SenJc"nr j do Estado da Argélia conde-
nou três IndlvidLJos a fT arte por tra cão 

o senador Henry Ji-1 ks.::1O democrata conservador ame. 
r tc ano venceu 3' or ,..."árlas do seu part ido por 
Massashusets. 

o 'T1 J.t Dt.. t 
ca'T1b q 8 t8n h ) j 
tnndo que toj) 
tornar pr r lJ 

1 r oj ... ·ano desmentiu que Mo-
jraG:) guerra a Rodésia a c rescen-

ni.nc " c de febre apenas pode 
.1 Ir 1.., J,b dtfícil)t. 

M.n lles:an:es ;o',o'"er a PolíCia na cidade es-
panhOla dE:! V: r 1 confror'tos em que morreram 
duas pess ::>as c =iU ""'2';, 'C3 "11 "-- ferida s . 

o rei HJs ..... n ,1_ j' ... -.I':> ih -,Ou a Argélia para que 
que se abstenha de qJ.,iquer in,ci,tiva susceptível de 
causar derramamento de sangue no Sahrá Ocidental. 

OJ 
w 
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DESP[)RTOS 
Marítimo, 4-Selecção Ille Portugal (Juniores), 1 BENFICA, O - BAYERN, O 

ATÉ ,o, ESPECTÁCULO FUTEBOLíSTICO MAIER - A G.RANDE FIGURA 
CORRESPO·NDEU À JUSTA HOMENAGEM DUM JOGO PARA RECORDAR· 

Conform e (01 larga mente noU 4 

cindo reaUzou-se, ontem à noite, 
,no Es tá dio d os Barreiros, a fest a 
de homen agem. promovida por 
um g rupo de sóc ios do C. S . Ma -
dUma. a Emanuel de Frei t as, 
.. capitão "" da equipa princ iJY:l1 v er-
de-rubra. 

Foi realmente uma m a g ni fi ca 
t esta de amizade, de muita cam n -
radagem a que o publico corres-
pondeu InleJMmenle, ma rcando 
uma prcHença bastante numerosa 
que, d este modo, quis t es t emunhar 
Lodo o a preço que lhe merece o 
actual c:capltão .. d a equipa v er-
de-rubra. 

Aliás o programa era deveras 
!lllciant e . n Ao fa lta ndo a l-
gum as surpresas que.pelo seu Inf' -
dHismo, m erece ra m o ap lauso g e-
ral . 

Muito a ntes d a hora m a r cada. 
paTa o JogO Marltlmo-SelecçAo de 
Juniores , jA as banmdas do E s. 
tAdlO apresentavam um magtli ft -
co aspecto. 1;: que, a partir ria s 20 
horas, nas pis tas do Es tádio euo-
lulram as equipas de Ci cli s m o d o 
G. D . Ginja, do ·C. F". U nião (' do 
Jllen eu C. do FunCM I. 

R ealizar a m -se d epo.ls p rovas d e 
tttJe tlsmo, segu lndo-se-lh es a ex i-
tAçAo dos g rupos fo lc lóricos do 
Livramento e os Ilhéus, e nqua nt o 
a banda dos Parodlantes da pOJ'-
t ela ocupava 08 t empotol m ort os , 
tO<.Y..lndo a marcha do Mart tlmo. 

Cerca das 21.30 horas Inic ia-
ram-Se 8S cerimónias p rotocolo-
res : entrega de lembranças, lou-
VOr da Direcção do C . S. MarlU-
mo, palavras do dr. J osé Mig ue l 
Mendonça. presidente 00 Direcção 
do C . S . Marltlmo. pa lav ras do 
ST, Carlos A lberto T eixei ra , secrl!-
tArto-geral da A, F , F .• a qUe fie 
seguiria a leitura de t elegr ama s 
e m ensage ns pam o homenagea-
do. P articu la rmente sign ifica Uvas 
a8 mensagens d e P edro Gonws e \ 
d e Eugén io (ex-a tle ta do C. S. 
Marlllmo). Seguluise o agradec'l-
m e n to do a tleta, t e rmlnnndo est as 
cerl mónns com o acende r de um 
letre.lro de fogo preso onde podia 
le r -se: O brigado Em a nuel. 

Flnalm f:-nte, o prato-fort e da 
noite, o jogo ent r e 88 equipas re -
presentativas do C. S . Ma rlllmo 
e da Selecção N ac iona l d e Jun io-
res . . -.-De veremos dJzer a nteH de nu. Is 
que o espect áculo proporclohsdo 
pelas duas forma ções de verá t er 
agradado plenam ente ao n umel'ooSo 
público presente. COm e fe ito (' em 
especial na segunda parte pôde 
a8s.lsUr ·8e a um bom t:Hpec tll c ulo 

d e futebol, a <1 "(' não fa ltara m os 
go l(ls , cond im er to q uas e ind is pe õ-
sáve l a ulll a p Ir tida d e fut ebo l. 

E t c,'á s ido (s t a a p rincipal pe -
dra d a prim ei! I . metade do encon-
t iO em que r eg is tou m a ifl r 
equ ilíbrio, a lt t' · a ndo·se os la nce 

cos o exibindo um fu t ebol .não mu i-
to r end i Ihado mas d e t oque fáci I, 
d I"' d esmarcações oportunas . F al-
tou apena s qu em , na zon a 00 ve r-
dade. pudesse tra ns formar em re-
m a t es, pOSSive lme nt e e m g olos, a 
m a iOr ve loc idade demon st ra da e 

Em a nue l d e F reital r ecebe dai m..'\OI dn pruiden te da D ir ecção 
do C . S , Mil rit irno, d ,.. J,olê M igue l Mendonça, a m ed a lha d e ouro 
comemora ti ... a dOI 500 j e.gol rea lizudol ao !wrvlço do Ma.-i t inlO, 

ofc ns :vos de lima e outra equipa 
m a s, qU,l!oj C se mpre, sem li. po n t a 
fl !'u l qUe devpr':\ conc r r tl 7.Hr 
nr cs m os lanct' f ofens ivos jo;.."Ou -s e 
milito nu zona centra l d o h'rre no, 
e m parte pe ln a g lom e ração de jo · 
g a dore :i neí.St SCC 'OI', r Ol pa r t e 
t a m bé m porq le os cnlllpartimt' n-
t os de (enslvos nâo d!' l' llIn aos 
fl\'a !'i çado8 g-r Indes hlpó les <.':o. d{' 
r e mate, 

Brilhou l1Iu ls, IH'Stll m et a de In l · 
c la l a tunna v s ltClnte. Os jovl' ns 
se lecc ionndos de lllonst. aram , na 
verdade, toda aSila cap"lc ldade 
atlé tica , OH lh 'US r('('u r'Sos te cnl-

a (faC' I exec u t;' l\o. Du pa rte do Ma-
I'llimo 11111 (U ' (' ho l Illtlis curacte-
rl stico ,rll a l" do insp ' r ação pessoal, 
a t e . A (altado qua :l to a nós 
urna m a!Or cue .. ão l' velocidade. 
F: qu e. no r lllulml"n t (' lu t e n dizou e 
d e masÜldo de paSfielt. perde ndo se 
d t'ste Illc;>a.o o en !(c jo lra s vrpre-
cndel' o último reduto con trá ri') . 

NA CABINE DA SELECÇÃO NACIONAl. DE JUNIORES 
A SÉRIE DE LESOES, TEVI: INFLUÊNCIA 
NO RENDIMENTO DA EOU A 

As a lte r ações in! roduzldas nu 
equ ipa pelo t éc nico H ilário, na se-
gu nd lt par te com eçaram a da r 
( rutos muito cedo . A inda m esm o 
nnt t's do futebo l p . odll ô'!ioo o jus-
tificar , Acont ('ce u o pr imei ro g o lo, 
logo ao prillll!iro min ut o e C:fte 
',' n r .--, m alCO u elll c ert a medida o 
car ;z fina I do encontro. 

O Mnrlt itno galvan zo\J -sc , im-
?, im iu m aio l' \, l' loC'idudf" (' os ju-
nio l'CS não di ' lxa ram d e 
certas difi culdades. Não só em 
fun çii.o do fo r c inJr " que e l um sub-
nu"tldos com o tambe m porqu (, não 
dc ix,l. lltm d e ('e r·to .. t l ;.}U 
mat isl1lo pslcológ- co 

-disse-nos o PROF, JOSÉ 'MONIZ, lér ll ifo da sclrcçiio 
No fi nul do encont rO. regis tá -

mos umas bl'e vt!H impressôes 
COm o r espo nsável do se lecciona-
do nacional d e juniores, proL 
J 'osé Moniz, que 80 se refe r ir uo 

Os golos s urg iram então c·) m 
maiOr frcquê nc ia e só após o 3-0 
n !'I eh' cçt\o c' e juniores \' o ltou a 
l'xihlr-sf' m a is d e a co rdo com .,) 
que havi a Ct' monst lldo na meta-
d e in icia I. A ques tão do t riunfo 
rst:wa JÁ, no ('nl,lnlo. d +:'c 'did s. e 
p('sr r m bor,\ t odo o e ntus ia s mO 
da j 'I\'f' n t ude, to(o o seu afã para 
m o rt ifif'nr o os visit.ln -

Jogo. d/S8' : 
- Acho que a ting im os o nos-

so objectivo. não no r es ult udo, 
m a s Com o t re ino, 

, PodJatnos t er fei to melhor, 
111a:jl a sél'le de lesões ve ri flcudus 
espe cialmente na primeira purt e. 
tive ram tnfluêncta no rl!n-
d hn ento do conjunto. 

F oi sem dú. vlda um bom h.'s te , 

tuUI'. Apl'sa l' dt' tudo. fu -
Zt'l ' um b0 1ll r es ult a do, 

Qual u ra: .ão da u lI <o: r- '1c ia dE" 
Chulul1n no . ogo ·l·on t .l u Ma ri-
tilllO? 

• O C ha l lll u es tu \'a CO:l\'Oca · 
d I) ))H ra o Bt nf ica - Baye rtl, lH a s 
à últl llla hora fi U. E . F . A . não 
uu t o l'izOH, pol'que e m ctt' D ... -
z"llI br o nã"" t"s t 'w a qua Dficado 
pat a E"lS t a e J:1llinut61'lcl. 

Que prog l lt lll a dr p r(' pm açúo 
í' qua l o o ofic ial qll(' ti s e-
It"'('<;à o t (' m? 

No!' ' dtus 10 e 12 f 'IZl':lIllS 

• P '-' nno cons (',!.:"uil'am os s eus ob-
j ectivos. 

R UI DE SOU S A . NELSON 
E O UTROS 

mas o tocante a lesões foi ar.s l' 1111\ j og-o q +:' DO COm a 
a m.als , em A \'(" il'o t' CIll 1=':,'('11'3 ::.le d i'! 

R . Ia t i\'allH'nl e à exi b i<;A o pr'O-
du)'" jr··\ .... " a "i ti m o, í"1n espedal 
", ' SI,nun :) I pa rt l' . pOiS t er em os d e 

q u,' S I' sit uou ,l l'!'uns furos 
:l('im :1 do mie pr cs end i r a m os no 
P" <: ""lf ' O dnpl in '!o 

Em relação ao com portumento 3 1 do c·olTl..'n te , '0 ("1-
do Maritl mo, 8-fl r mou : 

- O M arH lmo levou o j ogo 
de m asiado 8 sério , e v e rda de que 
jogou e ganhou be m , !\la s pre-
ciso n ão esquece i' que o 

da ca tegorta qU í" te m. m a r. 
cou t rês go los. 

Se acluássemos com p/elos pelo 
menos não perdíamos o jogo 

A fa lta de C hala tlu . foi no ta ' 
bastante salie nte . O que nos diz 
a est e res p eito 

- Sem dúvida que Cha ln na é 
u m a tle ta que fe z bnstunt (' 1'<1 1-
t a. T em mesmo gra nde 
ela no re ndimento da eq uipa . 

Se a c t uassemos comple tos cnn . 
t ra O MaliUmo, nAo t (' nho dÚ"i -
d as nen humas qu t:' p r lo 111 (' 1l0S 
nAo pe rdiamos. 
€ verdade que um jogadOr ulio 

é uma equipa. m as qutt n c1 0 lu\ 
Um equlUbrlo de \,a 'o l'es, II 1)3 -
lança gera lmente pe nde pa r :1 o 
lado onde mats exist a m , 

Frenle a Selecção da va· 
mos procurar dar oulra imaqem 

alé porque Cha/ana adua, 
Como vê o próximo enCOl1 l1 O 

com o seleccionado m ade: re n1Z e ? 
- Conc re tament e, (' ln te1'1ll051; 

de resul t ado, é mais um jogo. fi m 
que v a mos procura r d:l r ntllt-' 
Imagem do nOS80 rea l "fi lar' , :l!p 
porque já. pode mos conta I' co m 
a presença d e ChalRna. e m bOra 
RS lesões de C hlco Silva , BI'an-
dão e JoSé Luis. possa m p r e jud i-

. <:Ar um pouco 1\ forma d E" 8(' -

cont ro da pr ill \t' ir ':l lll eio ri ., nua -
IIf.'ca<;ão par: a _T a c:a U EFA . 

Qua i<l as I er :;;p('c t iva ., ? 
- f: um lOU CO d ·n ('i !, 

no e ntan to r ns:m r a l'1imj 'lfl t{\r i 1 
pois jOgU lII O:- a ) ·1 de Ah! il no 
PO! to. 

Ji OUVI' m: lis e"ipil'it 'l { e conqll :s -
t :l . nl ,' lh'l \, rl l<; (' nr ni lll f'n t o t áctico, 
ma in!, \' t'!oc' d :1d t". r. clu l o qUe is "o 

( C U II H II !Uf H(I /uigilla ) 

FlCH/\ DO JOGO 
I\IELSOI\I- DOIS GOLOS 

ARBI TRO . Al bi n l' Rott ri gu{'s. 
AU XILI ARE S _ J or J.: e p e re ir :l e Va sco Silva. 
MAF ITIMO __ N eto j VrtS CO, Elllall llel (Ema nu e l GO,nca l-

\l cs ), Ar l:l ldo " C:l r los, N e lson , J oe l (Duar t e) e Eduar dl nh c j 
Ru i de '::; ou5a , N oem,o ( Edva l(lo ) e Ca lis to (Ch ic :, ) . 

P ORTU GUES A DE JUN IORES - Madu rei r ó\ j 
Rodl i).;ue s Di as, Ch ico (Per ei r lllh ;: ) , e Ct" rde il a: 
J os e! LUi ' (C:t r ra c:t ) ; AI'alljo e Ef'an tI50; Freih (O la vo), J Ofê 
An tÓ" io e O li veir:l ( F ulha). 

OS (;OLOS 46 n l ., 1-Il, P ont "pê d e canto apontad D 
I) ,. J ae l, conc lu itlo com um. renla te d e de NELSON. 

Ap s 60 nl .. 2-0 , De 1I0VO na seq lll: ' :·" i. de lllll pon t ape (i e 
c" n t o pnr Jo cl. Nels ' n I em :atou de ca beça . O clf. ri co 
foi. rc( h:.ç"d o p t!1n defes" co ntf"â r l:t e R UI DE SOUSA na 
C:l t j.::l a, er bo .J n \l O gu io, 

Aos 61 nl ., 3-0, E xce lente elesnla rc;'cão (Ie N e lson n ' uito 
bem rl lJ1 \'vd1::1IIu por Etlu" rd in!1 u qu e lh e co iceou o e.feri co 
1I :l hor a e 110 s it io id t';lis , NELSON enlrou ilo lado ,\., a rea , evi-
t Ol l e r em:ltnu pa ra o ",elhor s iti o. 

Aos 65 "l .. 3-1, N :l aeq uênci a de u,-n " taque da se lecção 
c' oll " l tl e j llnio 1cs, A r:l ll jo eh cht , li llnl centro para próxin \O 
d:l In li:! .1 tle N et u. Cs t ., fez -se :lO !:I nce 01 ' " tf eixpu o ufêri cO 
es ::: a p-H'-ie-1hf', FR E IRE , Op t r t wlo .- '-; 0 pt "tloou. 

Aos 75 111., 4-1 . E xce lent e Duarte e Ru i !Ie 
SOUS:l . .. e ln f l:' uee ello"q uenlo , coneluida com um centro pritnO-
r:oso tll 's .. e ll lt io 'lO para EDVALDO O'a le nr em ellt ruda oportuna. 

LISBOA. 5. - (Crónica de Lui-
g i Valle - E specia l para cD.N ... ). 

Se t en t a mil pessoas. 
E stád;o da L uz. envergando t ra-

j e de ga.' a das g ra ndes noite s eu-
rope ias , r ecebeu o bi-campeAo e u · 
ropeu , recheado â e es t relas e " e-
de t:l s pa ra um jogo estruturado 
hã muito. com li<;ão re petida e 
be m sabida. 

Adeptos qUe duran-
te os 90 m inu tos suportaram es -
to!came nte uma ch uva miud :nl1a. 

A S E QUI P ,A S 

Estádio da Luz, em \U sboa. 
Arbi tro : Gordon (Escóc ia), 
BENFICA: J osé H enrique; 

A rtu l', Ba rros, l\'1essias e Bas-
tos Lopes; Toni (cap.) , Vitor 
Baptista e Sheu ; N ené, J or-
d ão e Moinhos, 

BÁYERN : Maier ; H ansen , 
Becken bau er (cap.), Sc hwa r -
zenbeck e Dumberg; Rot h , 
H orsem a n n e l{a pellnY3. nn; 
Rummenlgge, Mu ller e Hoen -
n ess. 

Ir r itante que começo u a cair m o-
m entos a ntes do e :\cont ro. 

F es ta ele ca rna\\). l ad iada qu e 
St' espe ra\'a , Mr . Gordon apua 
?Ora o inicio do jogo com 5 mi-
n utos de atraso e a inte nção fn-
nlelra dos .. encarnados ) fo i a dt!' 
e !':camlnha r todo o seu pot e nc "J l 
( u* eoolls t ico t écnico · tác tico pan 
a extrema de fesa de um .. 
qUe jogando com 4 d efesas e u :n 
e lcmen to c: vagabundo. à frente ou 
a t r ás des ta ( Beck en oauerl. a 
s e nsação d e t er com preendido pe:-
fei t amente qUAl a sua m lsslo 1:0 
jogo de L isboa . 

O n ,- 4 (Schwa rzen beck ), mar· 

cando J ordão, N ené e Moinhos, 
al ternando nos extremos e Vit or 
Baptis ta a se int egrar m u it o bem 
no eixo do ataque constitu lr am as 
arm as ofensi\1].s do Be:lfica. en-
quan to qu t' . por parte dos a lemães 
sô H oenness era o ve rdade. ro a ta -
cante. pc rquanto Muller jogou 
semp.e r et:uac o e Kappellm an fa-
zia abe r t ura ( la jogo ofensivo do 
Bapt'!"n. s i : uando-se colado à la te-
ral do ladu esquerdo, 

Cont udo. s eria a equipa alemã. 
a pr lRleira a criar o01.SiAo de g o lo, 

Um pontapé long o. po,' alto; 
Barros falha a In terví"n<;ão e 
H oennen . complet am e!l t e isolado. 
t enta um cchapen , a J osê H enri-
ques mas não faz mais do que 
tocar a b( l!a para rui mãos do n ." 
1 dô Benf ica. 

Há multas anos qUe nAo a.s!: is -
tiamos. n u m jogo d e t al impOr-
t ânc ia , a ullla t ão e s-
pe--: tacular. 

Aos 31m .. 11 m inutos d epois do 
lanCe descrito. N e né . na t ransfor-
mação de um livre. fê- lo de ta l 
m odo qUe não conseguiu a 
defesa complet a e J f) rdão, na r e -
carga r e m a t ou às re1es latf' rais. 

A Luz levan tou-se peh. primei ' 
ra vez. Três mais t arde, 
há nova jogac a do ataqu e bf'nf i-
quis ta e c' n .M 

.. t em um cfalhan-
<;0 ,. infa ntil , J o rdão fica isola do 
mas muito d escaido pl.ra a es -
querda . Angulo I emata em 
fo rça. é certo , m as nitidam ente 
para fora 

F oi nesta t oada que te r m ' nou a 
p r imeira p a rte . 

Ap6s o r ecom eço "l 
u ma ma ior agressividade por par-
t p dos .-enca mados lt com Sheu e 
Vit o r Bal}t t.s t a, no comando eas 
oper8<;6es, obrigando cBeckenba_ 

mel' It Cia . • a recu:tr. tenta ndo 
amo rtecer a vivacidade do jogo e 
estrutUi'ar a parte defensi\'a ("om 
no '\'os e nisto. t alvez sô 
nist o. o BaYf' rn de u li <;ã o. 

Uma equipa adulta; simples-
m ent.e um campeão. 

'--tu mesmo com c lass e e com 
a organ ização perfe ita o Ba yer n 
valeu-Se em grande pí' r centagem 
a um MaJer extraordmá r io. que 
aos 15 e 25 minu tos sah;ou a 
.. ho -ra alemã. 

l\-t'ls a segunda par t e do B€"nfi-
ca foi n itidamente superior à pri -
m eira met ade e assim. todo o jo-
g o desbobinado pelos donos d a 
_asa . foi de mold e a qUe s e con-
s idere o • esu ltado a lgo engana -
oor, pois poderia t e r a cont ecid o 
g o lo. 

VITOR BAPTISTA l.-n reg rei· 
' 0 :.u.pielo.o à equipa principal 

dOI "lOca","""" •• 

TORNEIO DE QUALIFICAÇÃO À TAÇA DE PORTUGAL (jogo em atraso) 
SANT ACRUZENSE, 2 - UNIÃO, 1 

TRIUNFO INDISCUTíVEL 
.peca pela escassez do resultado 

Campo Mun icipal d e Sa nta Num t e. r eno Um tan to .;!nla ' 
C . uz . meado, agravado pela : huva GU": 

Arbitro : J osé Lufs , calu u m pouco a ntes do 
Auxi liares : Eusébio R odrigu es do e ncont ro, ass istiu-se a um d e· 

e Leon í' l Silva, satio e mpolga n te. qUe redund cJU 
SANTACR UZENSE : Qul:lla l; num verdade .ro jogo âe caOl p !'n-

J osé L uis, Rui , Maout'l t' Zt- ('a : nol. to . 
"' 8 r i8, Luis Gabriel e Ca r los ; Mar· O Sont ac ruzense COm uma equ l' 
t lns . l ldio e .. pa mais empreen<. edor a. agress •. 

UNTAO : J osé Luis; Raul, H ilA- va, Iucida, inteligente e sagaz. 
r iO, J uca e Ludgero I ; Egid lo, com uma d efesa be m escalondlb, 
"' Sacfl ' e Al bino; Cas aca. Gomcs e a linha méd );'\ c m p la:.f' 
Amllca r. e com UI" endiabrado, rá-

GOLOS : LQt:'o no'\ primeira jo- pido e a(·u tilan t.e. d urante 03 pr!, 
,e-a( a do e ncont ro . la n<;a m ento 1 e m e iros 4;'m . don imou as op(' raçÕo' 3 
F ar ia para o direi ta. Mar·t ins 8 a seu belo pr"azer, fa zend" ("" 111 
rugir à linha d e cabecei ".I. que o seu valolo80 a dve rsário !'a 
cruza m e"Ho for t e e Hilário em ln- .amente <o f"eu me o-caw . 
t f'rce? <;ão infeliz a in t roduzir o pc, E fO I eS "Jecialmen te nessa " ••• 
es fér ico ln própria baliza. paço de t e mpo que os locais =l 

Aos 20 min ut os .. pena lty , t:!o :\- jogarem n itldam e :1 te sobre 
t ra o Un ião, por r a s t ei ra de Raul não tiveram a sufi r l: 
a ente para t ransformare m em 7 0-

J osé Lui s da nn:'- los ,1 superlo . idade e Vide ncia d,u. f.: 
carão do mesmo, ré -lo quase à natural que em part e. pa ra JSSl' 
rigura do seu homón imo. q ue tenhe con · r ibu ·do. o a parecim\!'I -
!'tt' c:teu ao luxo d e blocar o esfé - t o cedo do pr imei ro golo em lan(" 
rico. c!r' H lIllrio. j á (·esc r it o . 

A os 88m 2·0 . .. N·lnita No e n tanto quc( Ma r tins . 
t t"ment f' l:'l n <;ado por Gabii e l . ::.la n ita, =empre que arrancav:tlll 

!'Io"'r" n Indo inte rnou-s e pe los s eus corredores batiam co.n 
f' :l' irou raqte1ro f' ba - Os laterais unjonist as 

o gua r- em co r . :da e fa r taram-se de efec-

q? l11 2 · 1 ci t"")('I!iI 
Uni 1 E"m a tt' ct p !;qca A ll::t rra . zar. a ;Jesar d e não t er ,l.c tua do 
Af'a"f' (''' tI r a pidlss im o e à vontade mal, Além d e que , O J o-
ft'? o · pn to sê Luis, com um punhado de d A-

Su bst it urci'les : P t' lo Un ls'o . 80S fe!ilR!iI \'alorosas e boa p : es ença 
11 m "afu Ca .. "C';t. 001' Ip<l:\l') f' en · entre es ao <efender a pe-
t rou Nirn ('I hr"',, ' , 11(.-I .... Pf,o TI : nalidade ass ina \l da t e.rA t a l\'e.l 

!\OM s 'r b<o:titl1 i Al- s a l\' o a sua " qui pa da derrocad·a . 
h i"o. PP ln Assi m s e c he'!o ll a.o Inter\'alo 
tin r .. Gabri" l " lIa n 'o ('011\ un\ Santac ruze:lse ."'em "Jre 
r"It:WRTn 10m. para o t t'rmo do balanct'll.do na ofe ns' \·a. apenas 'e-M -
f"n C'on t l'o . pora dicame-n t e cont rariado p elo 

R"IIIIÍiio dr basquelebolisfas 
do C. F. lnÍiio 

Reallza -st' hoj e. pe las 21 horas, 
n :1 do C. F . U nião, u ''' a reu-
nião aos ba sq uetebolis-
tas dest e clube. 

Taça de Portugal> 
PAREDES - MARÍTIMO 

no dia 17 
o jogo de desempate d. 

Taça de Portuga l, Paredes·Ma. 
rítimo, rea liza-se no próximo 
dia 17. no ca mpo das Laran. 
je iras. às 16 horas. 

SORTEIO DA TAÇA 
AMANHA 

o sorteio da 5 ,' e limi nat ó -
ria da Taça de Portuga l. em 
futebol . realiza·se amanhi. às 
18 e 30, na sêde da Federa · 
ção Portuguesa de Futebol . 
em Lisboa . 

pon-a dI' lan<;a Gom AS. Que pe la 
sua quant o de pos-
s e do es fe r ico. ca u '" a \'a .1 lgum pP -
r igo, P e rigo esse que não chf"ga -
,'a. a \' ias de fac t o pelo isola m "'lIo -
t o e consequente fal t a de apoio a 
que e.s ta \·a '·otado. 

N a part (' o desafio bal-
X OII d ... ') qU i" foi na-
t Ural. d Ido n e '" fo r t o que os aUí" -
t a s fora m oh i ..... <'s a fa zer num 
"erren" ra da , ' (' 7. m a ;s pes ado e 
la m8 (' t" n tn . 

:\Ialor"s .. fi ('ios -,·n a os azuis · 
ou" a o -n··ei t a ran1 pa-

r a a o ou{' \' inham 
"' fIo 'dfl s tr ie- ' tos e st!!"urar mt'lhor o 
Imf'eto p t ncA nt{' C' .... n trá rio 

P .... r do Ql1:trt o dp ho r.1.. os 
10"a. I!iI irconfn rn"d .... c: cn1 a e'"'cas -
"pz do \'o lta r a m a toma r 
('on·a do 10"'0 .. a todo o t ranse 
82"lIa rd$ll'· .. ·_·p mais o 2·0 {'o qu t" 
a i"lla lc'a ct t" 

, 'piO a acnnt ec t"r e n llm a 
ioq.Ad a f' m ou e m a ' ! 
li m a \·r 7.. pPlo ('o rredor e"qu f'rdo, 
dplvou " l'I " " ad,·p d:reit" 
-A n1 í"m a "ranoufI nleno de 
for "'''' P dpt " "mi "'ar",o O 
'"f' ''. ' ndo "'010 

Anlrn a "' ",s ('001 ;I obt f'nc;ão d .... 
nnvo ttnt o Os \·"rdp-orpt o "l parl"' -
('· a m !'I" nhn rfl'!il da !ili tua cão dado 
n deito p d uzido pelo m e 'im o na s 
hos t es u n ion is t a s. Os ad eptos I .... · 

cais r ejubilavam e a equ;pa 11:18 1-
m ente pareCIa encarreirada para 
um t ri unfo conc ludente. Porém ii 
rendição d e Luis Gabriel pa i' UIII 
la do e o Irriqu !etJsmo C. e GOflh 8 
po!' out ro, Sf'm dúvida o a t ill.!p r1 .· 
mais valido c:n turma a z ul-d :Y\ n l e-
la . vie, am contra r iar es sc!il pro-
pósi·os já que Go m es a o it.o na i-
nuto!!! do fim obtinha o g olo d.J. 
SUA equipa , 

Da i atê final t udo J"Qde ria sur-
.c: r . d r , d e a à COQ'i(-:: · 
o lçã o do 

Tal não aco nteceu e o Jt!" U r , .J 
chegou ao fim cl)m v ·t6rta Jusla 
da melhor equipa e m campo 
;: cca pela escassez dos nUrn GI'L l,. 

Assina le·s e que Os 
t entes em número ba sta nte 
ve l. d e . am por bem 
s e u t empo. 

A d et e rminaçã o. o e m pr nho li' 
o fulz or com que ambas a s e<l1::· 
; a s : e ba t eram, apciSlr d a su p " 
r lo rida( e dos locais. aqui e .'1 lf ll\ 
cont ra r iada pelos 
r edundou espec tá cul6 qu" 

NA S C A BIN A S , 

Pelo lado Co União, ouvim os 
as a fi rma ções do t r eina dor 
Q Un1 : 

F oi u m gl a nde jogo . " "r-
dadei c j og o de campeona t o. 

Apro \'e lto até para fe Uc t"lr 
os m e us a tle t as. pe lo modo 
('amo se entreE"a ra m A luta .' 
dou ('11 m eus pa :-a béns ao a n -
tac ruze - "e -:ela vi tól' ia n lCA n -
<;, 1a com intei ro merec lm e n -
.lo . lamento o t a ha lho do 
árb t ro fi' daqui a le rto a Co-
m issã o Dls"rit a l. 

P Or sua \' cz L UrS GABRIEL. 
pf'lo la t o d o Sa nta cTUZf'n Se 
d isse: 

J ogo hem d is pllt ndo por 
a m bas a .. f' (IUe HPf',· 
r,' " - eca prla f''4casst' z do re-
!'Iultado, o dom ln lo í'xe-r -
c :1 c além das inum e as opor-
tun;d a ( es que c n :'i m o" e não 
t ran 'i fomu\mos. .J..tê um 
-a lty fa lhAm o!o; . ()s m f' Us pa-
ra béns ao t ri n de- a rhih 'a 7f'm 
pe lo m a e-n ifi co t ra ba lho .ln-
duzido. 

t"s pec t a do e ' ;,t é f n a ! 
a eqll ipa d t q rbit , 'l -

Lufs rp\' " lo ,J, !o;"'-n fJs UI:1 
jubo: à al l\',·a O( ('ncont ra. 

Pri ncipal.! M ra ,!e r l 
au to idndf' modí' la r e sa 'lg\J .... -:·: h 
nO!il nIOnlf' n ·os d e,. is h -o", F. ,:- t ·, · 
m os a le mbrar-nns ( o bt'lo ex ""n; -
p io ou" d('u ao \1 m 1"':1-
c:amento d f' bola ao por !'I I'" 
t I' .. nrpl' loit ad C' n um lan rp 1ue a e;:-
'"'i n a lou fo -,", (i e joC!o 
nP:lmpntf' B t" n n r I e ll :l 
ma n' ", .. n der; "' Ão i- Iria!. F:: ,) qu e 
s e d i,.f' da r a m àQ 
- Ji lmat6r' a e a i. nda por c ima pt. -
bli r aOl pntf" . Assim ;. oue e. 

801 co lahoraçã o dos s eus 3 :Jxi -
li a r e'! . 

BRA ULlO F RA XÇA 

R ecorda m os outm, jogada, nos 
29 m i: u t os. e m qUe N ené, com o 
,pc di rei to . à entrada ' da área, r e-
matou à ba j'r3, com Ma te I' pela ' 
primt:' ira t! Ún i('3 vez fo r a d f' ca-
sa. 

A Luz levantou -s e pe la s e-
gunch vez. 

Mas ('om a jogar basta n-
t e ma-l. com J ordão ex cessivamen· 
t e indi\'idualis t a. com MOinhos a 
Sí' ressent ir duma lesão. ser ia d i-
fi eil faze r mais CO!l tra este bi -
·C'ampeno qUí' t e \' e e m Maier h o-
j ':" o fe rro do jogo e e m Bec k en· 
bl. uí'r dois .. s enhores . , Passear 
classe fo i lem a pa r a Os n .h 1 e 
5 do Ba ye rn . 

No Benfica Vi to r Ba.ptista r ea· 
pa r eceu e f(li o mais pendula r. 
f'n qua nto que Sheu es t eve prfmo-

VíTOR MARTINS: 
A ELIMINATÓRIA 
AINDA NÃO ESTÁ 

PERDIDA 
PrÓx .mo da bancada da 

Impre nsa encontrava-Se Vitor 
Ma rtins qUf' n ii.o pOde d ar o 
seu concurso à equipa em vir-
tude de estar a cumprir cas-
tigo. que lhe fOi. a.pUoodo p ela 
U.E .F .A. 
Aprov eitá mos a oportunida-

d e pa . a , no f inal do Jogo, r e-
gistar as impr essões do ex-
celente mOOl0 
qUe começou por d izer -nos : 

-A elim in a tória ainda n ão 
es t á p e rd 'da. Se bem que est e 
jogO fosse de extJ-ema impor-
LAncla JYlra as nossas aspira-
çÕ<'s. 

Se MArio Wilson achar que 
joga r d e hoje a 

dias, t en t a r ei da r o melh or 
à equipa. 

Qua n to ao jogo Vllo r Mar -
ti ns dl Nse que t Inha gostado 
da ex ibição do Benfica, que 
apen1.S pecou pela fal ta d e 
go los. 

s e bem que 
defesa o criticado MessJas e 

c-Zé estiveram à a ltura. 
No Baye rn. a lé m de Maier e de 

Bec k r nbaue r. evidenciou-se Kape l_ 
m a nn, 

MI', Gordon. da Escócia. o á r -
hitro <a par· lcL'\, est eve bem. com 
o único s enão que do camarote de 

onde nos encontráva-
m oS . não podemos concordar ou 
diRcorda r da d ecisão que tom ou . 

J o rdAo caiu ou foi rastelra do 
pelo n ." 4 ": 

o juiz" (01 que o ..-("olo r do 
R f' nfica s Imulou a falta . 

Um 0'\90 duvidoso. 

FALECEU 
PEDRO DE SOUSA 

velha -glória 
do futebol madeirense 

:\.1.o"re u P edro de Sousa que 
(o um do!' m a io res va lo r , s de 
s í"mp re do fut ebol ma de ir ense. 

_-\0 e n 'i<;o do C lube d e Fote -
001 Vn ã o, P ed ro de Sousa r vt:' -
II"I \I- st! 11:11 futebo'is t a de v cr Ju -
de ira classe. Impr essionando p (" la 
bua t écn iCa 6 rapidez d e e x('c u -
c:àü a um cornr-orta m e n· 
to -\e exempla r desportivt'Smo. 

P l'd l C de S ou s:! teve um fim 
t yág:("o, ::;aiu n um tanque c mor-
. t'u .a f )gado. A ocor l'énc,ia 
t on_sl' ... a t e rça-fe ira , pelas 7.43 
!">oras, n f) s itro c! o Bom S uces. 
l"'O, ondt' P edro de S ousa I est ::Ua 
ao do Meio. 19. 

C("Im a nos de id ade 
reco> p ,. -4, (, de Sous a de ixa ndo 
, nnl OlP ' a ie f':1tre os da f U8 

dç5n 01'1"' a a d mi r a r 
a" q l1 alidad '''s do home m e o t a -
h'nto (lo fut Pboli sta. J 

A (lIlll'f'!. f' n lu t ada ... dtrl · 
gl:" c u nrp' im l.' n tos de sen t ida con-
dolê nc ia , 
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·A LUTA DE CLASSES EM PORTUGAL Inferiores dos assalar como 
a intermé<ha para os 
nl .. 'e is e e l u m subpro-
le t a riado d e subempregados e de-
semprega dos cronlcos. c r .minosos. 
p rostitutas e marginais de t oda 
a es;>éCi{'. 

monopolista fazia m subir Os p re -
ços ce muitos a rtigos d e consu-
mo popular e e desi4 
gual de rendmwnt os, 
norm\1 sociedadt' s ca?l talis-
t as. E :.u t.' as m t'didas mais os-
t emjva s a spt'c to contou-se 
a proibiÇãú, sob pena de se\'et as 
pun içÕ<'s, da pi cJução em Por tu-
gal de tabaco, ão e beterra-
ba açuo1. r"eit·:l. com o fim de re-
serva r o m e_ ca do dt"sses produ-
tos pa18 a s fa zendas e pla ntaçÕt' s 
qUe os monopolis ta s tinha m nas 
colón:as - isto apesa r do hct o 
de o :::010 e o c lima d e Por tugal 
St rem bo.1S para tais culturas. 

Este levantamento da fervura. 
na panela polltica foi naturalmen-
te acompanlndo de fort es tensOea 
e pe. t urbações econ6mlca.s. AB 
\'elhas estruturas de autoridade 
cairam sem que fosses sUbstltut-
das por out ras novas; a produti-
vidade e a produção decalre.m; o 
desemprego aumentou e a Uifla-
çiio ccntinuou a um do. nlv e1.s 
ma!s altos da Europa. No .seu co· 
municado de 21 de JUnhll de 197.5, 
o Movimento das Forças Arma-
das descrevia nos segulntes-:termOll 

Paul Sweezy. director da revista social ista independente 
. Monthly Review». que se edita nos Estados Unidos. publicou. 
nos números de Setembro e Outubro do ano passado daquela 
publicação . um estudo que a editorial Arcád a incumbiu Fran· 
cisco Agarez de traduzir e agora SDl u entre nos, sob o titulo «A 
luta de classe. em Portugal •. 

Sweezy tem a preocupação de avisar, au tornar pública a 
primeira parte do seu trabalho : 

«As coisas hoje mudam tão depressa ern Portugal, que é 
preciso refer;r que este arti go está a ler elcr to em fins de Ju· 
lho, princípios de Agosto». Assim, efectivamente, os dados clr· 
cunstanciais do seu estudo correm o risco do estar ultrapassa-
dos; não obstante, a sua focagem do 25 de Abril originário e 
da Imediata projecção da convulsão revolucionária na vida 
portuguesa não terá perdido acuidade. 

Por isso - e ainda porque às vezes quem está de fora vê 
, melhor - , parece· no. útil divulgar, extraldo, daquele livro, 

alguns dados sobre a situação portuguesa int""pretados pela 
óptica do estudioso norte·americano. 

c A m inha t end ência Inic ia l fo i 
para escrever a «Revolu-
ção Portuguesa.. m as, pensando 
m elhor, conclui que [l cl:lco lha 
t e Ululo talvez rOfse 1llI31s enga-
nadora do que o r ienta dora. E':: ct'r-
la, por um lad o, que o que eH tá 
hoje a acontecer em P or tugal é 
um ,processo revoluclo!ló' r lo. A an-
tiga es tru tura do poder rol der-
rubada, e o modelo est abelcc1do 
de relações sociais foi triturado 
pela agita Ao. O que começou po r 
ser um golpe militar no centro e 
no topo, em 25 d e Abril de 1974 , 
propagou-se para fora e para baJ-
xo, a t é envolver toda a o. dl!m 
social portuguesa. 

E , no en tanto, por o utro la ilo, 
continua de pé a de Ha-
ber se Iré ou nAo hllv(' r uma re-
voluçAo em Portugal. Por cxe:n-
pio. centC:18S d e t Ab, lcml e out"OI:l 
empresas ." - ninguém sube ao 
certo o número - - foram ocu.;la-
das pelos traba Iha dorcs . Os 8.d-
minis tradores foram sequestrados 

i ou expu lsos. O p, oblcrna d e ql.ll'lTI 

I é o d ono de quê, quem t em direi t o 
a Indemnização se a houver, que 
forma t omará a ges t Ao em fábri-
cas nacJo na Uzadar e / ou ocupa daR, 
nAo só "aO foi resolv Ido corno. 
nas clrcuns t i\ nchl"t a ctuuls, n4 'm 
sequer esUi a en -
ca .'ado. O ;:: rcblelllu dominante 
agora é a lOcalização e o exer, ' I-
cio do poder politico, e ce este n tio 

for r C80lv:do, ou enquanto não 
for r eso'vido , é provável que 
mais nada s.! I·esolva . Entre t an-
to, na da de i1 r everslvel ''3.conteceu. 
Peran t e est e d e coisas, pa-
rc'ce ev id ente qU e o que é preciso 
colocar no ce ltro do foco a na l1t t-
CD é a luta d e d atses. Implacável 
e ublqua, qU I carac t eriza 03. cena 
p" rtuguesa, ( cujo r e .. ultado d e-
t t>rmlna,'á se ha verá ou não uma 
vf!rdadeira 1 evolução em P ortu -
ga l. 

As lutas d, ' C'lasses em Portu -
como (m todos os ouLos 

pulses. têm e aracteristlcas e dla-
próp11as. historica m ente 

cond;clonadas e em muitos aspec· 
t os únicas. P or Isso d evem os co· 
m eçar por da r um breve s umádo 
d e um a cert l Inform ação essen-
cia l de base. 

A ESTRUTU A 
OE CLASSES EM PORTUGAL 

A IllY.\gem de com o 
um pais atrl sac o e subdesen vol-
vido, que pe180 es tar espalhada 
p4 '1.-.a E s t ados Unidos e outros 
,;,nl ses capitalistas avançados, e 
qUe es ta ",,. fl rnlem ente impla nta-
da no mcu p róprio esplrlto unt.es 
d{' {' U IA t e r Ido. é baslcalllente 
en'{anOl'la, P eJos padrOes dos Es-
t nd(l s Unidos e da Europa Oel-
df'nta1. Port Jgal es tá de facto 
ntra!\ado, e n :io há dúvida. net'lhu-

o MERCJ\DO DE EMPREGO 

mol de qu e a maio r ia da sua po-
pulação é pobre. Mas, a uma .e3-
cala global. é um pais q ue pe,-
t ence 30 domin io do capi t a lisn:o 
d Ltenvolvldo. não só por t e r tl..o. 
até r ecentem ente, u m vasto im-
pé rio colon ial m as, 
te, ,pela !-lua es t rutu ra soclo-eco-
nómlca. E est e fact o 
na ceDa politica do mu ndo a ctua l. 
uma impo. t ã ncia que es tá feIra 
d e qua lquer proporção com a .!ua 
ãrea ou popu ku;ão. A acontec;er 
uma revolução em Portugal, flão 
seri a mais uma do T er -
ce: ro Mundo, m as a pr imeira de 
um pais capitalis t a met ropolita no. 
E esse serio'! sem dúvida u m ae)n-
t eclm e': to de com:equências e im-
plicaçõc!o' muito profundas. 

... Por,tuga ' .. - no dizer do P ro -
g .. ama do M . E . S. -- .. é um pais 
onde as relações capitalistas de 
produção dominam de maneir a 
quase Quatro qu :ntos 
da população activa são trabalh a -
do res assalariados. Um pouco 
m ais de meM,de da ,população ac-
Uva é p . olet ária, no sentido estri -
to de operá rios de produção em 
féb r lcas. lojas e propriedades 
a g rl ct" la.= ; e úu t ros 25 a 30 ?Or 
cento são trabalhado res de es(:ri -
tó r io e serv Iços. A in1ústr.a P:..ll\ 
forteme': t e concent.r a da nas duad 
granc.es cldrldes de Llf boa e Por· 
to . A ma ior parte do p . oletarlado 
agri cola, que r epresenta cerca de 
u m qua rto do tot al do prolet a ria -
do, estA nas regiões do Ribatejo 
e Alen t ejo. úu :-eja. nas pa . tu 
t;e ntra l e Sul do Pais, A parte 
Nort e do Pai s é predomin a ntemen-
t e uma r el:{ião de propriedade ru-
lal pequenas. de scm ' -subsistlm-
c ' a . de exploração familiar . r. 
mu lto pobre, a t rasada e doml :"!,'3.-
da pela - "'g-Ião, 

No o : ' o extremo d a estrutu -
ra de c l,ot.·' es está - ou pelo nlt" -
nos est eve a té há pouco - - a bu f -
.'!"uesla fi nancei ro monopolista, or-
ga nlzuda nU m punoodo de .'!"ru ;J0s 
tipos czalbalsu .. (C. U. F ., Quina , 
E s plrttú Sa nto, Champalimau d ), 
fi lie controlavam a s maiores In -
dÚ···rlas . a os segu ros. as 
comunlcaçõe'i, et c. E s t es 
mono")ollstas to ram cr iados . em 
eRt ufa * pela d itadu ra de Sa lazar. 
adquiriram vas t.os !nt t>rt>"ses Ilo18 
colónias po rtug uesas d t" Afrlca e 

'DESEQUILÍBRIOCRESCENTE 
ENTRE A OFER"rA E A PROCURA 

No sector dõ emprego c a esem - a Junho d e 1!115 fOI li mu.,s ln lxo 
prego, como cm tan.tos out ros 88- a tingido desdt: a for t e 
pecto8 da conjuntura econónUco· que Se veriflc lU no t rimestre cor -
-social, os nÚllIe ,-os es ta t httl cos respondente ce se bem que 
desactualizam-se agoro com rapl- se tenha aten.Jado o ri tmo d e dIe-
dez. O proces:'o é ace lerado em cli nlo . No segundo tr imestre d e 
t oc;os os ca'Jos. num pais em v l- 1975 o volumf' de pec. ldos j egis ta-
J'\lgem para dlfer r lttes ru mos dos d o na Direqlio de Serviços de 
que lh e foram impostos durante Empreg o. do Ministério d o Tra-
decén ios de defo.·mação das rea- ba lho, ut .nge o oobro dos ve rlO-
Udades e dos autênticos Inler t·s - cados em 19 l1al peJ1odo do a no 
rte H nacionai s- 4 08 ó:o povo po rt.u- a nte rior. acuI a ndo um ac. ésclmo 
gu(:s n u sua vI·rdnde. N em por OE' cerca de iO'Y, em relac;tio ao 
Isco. toda via. se c.lcve d rlxa r df" t rim es t re anterior, perl oc1o em 
I't'gls lnr O:i <hdos qU(' vAo sendo que hOUve un i decréscimo d e 12,5 

na 8\'8 l1ação das con - por cento em relaçtlo nO 4 .- tri -
dlç6es concre tas dia vlc' a do P Rls. mes·re d e 1974. . 
E é er t e o ca so dos e lem entos ui , Uma das ra7Ô1!S de:-t e forte 
tlmo.mente divulgados pelo Gahi- a crésc imo t e r:i 8100 a entrada em 
net e de E s tudos, PlaltE'a m ento e . vig or, em 1 d e Abrtl , d o Decre to-

do Ministério do _Le i n ." 169-1: .17.5. que c. la o sllb-
T , abalho Que, num l"('latórlo Ine- sidlo de estabelecen -
gavt:'lmen' c bem sis t em a tizado, do a obrlgatorlooade d e Inscrição 
vem t raze r n público a sl tuac:ão n'Os centros t.e emp rego de todo 
do m ercaco d'e emprego com ba- o cRndlda.to a subsJdto, 
le8 em dado" qUe se reportam a No entanto para a lém c'u In-
Julho de 19 75. fluência ex en Id a por es·e facto, 

TENDItNCIA DECRESGENTE 
E CONTINUADA 

A anãlise das c lises de tndtces 
d e emprego de traba lhadores por 

, conta d e outrplll q ue o Gabi net e 
org an izou revelam qUe os nú me · 
ros definidos para o conjunto das 
I:t c t lv ldades em Abril do ano f ·n · 
do se insert" na continuidade d :l 
tendência dec: escente que Os 
mos tna .... vinha m a acusar df'f ' 
.te Abri l oe 1974 . Os d ec réscimos 
' servados t01'am d e 1,9% e d e 

respect ivamente, em rela 4 
çAo àquf"le mês e a J aneiro d e 
1975. E s:-;es d ecrésci mos furam 
resulta ntes. seg-undo o Gabinete 
r eferido d o M'nistério do T rnba-
lho, dte s e t erem regis t ado a nl \"f'l 
st'ctorial variações negativas r e-

. latlvamente 80S óo!s perlodos t o-
mados como t e :-J1los d e referen(' la 
num conjun"o de st'ct ores pa rtiCU-
la rm ente P es('a. 
Indúst rias Extractiva s. T êxt "ls. 
Madeira e Cortiça , Papel, Prod u· 
t o!' Minerais não MetáUros. Tra n!o' _ 
fo rmadoras Diversas, Cons trução 
e Serviços P es80a1s -_ que abran -

cerca de 28,2r ,. do número t o-
t a l d e por conta 
d e úutrp,m . 't; de salientar, pelo 
peso Que r ep - e"enta neste t ot ll 1. 
o sector da Cons t ruçAo Civil e 
Obras Públicas qu e aC'usa d ecrés-

de U ,2'7t- P em rela -
C;Ao a Abr il d e- 1974 e J a neiro d e 
1971'i . r espectivament e. e ,:l Inda o 
facto d e. em ff' la çAo a Ab :- Il d e 
19 ·,'4 e J a neIro d e 197.5, s e tert'm 
rt"2'tst ad'o, re"Dt'cUva m ente, dl-
mlnukAo no volume de E' 
f's t aclonarledade do mesmo n1lm 
conjunto de secto res que 
ct' r rJ\. de 16 .5'k do tota l d e tra-

por {'ont a d e outrt>m: 
Alimentação. Vps·\Iá rio E" Calca-
drt. "T'inogorafla , e m etn-
'úrÇ{lcas e mehú.'mt>cAnlcRs. 

OFERTAS OE EMPREGO 

O númel'o de ofert a " d ... empre-t g"O no p('riodo d(' :-\ hl' i1 

d E" que se nA) dispõe df" elamen-
t os que perm t am qunntiflcá ' lo, o 
compol'tament o dR série em o1. ná-
Use perm ite Inte r :r um slg-nlflca-
t lvo a.umento da procura 
d í' emprego .) 'qual é r esultunt(' 

para aléJT d e au m ento na tu -
r a l da popuh ção uc· lvo - dú 
com ?ortament o de \·a .lávels co-
mo a corren\ e emlg ra tórla e os 

passam a âna -
lisa r- se, e o I etorno d e {'olorios e 
VOIU!ll {' do cOl.tfn::e!! t e nllUt ar pa-
ra :ls quais ::e d :spõe d e valo. a -
ção qua ntlt a t i\'a . _ 

R elatl\'a.mel tt e à corrpnte eml-
grn tória tota l. a sé r ie d 'sponfvt"1 
refere- te à Metrópole. não se pt>-
d{' ndo Isolar o contint> nte. I eall-
da de que se c slfl a anallsa,r, uma 
vez qu e nAo dls pÕf' d c elemr n-
tos às ce or ' -
gC' m dIos emt.!I'untes. No 2." tri-
m estre d e 1975 o volum t' total de 
em lgranteq apresentou 
mos de 16 r,,;. e 44 (", {'lH T'rla çi\o. 
rt"spectivam ente. ao tr im es tre a n-
ferlor e ao pe. iodo hÚ!llólogo de 
1974 . 

PEDIDOS POR SATISFAZER 

E."It e.:- e out 'OS .3f'pN'tOS da evo· 
luçAo do mer de to m r elr0. 
d'Ocumenta( a p E"lo Gabln t' te de 
Estudos do , Inlstêl1o d o Traha-
lho, po:.1 E"m fi:; comple t ados, co-
mo In for maC'ã o de' IntE":·esse. pe-
loli colementos res?eita ntes ao nú-
m cro de en"radas e SRI -
da"! da s emp em cnja t rl · 

obt 1ú ,g a d"" t·, _ 
quê Itos trhr pstrals dr l' lllpn' r:-o 
do Serv 'ço de ti .... In" " -
mo l\f.1 nlstérl( . P t' ln nn:âJ íse do'i 
n üm eros . infele -Bt> 0'1(' . !l I) \. " trl-
mcs 6 l'e, o número d e ('n -
tluda " no m e- rr::H1o ' 1 , 

foi pratlC'am<>nt e ao dt> 
pess(n<: ,fi:; :,ld:: ('l U p a criu('l\o 
ce po!- t t) .I:: de tl'ubl-' lho r epre sE"nta 
umA pP"1If'n ll .... erC'e'ltao-E"m no \'0-
1t"' 1f' ci>" ,'f'lnrt' ''O da :l.OIost r :l no 
;nlc lú do tr im 's t re st>ndo. 
" O ent an t ", a Pf'1 Cf'n t:t-
Jn' !ll p('l:t rl(' 

po'lt os de trabalho (O,4'fi ). 
P e l.!l. análise d a evolução da 

ofert a e d,a p locura global de cm · 
;. r et:;'O conclUiu -se a nâo e.xpanbAo 
(, 0 mercado d e emprego em t er -
mos de ofert a - insuficiência de 
c rIação de novos de t raha-
lho -- e um fOI t e aumentú da pro-
cura global d e emprego, evo lu -
I;ÕCS eoR ',lS que vêm agravar o d e-
sequiUbrio quantitativo 
te no m ercado de em p rego, que 
j l\. veTlficu ra 6 111 r elató, tus 6.n -
t e r'ú f cs. 

Como indicador desta .!J itua t;ã o 
node apontar-se a série dos pedl-
<los por satisfazer. I elaUvo .. ,1 
'Ie.sem:_regados, no final doa tri-
me:: lres e r egist a dos na D. S. E .• 
a qua l r.egls ta, em fins d e Junho 
LC 1975, um tota l de 98315 indi-
vlduos . Est e valor tractuz um 
"9.c résc :mo d e 42'# r e lativamente 
ao f im de :Março de 1975, s endo 
três vezes m aio r qUe o númf' ro 
d e em idêntiCa situação 
no homó logo do ano a Dteri-or . 

Dl! ve no enta nto sa'-ienta r -se 
qu(' a a em vigor do d ecre -
to- I{'1 Que c: iou o subsidiú de d e-
sem pr l'go fez a cor rPT A O, S. E , 
ll'ab'Ilh lldores que já estavam ,Je-
semprof;ados há vá rios 
mas qu I;.' não est avam IA insc , itos . 
Po· t a nto, ú acréscim o de cel'ca 
d e 3ú 000 Ind .viduos em f ins 
Junho rela ' ivament e a fi ns d e 
Março não ::: Ignifica que para to-
do] í' les a si tlJl'\ção dle desempre-
go tivesse ocor . ido durante o 2." 
t rimestrE.". 

No fim d e Junho a D. S. E , re · 
cOllhecla o direi t o ao subsJdio de 
d f>sc morego a cerca de 14 000 
t raba lha do t'es, valo r qUe 

mu 't o baixo, qua ndo com-
parado com o númer'o r r,1.1 de 
ba lhadores desempregados. 

Sa lienta-se que no fim d e Ju· 
nho ce. Ca C:e 55r , destes ped idos 
;:or sa'l sfuze r re lativos a d esem-

N ncen t.ravam nas 
profissões de empreg.1.dos d e 
nltó lO, d r indl ferenciados {' na · 

<tue. duma m a neira geral. 
r er.p t"lt am aos s('ct cres da cons-
trução civil e t t xte is . 

Estas refe rências d eve . ãú C01UI-
tltul1' o fun e: amento ne{'cstá r lo de 
W! ....... · tr lzes a seg uir numa politi-
ca ( cnnómiol. que cC"ns idera , como 
é- dcvido a finalida d E" do em;: f"!!0 
entre os seus úbjectivos pr 'ma -
('in l,,: n '\ "led 'da em que o H) -

C'lal e o económico SE" conjugllm 
(' '11 n<'lrtlmf'ntt" num P aI. com o o 
nosso ('01 de \'irag-em pa-
r " t>fi:; t rutu·,1.S muito d ife renciadas 
do passado. 

BIGAMIA 
NA INDONÉSIA 

Os ma indonês 'os de rell-
J!'1110 muçulman3 aprovE"itam" "e 
do SI.) ' O das sua s nrl:a 
lh es tird lem ,lr impres'lÕt's di g'i-
t ' is ?llõl!1'irem·sp assim do 
So'\l ,,('ordo para ar.anjart'm una 
segunda mulh E' r - acusou a F'e· 
dI" ;h,:\O :\hllh t'r(';ol l nrlontist. ... s 

es tabeleceram uma completa teia 
(. e nt:gócios e ligações com a s 
bu r'gucsia:: imperialistas da Eu-
rO l ' I C da De facto, a 
mate r ; a r t e desses grupos estA 
já d esmC'mbrada e dispe rsa. os 
::eus .. holdlngs i nacionalizados e 
a o; suas principais figu ras es tá : 
na pr:são ou no ex1lio. 

Hã do;s aspectos d ezt a l evira-
volta qUe merecem es peci-3.1 aten -
ção. Pri meiro. o programa anUm o 
nopolista, que no Inicio er a a orien-
t ação politica fundamental do Mo-

das Forças Armadas 
(M . F , A ,I, bem como do Partido 
Comunista e de algu.ft.s grupos 
m ais pequenos d e esquerda ( m a s 
nAo do Pan do Socialist a. que 

dE"u priorlóad c absoluta 
ao est abelecimento d e instituições 
d e democ. acla burguesa ). perdeu 
a sua ralso, d·être. O que tomou 
ou es tá a ·omar o seu lugar. es-
pecialm ent e no caso do M . F . A .• 
é o qu e adiante se discutirã o A 

consequMcia é que a 
burguesia monopolista est ã ansio-
sa não só por r ecuperar os seus 
domin ios m 1.S também por se vin-
gar em qUE"m t ão rudemente per-
t l1rOO\l o seu confortável universo-
zinho. Graças à sua vasta rique-
za, pare <'8 qual já estava no es-

e para lá con tinuou a 
se r en vlaó 1. (lega l e ilegalmente ) 
du , a nte o a no pasr.ado. e às suas 
IigaçÕ<'s InternaCionais . é evid en-
t e qUe es t e estrato superior da 
classe ca j lt allsta portuguesa, em-
bora em 'número reduzido, é uma 
po ' ência, u ma força cont ra-revo-
IUclonArla extremamente perigosa. 

Entre a multidão dos trabalha-
dores assa lariados . por um lado, 
t' ,,\ bu P.'ue'l !a monopolista por ou-
tro h A um corl eJo de classes ca-
ra ct e rtst1(' 8"1 dos ,palses capita lls-
t :\" em Idên· lco estádio de desen· 
volv1m ento. e que r epresentam 
qu a lqutr como 20 por cen-
to da população activa e incluem 
es t ratos u ba nos e ruM.is. 

Na ciclad e há : a) uma burguesia 
indústr' a l e comercial Intermédia 
que Re aos n(veis su.:>e-
Mores d p trA.ba lhadores assalarh-
dos t d lfl('i"nwnte se distingue 
dolVl: b l profissionais vários ra-
mO!l ; c) funcionários públicos ; d ) 
uma pequena hUTgUeela muito nu-
merosa. que para Os nlvels 
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No o:1mpo hã : a I só latifuoàá-
nos , isto é, dODos de grand E"s pro-

pr incipalment e no Sul, 
que ain ,;>raticam Um tipO de 
agricult ura mU.to ineficaz: b ) os 
agrarios capita listas 
que são bons homens de negócios 
m as cujas prAticas 'lgncolas mui-
tas são desastrosament e ir-
racionais do ponto d e vista Coa so-
ciedade em geral; c, pequenos 
agricultores , pro;>rie tã l ios ou ren· 
de.ros: d ) sem:proletã n os que 
t êm alg\.ma terra mas não ,3, bas· 
t a nte pS. a Se sustent a rem. pelo 
que também que tr'abalhar 
para cut ros :lqui incluimús 
t ambém os já citados mlnifundiá-
rios do ='lorte). 

Em sum'\. a estrutura de clas-
ses em Portugal é a de um pais 
capi t alista metropolitano tlum es-
tádio a li:'O mfenor de desenvo'v i-
mento eln r elação aos pai ses mais 

da E Jropa e à Amé r i-
ro do Nor te. E . como Inúmera s 
exper i<:ndas h istóricas nos f'n sj4 
na m . uma t al sociedade caracte-

::or Itlta.s de classes conU· 
e por vezes severas, se bem 

qUe normalmente controlá veis. O 
que faz de Port ugal um caso mui-
to esped'3.1 é que duran t e quase 
todo o periodo em que esta est ru -
tura de c l8."'ses t om8\'a corpo (ou 
seja, Ce 192ô em diante). as lu -
tas de ('lasses desencadeada.s não 
só foram contidas como brutal-
m ente reprimidas .pelo reg'm e f,:u: -
cista m a is prolongado d e que há 
m em6 ria Além de que. ao se rem 
reprimidas. a sua dureza e seve-
ridade aument avam. Por exemplo. 
a co!i tenção dos salários a nlve is 
b'\ ixo!l t' r a uma parcela calcula -
da da e..3tra tégla da ditadura sa-
lazarista que não só ,'3. proi-
bição de sindica tos livres e a re-
pr es.'1Ao das greves mas t a mbém 
uma polltica delibel ada de ma nu-
tenção dos baixos preços da ali_ 
m entação. o que. por sua vez. fa-
zia definhar o seetor agrfcola e 
era em boa parte r esponsável pe-
lo depauperamento e d espovoame.n -
to d e área.!l agrfcoh,s potencia l-
m ent e produtivas. S imultanea"llE"n-
t e , os t Ao generosa-
m ente concedidos à 

Perante es t \! c(ná.-:o. facilmen-
t e se com:> re('ndera porque que, 
quan.io a illão d e fer ro ... a rl'pres-
são fascista rol com 
o g olpe de 25 de Ab. iI. foi o pan-
d em ómo. O:.; opE" rários fi zeram 
centenas d e por aum ento 
de salários, sequestraram O.s pa· 
t rões até que es t t' s ::allsfLlesem 
a s uas rei..-l ::dicaçÕt"s, ocuparam 
fábricas e escri tórios. e.x igiram 
d epurações nos Si'c tores público 
e prh'a do (sant>amento é uma das 
palavras que se vêem e ou .. 'em 
com maior f t equéncia em Po rtu-
g,'\ 1. ac tualmenlt'l . Tornar..lm -se 
quaSe c.iártas as manifest ações de 
a;-oio às luta s dos t rabalhadores 
ou de protesto contra a Inacção 
ou oposlt:ãú of eia I. en..-oh 'endo 
mul tas vezes pessoas d e diversas 
c\lmadas da população UI bana. 
Oradores d e esqulna. rodeados 
de magot es de indi\'iduos t> m ex -
ci t ado deba t e, vil\m-st' pela noite 
dentro. Compont'st."S que não ti -
nh3rn t erras ocuparam grandes 
prop. ie< ad\'s ou apoderaram-se 
d e t erms inC'u lta s . Os ald eãos 
ocu-aram casas desabitad as, de 
prcprietártos ou cap .t alist as au-
sentes. para e..;C'o13s e c reches ou 
pa . a hablMt:ão d e desalojados. No 
ou lt o extremo do leque socia l. a 
burguesia - suportando co3side-
r :\vei!; prej'..ltr.os, a m eaçaoo:, por 
outros muito m aiores e profund a -
m ent e aS'iustada começara I'l. 
reunir den+ro e fora do 
pais, e a conspira: para o Sf'U re-
gres-o ao poder . E, entretant c, 
d ezenas. centenas t" milhares de 

nlo'\nttdos numa 
a troz ignorA.nc ' a e alim entados 
por uma d ieta pf'rmanente de lú-
gub. E' ? ropaganea anllcomunista 
pt 'r meio século de domi nação 
fa"'ci. a . dep ressa deram todos os 
Indicios de r em prontos para 
servir de tropa d(' ('h"'<1ue da reac-
ção e da 

o estado económico da naçA.o: 
• A actual si tuação económica 

do País caract eriza-se pelos 
guintE'S três pontos critlcos tun-
c amenta:s: 

a) DesequiUbr to muito acentua.-
do da balança de. ' p3.gamentos, 
prevendo-se para o final do cor;· 
rente ano um d éfice multo supe· 
rior aO verificado em 1974, Que 
foi da ordem dos 17 milhões de 

b) àest'mprego bastante eleva-
do, a tingindo cerca d e 200 000 de-

correspondendo e. 
oi to por cento da população acU-
\ 'a; 

c) pTOduC;ão interna decrescente. 
pondo em perigo a lndepe:t'ldência 
nacional. prevendo-se ,para o fi· 
na 1 do êorente ano. caso não se-
jam modiflc8Ó':ls as actuals con· 
dições d e produçAo. um deerésct-
mo do Produto Nacional Bruto, 
em relação a 1974, da ordem doe 
seis por ceti to." • 

Desnecessário se torna salien-
tar que uma situação como esta 
- nos seus aspect o pollticos e 
económicos - é extremamente 
instávei e nAo pode de pra. 
vocar t o(b uma série d e criaM 
d e gravida de provavelment e cres· 
cente. Mas o que nAo se pode pre-
.. '"C r é qua l serA o resultado - a 
que !DOVOS aranj08 po ttcoa e eco-
nómicos se vai chegar, e por que 
via. Podemos quanto muito p ro· 
curar analisar ali prlnclpais toro 
çl\S e d e acçlo e teu· 
t a r descobrir algumas aaldas pas-
siveis. Como t a l exerclc lo nAo se 
p retend'e especular ,por e8pecular, 
m as fazer uma lelture. tAo clara 
quan to posslve! d e uma sJtuaçlo 
que é de enorme importAftcl a tn· 
t ernacionsl e histórica., e que aem 
cúv'd a exige a tornada e defesa 
d e posições por parte d e todas aa 
pe'-80as politicam ente consclentea. 
den t ro e fora de portugab_ 

Sou to 

uma 
novidade 
no 
país 

Cristalina 
e.peelalista d. 

• 
( Doençal de 01101) 

SUMO DE: MAÇA-PÊRA-ANANÁS 
ALPERGE-UVA-MORANGO-PÊSSEGO-
LARANJA -LIMÃO 

ConsuUas dU\rl8..!t excepto O"I'dII ' ...... v1Z. 
sábados das 15,30 AR 19 hora.a. 

RUA DOS FERREIROS, 224- TELEFONE: 33988 R. das P rt" tas. 92-1.- Te!et. 23700 
Rea Telefone 21506. 

Contult .... POr rnaroaçJo X7 .. 

JAIME RICARDO JORGE 
Cirurgl.\o dos Hospitais Civil de 
Lisboa !)l rt:c t :Jr do Serv iço d t:' 
Cirurgia 1 do H08pital D is-
tri tal do Funchal. Consultas_ 
R. Cálllit ra Peolflana 24-1 . 
2 ... • I .. ' •. ti ', · . As horas 
Telefa. 

Hospital-32111 
\ ..... 01l"ll lt .- 21001 
R • • id .-28882 

V18 

NÓBREGA FERNANDES 
Medio. espiei. lis ta em p.iqut.tria 

DOENÇAS NERVOSAS 
Cousu p4:11 marcaçAo a partlJ 

das 14 horaa 
'{ .. ti '11 dt' Janeiro. 75-1,0 Dto. 

Telefon es Consult6rio 31782 
\1 '! 1 Residência 23446 

HELIO fERRAZ MENOONCA 
P.SPEClALlSTA 

PARTOS DOENÇAS OE 
SENHORAS 
dlll r ias . ..xcepto &OfI 

dbRriO!'! Por marcação a par-
tir das 15 horas. 

Consultório R Aljube, 61-2.-
T f" l", oT)o,- Resld 28100 

Com. 25700 

Doutor Roberto Omelas 
Monteiro 

.•. , tJ ,·('tflt Serviço de Ctrur-
L";,. t1 ' ''l Hosrltais da Univere1clade 

., -., .... t1a Faculda* 
r\p Medicina 

nlr ,,('t or III" de Clru :-K1a "'0 do Fu.1chal 
CffiURGlA GERAL 

. ·nn lil .. I1 ;Arta.s por mareaç&t: 
d parti r da!'! 1!Ii horas, 
T .. l ,.f l"J oP!'! ronsultórto : 28340 
lt27 RUA fVl!:NS. 2:1 •• ' 

R .. 282M 

CAMIONISTAS ESPANHÓiS EM GREVE 
MADRRD, 1 - Parece est ar ho-

je a diminuir a vaga de greves 
em E s pan ha. o que aco::tece pela 
primeira vez. desde J a nei ro. com 
os Ope,-é l10s da cons t ruçâo c!vil e 
Os camlonistas de BarceloOll pron-
tos para regressar ao trabalho. 

Contudl). nAo se vi:- Iumbrava 
qualquer solução para a g. eve dos 
camionls t \S nou·ras á rea'i d o 
paIs , g re \'es como têm .am eaçaC: o 
grandes cidades com o corte do 

d e viveres. med, ic:l-
mentoc e outros p:odut os. 

O Governo. na sua primeira 
dida contra 8. g reve do:; camionis-
tas.. r ecorreu ontem no Exército 
pa .·a levar c loro para Badajoz, .i 

c 'd8Óe ra iana a s udoes t e, a fim dé 
purificar 11 ãgua po· á vel. 

A paralisação, agora no gê tjrno 
d ia, é em apoIo de r eivind icaçõ<>::; 
de redução das port agens nas 
tradas e d e nll is ba-
rato. 

Contudo, d lrlgente cs sin o1. i :::ats 
a firmaram que 06 camionist as de 
Barcelona estava m a parentem pnte 
p ronto!: para vol":!.r hoje aO t rat ... a-
lho. 

Da mesma m a neira, cerel. d e 
mil operá rios da construção Civil 

COMPRI 
MiQUIIU I FILMIS 

Kodak 
Agor él a Novos Precos 

nuS Revendedores 

CU, LOIDIII' 
RuadoAljube,.S·.R.JoõaGago. 6 
RevclO(ôe:s Diórios a Côres 

0 71 

d e But celon ,. dr ver'am regrt!ssar 
hoje ao traba lho . segu.ndo se t'S-
pelava, a,ó5' cc nsegul rem aumen-
to de e m enos horas de 
laboração. 

Ent ret an t o, o m inistro espa.nhol 
do Interior, Manu el Fraga lt1bar-
ne, declarou que. no seu canllnhQ 
para a hberalização, o Governo 
E's panhol es tá fi actuar en t re duas 
forças : a (X ' rema -d ir eita e IL t'x -

E m entrevista concedida a uma 
cacteia ncrte-amcncal\"l. de 

são, lribarne dlue acreditar flr· 
memente o as possibilida des de re-
fonna do actual 8ist ema ,politico 
espanhol e convidou Os 
cépticos a úbservarem os resulta-
dr-:- d "ntro d e alguns meses. 

O :: ... espanhol acre8centou 
que está 8 ser preparada pelo 
min1stro da Justiça uma lei para 
r eforma do código penal. a qual 
reduzirA. brevement e o fi:úmero de 
presos .poUttcO,s que exl8tem em 
Espanha. - (ANOP e R .). 

Centro Comercial de SãO Pedro 
Rua das Pretas, 88 

ALlJGA-SE 
18 lojas para qualquer ramo de negócio, escritórios, con· 

sultór;os, e tc .. Tratar com o proprietário pelO telefone 31258. 
O Centro Comercial encontra·se aberto, para vl.ita, to-

dos os dias das 9 às 18 horas, com Inclusão de Sábados e 
Domingos. N 141 

LEIA: 

Arquipélago da Presente e Futuro 
Análise e s ugestões aos problemas da. Madeira 
e à au tonomia que o Arquipélago necessita. 

Arl lgos de José luís Cabrita; Dr. António loia; Dr. 
Adriano Ferreira; Ornelas Teixeira e José António Gonçal. 
ves. Fotos Rui Marote. 05 
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DESPOBT«)S 
ANDEBOL 
O lNSÓUTO ACONTECEU, A CHUVA IMPEDIU 
A CONCLUSÃO DA JORNADA 
Taça da Cidade 

ACADÉMICO, 12 ANDORINHA, 16 
Torneio de Abertura 

ACADÉMICO, 15 NACIONAL, 19 
Em sábado de Carnaval, e 

rante um número razoável de pú-
bliCo. d isputou-Se mais uma j or-
nada da .. Taça da Cidade. e c:T or-
n eJ.o de Aber tura.> . respectiva.men-
te em juvenis juniores. 

.\ jOrna<Ia nAo Oe viria a con -
cl\l1e devklo ao tacto de à hora 
cio m[o\o do tercetro encontro o 
Pa.vtlhAo estar cheio de água que 
081ia do tecto, d.evJdo à chuva que 
se fazIa senblr. 

P erguntamos, para qua ndo e de 
uma vez paTa sempre, as ent ida-
des competentes resolvem o pro-
blema da oobertura do único r e· 
cl.nto coberto, que .o desporto ma-
deir'e08e dispõe. A quem cabe a 
r<oaponsabl dade do es tado actooJ 
da CObert.u.ra do Ghnnodespo Uvo? 

N ó» sabemos que .o GLmnodes--
sempre meteu água d es-

de a IN& inauguração. ma8 que 
at6 .. data nada se. resolveu, e 
para quando 6. sua resoluçAo? 

de.lxem03 de bater mais 
«tecla.> já multo «ve lha>, e 

a comentar a jornada, 
que f,loou Incompleta.. 

1I:J1} juvenis, defrontaram-se a s 
equll'JOa do A cadémlco e Andori-
nha;. .Amb&.J mostraram-se de va-
lor aene.lhante realizando um bom 
jogo. onde o vencedor esteve sem-
pre em dOvlda até perto do flnal 

d a partida. Mas a vit ória do An -
dor( nha fi ca -se a d evI 'r ao reapa-
r ecimento do 8eu g uarda-re:.les 
João Lopes, qUe teve wna actua· 
çAo mu ito Influente m , r end imento 
_ 11 Ima equipa. 

O encont ro de junk.,-es fOI <I1ri-
.n !do entre Acadérnj(o e Nacio-
nal, encontro cheto ,Je expecta-
Uva. devido aO tacto ,lo A""dém'-
co le r obr:lgado, na ú ltlma joma-
.da , Os vel'd e-ru bros h se empre-
gar a tunda. A expedativa virIa. 
a mante r-se a t é aos 20 minutos 
do segundo t empo, rnas a falta 
de preparação flslca dos rapazes 
d o Acadérn ico e a poLca experiên -
ci a nos momento.'i capitais da par-
t 'da, cus ta r-lhe- la a :}errata 

Como a nAL'se às equipas, o 
Académico pralLcou rnelhor siste-
ma láctICo do que os p reto-bran-
cos, COm uma d efes l hom em -a-
-homem , enquanto os naclonaJ is-
tus ve nceram a partida devido à 

vitória qUe nAo C(,on\'enceu, para 
uma equipa q ue só l11ta por uma 
pOSição c!melra, 

O cJogo da noi t e. não se r ea-
lizou d evido ao fact o chu va 
t e r alagado o av lU tfio, e se r ia 
d Isp u tado pelas equl'Ças do União 
e A t eneu. 

GLUB SPORT MARÍTIMO 
INFORMACÃO .. 

Em virtude da lotaria Naciona I ter 2 segundoa e 2 tercel-
.". pr6mIOI, o C_ S. Maritlmo infonna todos os S6clos do Con-
curso Extraordinário 76} 77 qUe o. números corrotapondentea 
.0 Concurso Extraordinário serão o. menores de cada pr6mlo. 
C60 

A Comissio do Concurso ExtraoflUnárlo 

apre.sent.,i 
TOTOBOLA 

O CONCURSO DESTA 
Benfica vai 

com a ajuda 

SE (27) 
is ola Ir-se 
do Porto? 

, - BELENENSES-BRAGA 
(1) _ O Se ........... t er;\ tido. 
• lM'n p. riodo de pro-
clUtAo.m,ao. boa, diremo. mel-
__ do. dofl<liente , 
.... de que •• eno99t(a .M ri· 
aapendo e H nio • .,ertr't'l-,e .e teUlt f'eau ltad.. ,.ia Holfl · 
te .. O B raga é d e mon'MInto urnu 
equipa I,o.eegadn a quem ba.-
tarto a pena. algun. ponto. 
mal. pa ra atinlBir definitiva-
mente .. tranquilidad.. VrunoM 
pelo .1:.. 

2 - (1) -
O AOad6micOl i, pratloarnflnte 
.... que o c.npeonato opme-
9eu, unw equipa oh. la d. preo-

.... . d. proW ......... A 
CUF e.tá melhor ma. o que não 
"tá 1110 • II.... (já) d. preo-
oopao6eA. A HAs, Ot barrel ren ... . 
com Uf'I1a únioa vtt.6 r ia. ao Ipnsu 
•• última. doz. 00-
meoam a "NlVala r para ..."... .1-
tuaol o que nelo II rT\4IlftlO n.,da 
inv.j ve l, to«;) ;) mane ira 
r\â ) a'Of'editum Ds que .oja otn 
Coimbra que vã o oon.egui r o. ....,.u ... do q .... p,orque 
.. no ..... oatnp4), 
II1II> " Ao faclUtar. Simjoolo .1», 

3- UNIAO DE TOMAR-SPOR-
TINC (lU) - AI> oabo de , ete 
l_a q ... Ie"a ja a ,.gwada "'*' O U Dião l\Ao apr .. enta na,. dO que t ri. ftlllgro. 
.... . 0 que • pouoo, muito pc.iLMIO, 
para qUftn kJta por .vltaf' • 
queda na II DivlsAo. O Sportin g 
inioiou a .. gunda lta tallllMnl 
dA pior fo ..... ma, agora par.-
M reQObrar força . } IÓ a airn .. 
upUoaIldo o. ...... ",-Ie doi. 
........ t •• re .... ltado. frente aO Se-
*"-' e ao F . C. Porto. A ten-
08Mj_ , -.tlo fprt;e no _tido 
• . 2» 1'nIl' o .'b t a.m.bém é 
.,. hiP-ót... d , c Cn§id.rar -= te' que """ tanto vala. 

AMANHÃ 

4---.PORTO-DOAVISTA (1X2) 
- um jOgo que podo até deci-
dir o CanJIM,Onato. Se lanha o 
Boavlet a, a .ua oarld idatura aO 
titu lo finua-.. , e ele qu. 
ra. Se hã OV ..." empate, ou 
fWn, wna vitória. c,port ilta,., au-
rnentarlo, ao n .... u. na teoria , 
a . poss lbilidad •• d'" Benfioa. Um 
elemento' (nã o dfoi.ivo, elaro 
nU,) a I.var .m linha de 
ta l O r ec.nte rt8Ultado do F , C , 
Porto "" Alva lad',. Enoontrar-
-H-ão oe «portllft",,. já UCOfn-
poetoe ... titJ deeaire ? 
Aqui torDa'" aoonlllhá v.i a 
" tripla., ainda que a hipóte .. 
fc1» •• ni o a fi-gu r. n'aJito viá-
vel. 

5 - SETÚBAL· LEIXÓES (1) 
- Dou equipa. tranquila • • 
aoonteoendo q.... ° S.h:'bal, ape-
.,., ... pipr cla ... ifioado • •••• 
oo" tra ...., methor R.-
pare-.e que a tQ\á,fJa •• tuba"n-
.. aiftda s6 .of, .. I qma den-ota 
na .eguada -volta , a e ••• tneI-
mo P'" &oavil.ta e no Bt .... 
Ih. hav.ria d. • I r impneta, O 
LeixM.,., oOllltrário, não .. 
tem .... o ca;J3Z de alcan-
çar, fora.. gra.nd," re.ul tadol . 
8Jmbolo teh. 

6 - GUIMAnAES - BEIRA-
-MAR (1) O. vimaranan ... , 
oOm lIf'na única ft.rrota ao 100-
1 0 dali úttlrna. doze jomada., 
pll'1aa multo 'esitimanMnt • ..." 
lugar entre o. pdr"eiroa, e por 
.... nbj.otlvo .. batem. O Bei -
f'a-Mar, ao "tá oom 
o. último. e e.1 á ""' dUvida 
Duma po.ioão muito oritica. 
Varnl) ' pelo «1., '8nl a lternat i-.,3_ 

7 - ESTORIL- ATLATICO (1) 
- O. v llllt .... têm vindo a fa-
z.r 'Inl excel'nt. Campeonato, 
.ituando-.e numa pOli9i o que o • 
ool.oca, dltd. já a OGblrto de 

DN - ano 100 

Marítimo, 4 - SelecçãO Nacional (Juniores), 1 
{ Cont inua{'Cio da .} .' páyüW J 

de ex lblç6es , boas ou más, por ve-
zes acontecem e n ão polle esque· 
ce r ·se qUe o In tervalo marcou, na 
ver dad e doiS nivels ex ib.cioflol.i" 
verde· rubros, Pa r a Isso muito de 
verá ler cont rlbuido a colocação 
'Je Ru i <.e Sousa no flan co esquer -
do. O brasile iro fo rneceu com h 1-
1ion a dupla impulsionadora da 
eq uipa madelrense,sa:n do dos s eus 
pés a gm.nde maioria dos lan ces 

do encontro, E caberá 
aqui uma referên c ia especial a 
Nelson qUe ces t eve.. em 3 dos " 
golos da equ ipa. Para a lém d cste-ll 
e lementos deveremos também re-
gista r as boas exlblçÕE's de todo 
o (."omputlmento defensivo onde 
Carlos Jlar ece r e torna ndo à boa 
(o,'ma, a segunda parte d t, Eduar-
d nho e Duarte e alnda a melhoria 
r egist a da em Eóvaldo. 

t: evid en te qUe est es jogos 'Imi. 
gAve1s, pe lo s eu canz especia l, 
pe rmitem ti rar cert as ilações. E 
pelo que pudémos apreCiar, o Ma-
11ti mo pod:erá encara r f E: ln essl-
m lsmo o Jogo do próximo dom n 
go, desde que os seus a tleta 'i se 
compcne t rem dos In t eresses glo-
ba.t.s da equipa, em ; r e juizo d os 
brilhantes pes soais .. . 

UMA EQUIPA DE FUTURO 

Gostámos francarnen.te d esta 
equipa de Jun iores q ue v imos peo-

PENSA O C I P 

lA pr imeira \'ez, Como dissémos 
Já, os jun.ior es exibiram um fu t t -
boi adu lto, bem ent rosado, d e 
agradáve l r eco. t e espect aCUla r t! 
IS\ r;i, po r cer t o muit o a gradável 
pode r r o;! vê·los "_a pr6xima s ex ta-
-C ei ra, a,gora jã com a inclusão 
de Cha'ana, de qu em se fazem as 
m e- hores r eferencias e que (ao 
que consta ) tem papel preponde-
I ar.·.e nesta formação nacional. 
Em q ual-jue r dos casos , a se lec· 
ç4.o não é SÓ e Os jovens 
que ontem s ? exibiram deram 
provas d a ma capacidaue e po-
d erão pro r " , c ic na r TIlultas a ' e-
grtlS ao fu t ebol português, prin-
cipal me.lte se, quan t o a n6s, pu· 
a e: em dispor de um avançado cem 
ca.(:'acidade d i' remat e , 

reglstã"' Os a::? 
boas ex iblçOcs d e Chico S lh'a, Cer -
delJ'a, B randão e J osé António. 

- * - , 
Albino Rod r igues d ir igl u a plr-

: 'da de o r ma a marcar nota mui-
to pos itiva. 

* 
No fn al do encont ro foi entre· 

gw: a o capit ão verde-rubro a Ta-
ça Banco To tta &: A Çor'di, que es-
tava em disputa. 

JACINTO VASCONCELOS 

Reabilitar a indústria privada 
LlSBOA .-O pres iden te da assembleia cera l da Confede-

ra ção da Indústria Portuguesa (CIP), Vasco de M elo. propôs o 
estabelecimento «dum con troto SOCIal » entre o Govern o sin-
di ca los e empresários em qu e as 'egras de jogo fossem ' bem 
defin idas , acordadas entre os três e r igoros.,men te mant idas». 

A proposta foi feita no sábado. no decorr er duma assem-
bleia desta Confedera ção de empresa. pri vadas. destinada à 
aprovação «do plano d 'ocção para 1976. subord inado ao 
cíp io «reabi li tar a imagem da indústr iA prrvada em Portuga l ., 

No seu plano, a CIP prevê estudos e definição polit icas 
,obre o pOder na empresa e democracia industriai . dondo pi io-
ridade a temas como «de f inição coocreta do controlo operário . 
e u ituações de confl Ito (de terml neção dos custos socia is e 
económ icos) >> . - (AN OP) 

quailqu.r .urpr.u. - mas .,..... j . 
t o l.gltin'Wnlnt. p .... , e.r.detn 
mant'-Ia, na Improbabilktad. de 
"'Ilhorá-Ia. O AtNtloo, •• n-
do do. afliti!!, nA" .. 'DContrü 
tio bem , .. ndo vl.iv.1 que pal-
'a pOr uma.. aliá . .,.....ito oom· 
preen.iv.1 quebra, tria polltOI 
Ió n u. ultimo' •• t. jOgOI, 
.irnbolo .1 :t. 

8 - LOImOSA-ESPlNHO (1) 
- flrwu equipa. tranquila • ..,. 
ba. bem .ituada8 at, na olal-
.lfic&()io. mu ..." h ipóttte 
qualquer dela. d. ,. ba ter pelo. 
luaa,.., que dAp direito a pro-
t'I'lIOç30 - •• ja ela imediata t. U 
alo. A isto aoretoe o bom mo-
mento do. vi.itada que não 
perdem há .at. jornada.. ...... 
quanto .,. visitante. ap.na. por 
tr.. vez .. , pontuaram fora. 
Simbolo . 1 • . 

9 - COVILHA-VARZIM (X!) 
- O c"vllh' " 'O •• tã .ntr. o. 
ulthno., n-a. pode ainda lã vir 
a oalr. O Varzim , un'1 prin'll l-
ro "p.olal, porque cotn oit .) 
ponto. d. vantagem .obre o se-
gundo deve Mr um p rimeiro pa-
ra fioa ... A inda rn&i !'4: 01 covi · 
IhalN'M" Iimital"3m-lI a fazer 
um ponto no opnjunto do. úl-
timo, quatro jo .. OI. O Varzim, 
por .eu tumo, aaiu • ."",re ven -
ced,or na. últ ima. nOve j l,r.n.3-
da., T'ndénola para u2» com 
urna I.ve h ip'te-.e para ceX ». 

10 ..:.. GIL VICENTE - CHA-
VES (X2) - O Gil Vio",," é 
dOI qu., nAo .. tando 13 , podem 
vir a cair no. últinlol lugar .. i 
o Chav .. , um candidato muito 
.érlo aO .. sundD tugar (menol 
lftI ponto do que O Varzim) e 
tem por habito fazer , fera. bonl 
r.sultado • . Aoom'lhamol a «du· 
pia. (X2) indicando o ce X :t co-
mo tlndln04a. 

11--"RREIRENSE-ORIEN-
TAL - Oua. equipa. mo-
de4ta. e ooupando po.iç6.. mo-
dttta.. O Barr.i ..... , em t .. do 
p C1UnptOnato, venc'u Olp ........ . 
doi. jOloe como vi.itado ; r. 
Orienta i empatou metade dos 
jogo. que diaputou fora perden-
do o. outro • . AcJ"editamol que 
o «X . ... ja • tWldinc:hl, 

corno alternativa, o «1 . , 

12 - OLHANENSE-CALDAS 
(1)Ç,) - O. al.aNiol, que hã 
oito jol'ftbd.alt: MO ganh::,ul I,. m 
jog.o, .dla já afa.tados dOI lu-

ga r es citneirol, m a . o Ca tda. 
(dual únicas vitôrial fora) •• -
t ã ..,.,penhado na klbida de D i· 
v i.lio • tem a inda muito boa. 

de o vw a cpn,,-
luir. IndioamOti o «X. Ol.mo 
t ."dencia 1T\ll. CGn'10 
Va. pref.rimo. o .1» ao «2 •. Lo-
10: (cl X ». 

13 - LUSITANO-ESTRELA 
DE PORTALEGRE (X2) - O. 
.borena" cai rJt.m ja no. ulti -
m • tugarN ma. a prpva de 
qUI, .. tão emllenhados em d. 
lá sa ir .. U em que n ão perde-
f'arn ainda na .. gunda volta. O 
e .trela p.lo contrario, vai a 
reboque d o. primei r I e . onha 
cOrn alto. voo\" Um a.p.c to em 
qUI' at-entar: o. porta legrens •• 
ganharo:m c s últiJnpl qua tro 
jOJ: o!l q..- d i.putaram. OuI)la 
(X2 ) com tend ência pa ra «X :t . 

O PRóXIMO CONCURSO (28) 

I D ivi d o 

2-ctJF -Belenenses 
3 - LelxOes-Porto 
4 

II Divilãp 

7 'gueJ ros 
S----U. Lamas·P, F errei ra 
9--p a redes-Lou rosa 

10 -Juventud e-E . Lagos 

] Z-Torriens"' - Barrei r ense 
13-T orres Novas-Lusitano 

RESULTADOS 
DO ESCRUTíNIO 

CONCURSO N, O 26 
(Provisórios) 

(13) (12) 
Portugal 3 164 
Moçambiqup. - -

1.' PR_lO - 901 .366$00 

2.0 PR_lO - 16_488$30 

Campeonato 
de Porto Santo 

adiada ii la jornada 
Porto San to ._- Devldo às mâs 

co':' ': atmos l éncas que se fi -
ze ram sentir DO passado I..onungo 
fcl ad b3.da para da t a a dete rmi: 
nar oport unamenle pela Assocla-
\; ão D\.s porti\'a de Po . t o San to, 
a 4 .- jornada d :: a Pl pl'Onato oe 
Futebol d e Po rto Santo. 

E nt re t a : to d isput a- :-e no próxi' 
mo domingo, a jorna 'l . últ ima 
c!a 1. . volt a, qUI' com :-orta os s e-
guin t es en cont ros : 

MARITIMO -- JUV E NTUDE 

PORTOSANTENSE - TIGRES 

( c . A . C .I 

NOTARIAD:O 
PORTUGUÊS 
SUTO CARTÓRIO 

DE 
Notário Lie,: 
Manuel da Costa e Melo 

Cert ifico para efei tos d e pu-
blicação que, por escri t ura d e 11 
d e F evere:-ro 1976, exarada 
d e fOlhas 36, a follias 37, verso 
do livro para escrituras d iversas 
deste Ca rtór 'o foi const i-
t uida uma sociedade comercial 
por quotas d e M'sponsabillda.:!.e li· 
mitada, nos h 'nuos 
dOi a rtigos s egui ,;, tes: 

PRI M EIRO : -- A socloedade 
adopta a d enolll:naçl1o «PLAS-
:\fAD - Fábr!C-l de P lâ.sticos da 
Madeir a, Limita,da ., t em a s ua 
Sede na Rua du Hos;>' tal Velho, 
quaren ta e d ois , Letra E , no F u n· 
chal flh a da Madeira e a sua du-
ração a cQrneça r de hoje, é por 
tempo inde term ,ado. 

SEGUNDO -- O st:'u objecto é 
importação, e xportação. 

onnação e venda de plásticos. 
podendo ainda dedicar-se a qual-
que r outra a ctiv idade em qu,.. os 
sócios a cordem e seja legal 

TERCEIRO - O oapital social. 
Inbegralme.nte r ealizado em d'-
nheJro, é de duzentos contos e 
co rresponde A d as quotas 
de : cento e noventa e cinco con· 
t o.<t, pertencent t à &teia Emília 
Ma rques A nt unes ; e d e cinco 
contos, pertencente ao SÓCio J osé 
Manuel Marque:. Antunes Caná-
rio . 

QUARTO - A cessão d e quo-
tas é liv re entt'e sóclo.j mas, 
para estranhos, d epende do con-
sentimento da soo!edade, tendo 
sempre esta d ' l'eit o de preferên -
cia_ 

QUINTO - A sociedade é re-
presentada, em juizo e fora dele. 
a c tiva.ment e e passivamente . pe-
los seus para que desde 
já são nomeadus os dols sócios, 
sem caução e COm Ou sem r emu-
n eração, COmo vie r a ser d elibe-
ra do e m Asse Geral. bas-
n tado a assinatura de qualquer 
d eles para obr-ll!ar a socit'Ciade 

§ ün ico: - Qua lquer dos só-
c ios poderá d e legar em pessoa. 
estranha à 9OO'o!dade e através de 
b8.stante p rocu ração, os seus po-
del'es de gerência e in te rvenção 
nas negócios sociais. 

SEXTO - No caso <!e fal eci· 
menta ou inte lodlção de qua lque r 
d os sócios, a sociedade continua-
rá COm Os ou represen-
tantes d o interdi to que designa· 
rio um, dentre eles, que a todos 
re presente na P orém a 
sociedade r eserv-a-se nesse caso, 
o d Ireito de amort iza r a quota d o 
fa lecido Ou int e rdito, pelo valor 
real apurado 8 través d e balanço 
a d rede e fectuado, 

S eTIMO - As Assem bleias Ge-
rais serão convocadas. selva- os 
casos especialmen -:.e foca dos peht 
Le i, a t ravés dr' cartas registadas 
envta.da.& a cada u m d os BÓO' OS 
com a anteced-!.n cia, de, pelo m e-
nos, d ez d ias , 

1! ce rtidão ce narrativa que 
vai conf ol'lT\e ao original. 

L isbOa, d ezo to d e F ever e iro de 
mil set enta e seis . 

O AJudan:.e do Cartó r io, 

F elw"Í.S8iPl4 M en.e.:e.s 
C48 

FUNCHAL, 4 de Março de 1976 

AFIRMACÕES . .. 
DE MORAIS E SILVA 

, Continuação da }XiY'Plo J 

-:o r t an t es t" milha r t's d e refugia-
1 )s da.s .. Po""tt>-. ior· 
m ente, argumentámos 

d ado que t udc se encaminha-
\'a para 'er de ser feito o rt'Conhe· 
cimento mais cedo ou mais tar l'" 
a não ser que qua lque r Cact o 
in L pe ra j., su gisse, o minimo d e· 
sejâ\'el se-ia usar toc,1. a prudên-
cia nos passos 7 r e l que 
se impunham. Efec tivament e tais 
pa--os foram dado •. M as surpn'-
endt' n te e :nexplicàve lmente ena 
ausência de vá r ios . es?OnsA veis 
foi fpita d t" urgênC' ia u m.'l ultim a. 
reu" iâo do Conselho da R evolu-
«:ão reu n ião essa de que sal u a 
C'o nvoca«:ão duma s ê'ssão ext raor-
d iná ri a do Conselho de Minist.ros-,. 

Reportam.o-se depois ao a nim-
c o público d a de-ci; ão governa-
m ental a f,:l.\'o: do 
to, a'luncio feI to pelo M inis tro 
des Negócios e Con· 
selhei ro da Revoluc;Ao, Major Me· 
I .... Antunes . o Ch efe de Estado 
Maior da For ça Aér ea c riticou o 
t eor d as dec la então produ-
zidas não pennitir 
«que a lguém P'lr mim, m e obrl · 
g'ue a u n' 8 solidar iedad e qUe nlo 
possa sen tir, a m enos qUe m in t a 
ou violente a minha 
" reCiJ rdo que na a' t ur a o Major 
::''l t-Io Antun es falando p8M 6r-
Jtãos d i) ccmunlcaçlo social ha· 
\' Ia di to que «nós, MFA e Conr:e-
lho da R evolução, est amos inte1-
ramen· e solidá r ios com o 
Pres·õente da República a quem 
nos termos con stitucio na is compe-
t ia a oecisão do reconhecim ento , 

Morais e S I1\·,]. con t e'it a igual· 
m ente o facto d e Melo An t unes 
t e r falado cem nome de n6s, mlli · 
. a r es ou nós, Conse lho da R evo-
IU «:I\'u. a rgumenta ndo que ,para 
ta l «n ão est ava credencladO:t 

- (AN O P ) 

UNITA ENCERRA DB.f6A(ÁO 
EH LISBOA 
u s a OA, 3 - A UNITA deixou 

de ex erCer pm Port u· 
P.'a l e a s ua d elega ção eln Lisboa 
va i encerra r breveme::lte CO.HO 

do reconhecimento 
da R epublica Popu lar d e Artgola 
pelo governo portug uês. O vesper· 
u .. o cJorna l Novo. citllndo. na 
s ' ta e i ção d e cfontes 
d ign ::t.S ce diz qUe o r e -
p resenta ntp da UNITA fo i n a PlL.'j-
' ada quarta fe ira convocado pela 
P residência do1. Republica que lho 
t e" ia eomun ;ca do que aquele mo. 
\'im ento .. deveria aba!)d ... nar o lo-
cai ond e a t é agor a t em mantido 
a s ua delegação, e(i( lcto 
pelo Govf': rno Portugu!-s.t. 

En t rel,"'\nto e aInda segundo o 
m eSmo v espert ino numa série ,le 
('omunlcados à popu tUÇAo d e Cam· 
po Grande área d... Li-boa ond' 
se encont rava a d elegação c:!a 
U NTT A a comIssão de moradol"f"s 
do 1001.1 E"x.lge o e.ncerrame'l to 
das In .. t a la cOt's rec lamando . .. s 
pa ra a a bertura dum infan tá"i"'. 

(ANOP ) 

No Aeroporto de Lisboa 
despiste dum <Boeing> 

da TAP 
( Con t .,..-waçdo da I .' pâgina) 

bentamento dum pneu . fractu-
ra do trem de oterragem e o 
rodOpIar do aparelho. 

A parte Inferior do aVIão 
fiCOu bastante dani f icada mas 
o. passageiros e tripulanle. 
nada . ofreram. - (ANOP) -.-

A provÓsi to de Qrua noUc·a pu-
blicada num matullno de ontem, 
os Se rviços de Re"llçOes P ,jblicas 
dos T ransport es Aéreos P ortu-
gueses l sclarecem o seguinte : 

c Um .. Boelng 707 •. da TAP. 
Com des tino a J oa"lesburgo, 50· 
f reu um aCidente duran te a cor-
rida que anteceDe a d escolagem, 
cau::lado por raz.6cs de or :iern 
t écnica aind a não completament e 
0.'0' Ass.:tn ver:ficou-se 
um despis te a cerca de 800 me· 
t ros do fim oa pista . Os danos 
aparente!: 10 avião são, a roda 
d e proa }Jartida e deformações 
da es t rutura d iantei r a na fuse · 
lag em. A r epara çã o em-
preendida nos p róprios s 
de rnanu tencào da com pa"Jhla 
com a a ssistênr a í! e u ma equ>-
pa t écn ica ..! o fa!)r ·ca nte . O in-
quéri to o ficia l tevê' inic 'o imedia-
t o. Sf' ve-rif ica ra m qual!:quer 
desast res 

A U, R. S. S, lOtEOU 
EMBAIXADOR EH LUANDA 
MOSCOVO. 3 A União 50-

,,-1 ft · ca desig::lOU Borts Vorobyov 
para embl.ixador em Luanda _ ... 
anunc ia a . Tass ). Vorobyov. de 
;-.3 anos, foi conselhei. o e encar-
rega do de n egócios de Un i to 80-
v é tica no Gana d(' 1963 a 1968 

em bt)ixador em Lagos de 1970 
a 1974 . - ( A:-IOP ) 

TRIBUNAL JUDiCiAL 
DO FUNCHAL 

2.- .Juiz o Proo. n,' 33-A/72 

Secção 

( P ublicado em 4 -3-1976 ) 

Correm édi tos de 30 DIAS a 
o.!O!)lar ria publicaçio do segundo 

ú:timo anúncio, noti ficando 0 81 
CONCEIÇAO ADRlA.-

)l A DE F REITAS e marido 
TOmO D A TRINDADE RODRI-
GUES BETrENCOURT, ausen.t es 

parte in certa da Venezue:a e 
L'OOl último dOltlJcllio no si tio d o 
Amparo da freguesia de São Mar-
tinho, desta comarca . para. n o 
prazo de 8 DIAS, findo que seja 
o dos contestarem a ha -
bil ita ção requerida por Teresa Ma-
ria H abe-r , separada judJcla"me.nte 

A.maro Rodrigues de Aguiar e 
m ulher E. .. tela Gonçalves de Azeve-
do Aguia r , por ape.n90 A acção or-
dinária, sob pena d e virem a ser 
Julgados sucessores do falecido réu 
J osé de F r ei tas Cat ara t a , para 
COm e les prosseguir os t ennos da 
causa principal. 

Funcha', 28 de Fevereiro d e 
1976. 

O Juiz d e .DIreito J.... Ma nuel Ca rva lho Plnh.iro 

o E scnvAo de DIreito 
Manu.1 Raimundo Souaa Rocha 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE S, VICENTE 

ANÚNCIO PARA CITAÇAO 

Publicado em 4/ 3/ 1976 
FAZ SABER que pela Secçilo 

da Sec,'et arla Judicial desta c0-
marca, noa au t oe d e HablUtaçAo , 
em qU e 51.0 Requerente. MA-
NUEL GOM .ES, mulher e outro. 
e R equerl<.os JACINTO A.M.ÁN-
oro DE FREITAS, mu :he r e 
t ros, correm éditos d e DEZ, 
TRINTA e NOVENTA <118.8, res-
p ec t .va mente pai 8 08 auaentu 
e m part e incert a nesta Dha. na 
Euro;>a e fora dest a , maa no el a 
trangelro, contados da aegunda 
e última publtca çAo d este anún-
cio, dtando o.s habUltandoa, lIA-
NUEL FIGUEIRA, casado, ..... en-
t e em pa rte incerto']. da I nglaterra, 
com último c. omicUto no sitio da 
F aJã do Penedo, f reguesia de Boa-
ventura ; MATD...DE SATURNI-
NO DE ANDRADE, auaente em 
parte incerta , cujo u1tlmo d om:t-
cHio,' foi na casa dos pobres, La-
zareto, Funchal ; PlEDADE SA-
TURNTNO DE A NDRADE. e ma-
rido MANU EL DE FRANÇA CA-
BOZ, auunt es em parte incerta 
do Co!} t 'nente Português , cujo 
último domicJUo fOi na. treguN1a 
de Boaventu.a; JOSt: DE ANDRA-
DE, casado, a usente em ,parte in-
certa da França, cujo 1lltlmo do-
mlcll o nesta Itha foi a.o sltlo da 
I grc)'\ , fregu eSia d e Boaventura; 
TLDA SATURNlNO PEREIRA, 
801T e1ra, ausente em parte incer-
t a, cujo u )tlm o domicilio foi na 
freguesia d e Gaula. Safita Cruz; 
M ANUEL SATURNlNO- PEREI-
RA , ausente em parte incerta, cu-
jo ultimo domicilio foi na. f regue-
sia do Monte , Funch al ; LEONAR-
DO SA TURNINO PEREffiA. au-
sente em parte !ncerta d a. Vene-
zuela, cujo ultimo domlctllo nu-
ta Ilha . foi ao si t io da AChada 
d o Pe r eiro, freguesia d e Boaven-
t ura, para no prazo d e orro DIAS 
finc'o o dos éditos. conteatarem, 
querendo a habtlltac;;Ao d eduzida 
;elos com a corn1na-
ção de que a fa lta de contes'.açAo 
importa a confissAo dos iadoa 
articulados pelos habillta.fttes. Na 
secretaria encontra·se. p!lra l er 
entregue, quando f6r solicitado 
Os duplicado d a lnic lal, 
que serve d e base à a cção. 

S , Vicen" e. 20 de Fever eI ro d e 
1976. 

CAÇADEIRA 
O 1." Subst." do Juiz de Direito 

( Ma nuel Ffguel :-a de AMnde) 

o Escrivão d e D:reito 
(J oão Maria de Sou.a) d e 2.· mão, em bom es t a do. Respostas A Caixa 

Po.o;tal 277 Funchal. oa 

ESTÁDIO DOS BARREIROS 21,H.1S 

SELECÇÃO (REGIONAL) DA MADEIRA SELECÇÃO NACIONAL (JUNIORES) 
Pela primeira vez na l'ladeira a Selecção de Portugal (Junior) orientada .pelo madeirense prof. JOSÉ MONIZ 
CHALANA - a grande atracção do encontro de amanhã 

BILHE1'F.S Ã VENDA : Restaurante Apolo e Bilheteiras do Estádio 
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üine Jardim hoje Cinema J oão Jardim ..... ........ .. .. 
As ® ho a ." : 

Tar zan desccbre n a s. ·l\'a 

um reino r antást lco 

O TESOU RO DE TARZAN 

A S 20.45 H ORAS 

0010 PO R 00 1 0 

O TESOURO OE TARZAN C52 

NAVIO - MOTOR 

FR. U T E IRO 
<MADEIRENSE > 

SAI PARA LI SBOA 
Sexta-teU a, 5 Març J 

Recebe banana e ca rga 
d iversa a t é AI:! 15 ho raa. 

Emp resa de N avegação 
Made: rense , Ld a. 

R. da P raIa, 45-47- F'unchal 
Telero:.e 3 O 1 9 5 -MISSA DO 7.° DIA 

JÍ. 

MARIA JOSÉ 
PERESTRELO DA SILVA 

A femllla da extinta parti-
cipa ciue sertl celebrada ml. -
lá em sufrágio d. sua alma , 
hoje, pela. 19,15 horas, na 
IIJreja, de Slo Pedro, agrade-
cen'do antecipadamente •• _ 
10 ... qúé 18 dignarem at: ; 3tlr 
a eate piedoso acto. 

Funchal, 4 de Março de 
1.976,: ' C64 

A VE:>ITl.: RA E ACÇ AO! 

o T ESOURO DE T ARZ AN 

M IS TER X 

A B ATALHA 0 0 P ... A NE T J' 

DOS Mt,C ACOS 

M I S T E R X 

DEPOIS DO C. D. S. 
(E OUTROS PARTIDOS) 
TAMBÉM [) M. R. P. P. 
SI' contra o prazo 
CIl/l ('cdido par ii 
dI' ca ndidato\ it Irgislntiva 

LIS BOA. 3 - Depoi. dos 
protestos do Centro Democrá-
tico Soc ia l (CDS). Partido Po-
pular Monár«uioo (PPM) e 
União D6mo.:rátlca PO - 'Jlar 
(UDP), o Movimento Reorga-
nlzativo do PI rtido do Prole-
tariado (MRPF') , também oe 
insurge contra o prazo conce-
dido aOI partidos para e el.-
boração das listas de candl-
datol às eleições para a As-
sembleia Legis lativa. 

Numa «dec araçlolt dlstrl-
bulda à Imprem •. o MRPP re-
fere que foi notificado na sex-
ta-feira úhlma de que teria de 
a prelentar os .euI candidatos 
até às 12 horas do dia 6 , ou 
seja, um prazo de quatro dias 
úteis. devido 1,0 fim de oema-
n. e ao ferlael<) do Carnaval . 

Mais adlant>t, o 'MRPP aflr· 
ma que com ai dlfjculdades 
criadas ao. pa rt idos, O Gover. 
no «desmaacall-.elt e mo.,ra 
que aa eleições .são um em-
buste e uma f . .,salO--( ANOP) . 

Agradecimento e 
-.' • 30.0 dia 

Missa 

t 
JOÃO DE FREITAS Gt[)IJVEIA 

A f.mi/l a do e xtinto mui reconhecidamente agradece às 
pessoa. que ae dignaram a companhar o funeral do seu saudolO 
parente ou de qualquer forma manifestaram o :;eu pesM. 

Pede ilesculpa de qualquer omlsaio qUI ' houvesse noa 
agradecimentos por desconhec imento de mora . s e ileg ibilida-
de 'de assinaturas . 

'Par'llclpa que sertl celebrada missa em sufrágio da sua ai-
Ma ' emanhl. às 19.30 horas. na igreja paroqu ia l da freguesia 
ao Porto da Cruz, agradecendo antecipadamentn às pesloa. que 
.. dignarem a assistir a este piedoso acto. 

Funchal . 4 de Ma rço de 1976. C&1 

• 
& 

t 
PADRE EDUAUDO CLEMENTE 

j NUNES PEREIRA 
FALECE U 

R. I. P _ 
A f. mllla do extinto cumpre o doloroso dever de parti-

c ipar às peSsoas de suas re lações e a mizade c falecimento do 
seu saudoso parente e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
13,30 noras, saindo da Igreja velha de São Milrtlnho para Ja-
zigo no cem:térlo de Nos.a Senhora das Angústias. em São 
Martinho . Será preced ido de oflcios e missa dI> corpo presente. 
pelas 12,45 horas. na referida igreja. 

<<Portugal Al\lANHA, AS 21.15 H()K<\ S 
APRESE1\'TA EJI ESTR1';IA .& .. .. ...... --

Um espectáculo fora de série realizado por 
Arthur Hill er - Um êxito l 

evolutiva C5.DUIRo' fase 
dentro de uma 

revolucionária» 
situação 

O'F LA 
Bilhetes à venda. Telef. 25786 

Empresa F'unchalense 
de Cabotagem, S. A. R. L. 

CONVOCACÃO 
:> 

a A1.sernbleid li t" 1 u i d:\ EmpN'sa d e cabo-
S .A.R.L. para 1 t' unl r "!Ii f;Qssâo or Jlnária, na A v e n ida do 

M ur 11,- 1. Funcha :, AO ola 30 dtt Março de 1976 pelas 12.00 horas 
ÇOlll fi s eL,"Umk ordem de t rnbu lh 

1 ·· A preclnção e das C ontaB n L1.tl vas ao f'XE'TCtcto de 

2 Aprcciuçào c vo ta ção prOpOMla dc> TN'I<,lçAo dos d ir(""t. lI·( .. •. 

:l - Ap ' t'cl:\çAo (' \'o l nç A') (I " pi opos t a n\o do 
úni co par a nO'l'o eXerCh;It.l, 

F u'\C'hal , 16 lte d ·,> 1976. 

O I'H ESIDENTE DA MESA DA GERAL 
Odório H Ofl1em d e Gouv ei a 

('17 

Moçambique em estado de guerra 
com a Rodésia 

(Contintta çdo da 1 .- pdginG , 

para d efe!1{ er n pá t r ia a t acada '. 
Seg uidam e nte', o pn-'s idente 1\'1 a-

(' he I anlln CIOU o t\!l",','rr;IIIH'n v, a 
d e hOjl·. d" t l da ; CI 

t eiras f\ colónia b l·ltânlca d L 
R odésfa ""ijo Su' ) JW'1o que M Oç'I\JH· 

ParticipaçãO 
, .. ' . 

f 
ANSELMO PESTANA 

DE NÓBREGA 
FALECEU 

R. I. P. 

Margarida Sousa Nóbrega fi 
filhos , Luis de Nóbrega e f i-
Ihol e demais familia cum-
prem o doloroso dever de par·· 
tlclpar às pessoas de suas re·· 
lações e .mlzade o faleclmen · 
to do seu saudoso marido, pai. 
filho, Irmão e parente e qUI! 
o ... funeral se realiza hoje, 
pelas 16 horas, saindo da ca-
peta do cemit6rlo de Nos ... 
Senhora das Angústias, em S . 
Martinho, par. o mesmo ce-
ml!6rlo. Será precedido do 
m i5Sa de corpo presente, pe-
lai 15.30 horas. na referida 
capela. 

Funchal , 4 de Março d e 
1976. C62 

f prol tx· <!,ml =tuer forma dí" 
\'( mu .... lcat;:ln ('Om o t e rT,tór!o do-
mhHhlo rcglm., rue sta. Im -
p\ . ... A:! a pa:o.. ... ;L,:-t>1ll :) ,-';0 s .... u te. ri -
t ório t' l' :-: lhlÇO aén 'O dt' 
t (Il' pt>Sí«)US e IIlNcadorias 
t'm prcn' t ou com dest ino 
fi. do Sul. Sttmola 
dlss(' qut' (''''<1 midade com as 
d{'c lsô '5 d d. Orr:anizaçâ.) das :\a -
çõr., L"wdns c pa ra apo'nr a lu t a 
( l{. lIhí' rt :l(>,'if'o do poY(' '-'o ZJ1nba-
tlwt'. R l pIH .. Iil'.1 Popu'nr d M o -
çambiqul' ap' lc \ as 
S'l!H:Õi' 1ii A rolóI'la br itàll1ca da R o-
d é> sla do Sul · 

o .: "il!"f'utt' m oçamhicaIlo a 
ciou a ina1. q Ue v ai ser iniciada a 
=on.!ll trll \,ão d \' abr I!0!: nnt aéreos 
f' 1n t odos os l ocais d .' trabalho e 
r{'sü'::' nC"i 3.. na cidar.l. e campo. <; 8 ' 
Ii t' n tandn q 1.H· ah J e"'I'-
I :t u PI' fora das ho-

" t, ,'l halho :- o l mal. Chamou 
li ato-'nf'ã,) do P(""o moçAmbica no 
para a n l'cl'ôjsid s d ... d e organizar " 
aUlllt"nta . a prodllc::ão n a s alde!a.s 
cornun,1.is t' n a!; f âhricas, 

A l ' O:l 1I!! r a su't, 
o exortou os p aíses 
africa··o'i ... "I8(S l"o{'iahstas e tc· 
{'os: 0"1 estados qUe prezam a Ii -
bt-rdadt> (" p",z a a otar('m )1o"-olm-
blqu '. na dt'fea d a sua liberdad e-
f' nn 1·t?"itflh,'Ie-cim('nto duma paz 
just a npl"ta zona do C'Ontin ente.- . 

- (A :-<()Pl . 

COM U NICADO 
das operárias 
da Electrónica 

Em comu nicado quP ont_m t or-
naram p .O Lco, as oJ:'erârla! da 
t: e,:t ' u!l1ca I NHflCio Gi r assol) 
a firmam que a sua luta co n t i-

I'econ\'ersão da fáb rica 
t' p('. n l'OIl • das in -

cio C. C. T . 

-afirma o ge nera. 
LI3 B O \ , 4. Por tuga l t-'nCbn -

tIa Se num l tas\.' \' \ Olu t lYa. 
t lll dl' L.lu a :. i t ua"do revolucionâ-
1'1 ;; Pt'k 4Jt' .t',:,pett a ao.s 4'ma .. 
da !Iunh", n ':'U l1lL nL:.l (3 ,:,t'gu 

.... nça t crt'i,) qUe as corrE'n:E'S ae-
f:l·, J r'\\·eis . Se aqu. a 

l:,,'U \ajo es l um m COlhl fl 
d) 1,"' 1 CC:lfilll.:1-
. la est \ 0 lunge de uma solu-
c::ão :;ara S' U" ti:,· 
terti\·('!s p "obh eccnómlcos. 

a t ... - .tU'nda il,ctual apon t a 
p"."a (j t'lI N ns idero qUe e 
l'm f ,', j' . \ '" 'Ir·sejo n.lei ... nal ('on-
f:rma10 na _. urnas afirm('u o 
g"cne- ai H ('olllL1. ndan t e em 
C"ht'ft' d'"! .... f 'H<;.lS 
-;t E uropa tO comandantt' supre-
mo da OT • no continent€' eUI'O-
'"'t' ll . em d .-'('lar3(,õt's exclu" i\"3.S 
:H, jOI nai • ABC' Esp.anha. 

O gent'n 1 tInir:- {III nOU:!1"'ü1 
u ma pr6x lL;.a \ j:. j a oficia l. a ("O!l-
\":tt..' do CoP' no .-'5 0;.1 U;'l qU:.l 'i _ 
dad,> Je d't>tt' das t ropa ... norte-
-Ilme-··lc1.nas n3 ':-;ur'Jpa anali:o:a os 
:'1 chll:'r:1HS \ e do v t'lho 
C"nnl n"nt t" I r !n('ôl°:O T tlr-
(' \I'a f' G n>. a l' a Importâ ncia da 

no Arnh:t'" :!a OT ·\X as-
''' 1m ('nmo ( (IUt' f" nal 
t rce. d'J !'t ct'n tt> U "C d n 
.,' mel;CRno. 

T URQ UI A 
E E S P A"IHA 

Sobrp n 'rurquin r f' \ ' C'h qUf' ps -
t tto a dt'(" l rY\' " ('rn\' b lls -
t "' ''r\i''{ " Inu .. t np'i!'li Sf .1 lima 
v e-l: quP nq 1'.'.\ ';:: '" mui! ('I 

11,11'1 'l ,\l t :o.no)-' r pR'a 
0"1 E'l t acms t -., rl1 me"'ma ma-
n eira qu"" n "TA r hnJ)Orf'\ n t e 
p a r'"! ·\ nl(1 '-'1 I I',' :1 Gré('t,"\ 

& Nobrega 
Limitada 

Cartório Notarial do Concelho 
de Santa Cruz - Madeira 
- Cf"rUfi co, par a e[l'llos de pu-

blicação, que pur escri t ura d t" 
no"p d o CI)I"I"(' n tt' mê.:i de 1;0\. \"('-
It'II·O. lun-.l.!a n l.·ste C'lrtólio d t' 
FIs, 62 V,'I so a 66, no li -
vro d e not \:i pa.ra d ' -

numf" ro B-405. foram a }tt..' -
rael,;).'i t odos art I,I:"0S d o paCIO 
SOC'lal que Q ronde por 
q l:otas df" responsabllid.'lde loni-

c- rERE IRA &. AP"':''' ALDO 
CDfTTADA .,. com à R ua d3 
f1tochinhu , 79. Funchal. aos quais 
foi da ja U st'.;rulnte e nOva redac-
ção: 

1. ' A Sot'l('dade pa 'J:-t."\ a edp-
tar 8 finna ... & Nó-
Bn,EC A , L I:\tlTA DA ., e t em a 
Sua sede no s.t.o <k São " ... l·rnan-
do, f l 't'guehta d e Santa Cruz. 

2_'" A .ma du ração ê por t pm-
po .'.ndetNYnlnado, reportando-se o 
Ini c'o da a c tiv:d ade (1 o d ia 
doze :'>lo \"embro êe mil nove-
centos sessen t a e oit o: 
. 3.(l - O objecto social ,. a in-

d t'lstri..... de t ransportes de pas-
sageiro.!ll ('1' \ au t os ligeir os d e aiu-
gt1E' r. com ou Sl'm táx i. pode'1d o 
d edicar-se a qualquer out ro ramo 
d e indust ria ou comércio que a 

Geral de'i bE>re; 
.1. ' __ (I 03pit al ia l. 

rf'aliZ..a.-do em d inheiro, 
t.0 de ctnqu"nta mil escudos. e es-
t A r'epreselltado em duas quotas. 
U!lla d e e cinco mil es-
cudos ao sócio Fio-
%'t'nt in o de 'l\tendoc ça: e u ma do 
valo r nom .nal d e cin co m il es-
cu<.tos da .iÓO·a E ster F ernandes 
d t' :\'óbregl.; 

!S,' - A cessüo d e quotas é li-
VI "" se par 1 sócios. mas para es-
t m nhos SÓ o s:erá com o consen-
t 'nwnto d o sócio Florentino de 

: 
6. ,-, _.- A g('rência. d ispensada 

de e COm ou sem remune-
r ação. conior'me rOr deliberado 
pela A sst"l1lbleia Ge ral , f ica a 
cargo de ambos sócios qu€' d es-
d e lá. f icam n ome-ados 5:"eren t es, 
sendo sufic ien t e a assina t ura do 
s6c1o Fto r "!lltno d e pa -
ra obrigar a Sociedade em todos 
0 3 actos e con t ra t os; 

§ 1 _0 - 03 actos d e mero ex-
pediente "JOrlerão ser assinados 
por Qu a lqler um dos g.eren tes: 

§ 2.0 - E m caso de lmpec!i -
ment o OU a usência qualquer dos 
g ere-nt e-s pode-rão delega r em só-
cio ou não sócio e med:ante pro-
curação, as suas atribuições d e 
g erência: 

3.0 - :f: e.'q)ressamente veda-
d o ao.!i gerentes usar a firma s0-
cial em l et.ras d e favor. f 'anças, 
abOnações e d emais actos e con -
t ratos à 

7.0 - P Or mortp Ou inte!'dição 
d e qualque:- sócio a sociedade não 
se d issolvt'. mas continuará com 
os s6cio& sobrevivos e capaze s 
que uma. de ent re si. 
que OS represente.. enquanto a 
q UOtA perT1s ne-cer comum. 

!l." _ As A ssembh":as 
quando a não eXigir outra for-
m alidade, serão convocadas por 
s impl('3 ca rta.$ regist3.d.as dirigi -
das aos sócios, co:n a antecedên-
(' a minlmn de oit o d ias. 

... u-.t a tn;nu.'1n conl:'! ,;\ t' t.'n 
\ d.· 'lUt' <1:-< :n,-
pt? ratl\, ,"i ;\1 ... ';1\ () (1;\ \;:{ •• ,:\ 
in·linn. <1.,- .\ h':1J::.. a t. .... nt nu II 

r--' a 1" 111 " ;\ !'.' ... -
.• 1 I ','.,:"1'\'1 I _ :....:n U"I-

.. _.1"1_1 1' 1';\ .! 01'_\": .\ 

( nl \ P ,(!t' ! ,: ".1.-,. j. 
Itl! , ,l '1_ 1 I. ' :'IOi. q 
!h'!:!'- (,'::.0, d,") pcnt,l d., 11:: -

..... '1.'. li !.: :>\, 
lo I"" • I: IInl ,;lt, St'ri:1 
o ll1f'a,'! I f.l,'t, :,! !;I .1. 

'.-:- t r·): UI ;t"') ,'II t l !' I t I"' I ," 
.. \1i .\n,<I d:tell t. _ 1'1 t (on!. iI n-

'lU" -"\lr,",!ll dl'tt' m lC\ 
das r 1.!t.\·.1 " tI ft-' O" 

E m s€,;..U:1J·l ' :-,1.:1 "'m-
t r X oms ul'i·I.,. In\".·' 1 , t' 

t'" ;.:1:4t1 dto (h'P":l ':.:, 'I 
tO Hl"t id ""'l lal It·j;"'-..... 
a C\'o 

o g,'nO' l"ôll I: 'l'lI' r,'p ,. 
tc.dú UI: I t illl,n.'l'nl lh' 
tI'o la fo:t" ,,: II • 
(':\n3 na Ei.: .: .. I' .01 J .,1.1';-
mo p't.l .1 .llt'!_.1 l! !.lh:dC"' 
E S}')ln;\ . ":'.,\ _ '111, li, 
\is .1 1;1I! · I ,I nn I tI m 

ilur ,.l. ":1<.1 , I.',·'" 
tanho pd;.1 I' ... F' - I " I :II":OS ",)-
1110 a dt'to:" ,_ u.1 .... ( ,1I,lnl.I,1 t' 

A tlân tic. l . H i r U;t'IILl ai 'III III .... 0 
uma t·et!. ..' I I .1_ 

.\:) .. , .•• 

rotas d,' :-: 111 tt 

_\ E p,:r.ha r 1,1,:-. :,. ' ... 
d sso. um ;\ III, 101 1'1" lU:tL :_ui,' 
t"stlat t\;.: ('/\ t' i Illllt.t ln'). 
t ka mui. 11 '_ .,'1 l.!H I 1'1.1 u" 
E:"laufl; tO n, ',II( a . 
j .' :t 0.1 .. )":. \.:': .11·1I1.;J !Il., 
qUe t ·lc.>ntl lU l"PH t,:'" Of II! 
l ' IS poUCl-_., 111 ,,' , ... UI [II d l • h'i 

t·h,d.> ;l J .Jt.' , l", :l) miht.l. · I ,o r 
rrt· ii ,:. pd,) ,"!t''' •• J n 

Es t ado-M aiO! do E :-. '.dt" 
lho fo;anp 

o trf'nf'_tll '1','0 :1m, r I no ;., 
i oi muito· ... · j'! rfl J ln 
tt.Hj .1 E "p r.h 1 lU () r.\:-J. 

s(,h \ p '1tC d! , ....... \ 
mlhtô'lr . 1 ('ontTlhto it,Tl o, l'anlin:a 
h or \ -:-.: ';t t'l d · 11 11'1 Ii,ro 'LI 
COI:IO t!ld r ... ·t.'·.1 • ltUt' h, J,> .' Ut' 
Co n'O I I n{U " t , . , ., oh· "I '/ou 

o xist" p(' l o um ' I CIUC'it.lo 
pt ,t' t C<I. n (', n' n...;t) ,lo' lod,). 1IS 
Ol l' lIlll!os d 'l (II 

'cnSfo)S DO DIA 

CAIU À RIBEIRA 
('.'1 .1 19 hor,-ls (!\' ant. on-

t ("!Il fui tran!{")Ortat.;t no 
D i!olt,;'a ' d() .. ..,Imha· ntll\\a al.l'l-
tl"l 'lCn ti os \"o lunt/u lo!' Ot lha 
MargA-lla R }t. t' ltu··. d I> 17 a :1);0;, 

C;fJ"í'l:a. nat urnl de l'r\" :l IA,-.oa 
l e r esid('ntE' I-:s01(h 

Dr . .T ,,11l Ah('1 df' n(O:;ta 
("I tad f', foi vtt ma df" qu('da 
ro'\. r c o 1f'lto (1ft dr ::;Ao 
JAza, o 

A ('n('ontr:w n-sf' 
t,Ô I. .<..t-,(' o muro da A v("uida 
d o''\ " .. n', mf'SMO junto à foz dI 1' "' -
f,'rit-h rloPjr:t 

D<"poL .. d p u.!II"' istlda N" '! t'SSOIl n 

Sinllicatn LIvre 
dos Operános 

da Construção Civil 
e Ofícios CorrelaHvos 
do Distrito do Funchal 

F a leceram no dia 2 d e 
m aIs dois b ahalhadores d., Cons-
truc,:iio Civil . • 1.tnutl J ord'-w Gon -
çalvrs, da ftrr !1a JOÃO AL-GL-:;TO 
DE :-;OU A e Air('S )Ja rtinho Fl-'. -
re 10, (.<1 finna .·OCI F.n.\DE" DE 
SERR AGE:-<S D.\ )IAOFJP.A. 
nossos (;,tma!ad.ls, \."11i.l1,1'" da fal-
ta de Sf't:uranc;:a n(l :r;lh,tlho que 
t'n-t-ra r"m d' 'lC:IV, -
dlde _\ hu rf('')t·t.r,.Id.t 
c<.. m 0'1 lucros ·xr.I,JI I ú"i tr'l.-
ba!hadores de-Sênfl t'dLlm n' t" não 
s e p !"locupando ('O II a" "i · 
das e a !>lua segou: <tnf"a 

O s cam.l !"1.' . ... fl)r nos 
deLxar.:tnl So I, O' {.<)-

locar ao ,1. "O' _ I d·· 
t:-abalho na j. c! I I;· ...... oro -
r ária cf)ntr\ f-' hl:rC"UI ... ...;. l +'X!.10 -
ndor:l. A f(1,111a de I ',,-
p "itarmo::: a n.1' _ór:a tI lIu'I·-s 'r.-
p t'l'ettram ",t!t!.., 
tr"'hal."t') i> 'ILuHI ;'''"r ., 1.0 "f!.-

IDc:'C'>eS oA' t "', ... ·11":1, o: I",' -
novo () "11, \'ai 
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d e I't'fe! irem a posição 
ril) sobre o e 
da.s p; opo:.tas It·I t.1S pelas Opl'l ã -
rls3 à JU :l t a \ a. e 
t i"'t:fam I n t'gativa. oco-
mU:1ica Jo faz um a pe lo à solida -
riedade dos tt"3 ba:had o r t" s. 

E st á cOI formE.". Cartór:o X ota-
r ia l de Santa C ruz. vinte e quatro 
de Feverel r o de m J nOVecf'ntos 

e .re:s. 

com pÇ"a r a n ....... 
conscientf's de t odos 6;1: rão 
h-onr3.r n d.,:-tf's C'T'na-
r<tdac:. C'ont'-ll tron<1 n ç rmf'mro:'l "p pe_ 
lo n J\'("> ('() trU 1 ('olo·("tl\·O 

___ 1 __ 1_-
FUNCHAUNSE 

A cargo da Agência Funerár ia FUNCHALENSE de Andrade & Leandro, Lda, 
de ANDRADE & LEANDRO. 

RUA DA PONTE NOVA. N." 13 - Te l,)1. 23771 
Rua da Ponte Nova . n .· 1 J 

Telef.23771 

.. -

A te: ml n l' a . ..; C.;WIU. ! i:.aS c!a 
Elrc t r(l.niC"a. ('O;"1\·oC"J.ram UMa r eu-
nIão A I ealizar hoje, d i a 4 d e 
.Março. na f abrica. 

O A.T1.'DA:-<TE : 

F ranc isco P a w..sti llo F ario 
CH 

À !': Caml'I'l..; n :::;',rli-
('ato L i-- ro d ..... .., G1 ... -
t rllC30 C :!'"l'pror-,·t:l:-H"') '1 "\nn -
t a 'j ' C. t""J s !:; 

m'1";(I'<;:t1 :t'; ::115 .... f'.l t :da.:; fOr-

C59 

OE O.C,.L.J. TEL . ...a0840 

e 
CARAV ElA 
RES rAURANTE 

rt' l('! 28-1:64 
HOJE: 

ESP ADA • • 
"'"V ""AR 
N. 15 

Avião Nove 
:,>1 7,0 

lltO L1,l L 1 
CS?ARGU =TE 

F .)R)·UCUCSA 

T 'lf'f lO!l99 

C MOLHO 
DE'o CAR IL 

. V11 6 

Z145 

H OJE: 

ARROZ 
AJAM BALAYA 

(' f 'AVALA 
A 

MADE IRENSE 

'J VINHO MADURtJ 
QIJ," COMPLETA UMA 

,. 
SOA RE F EIÇA" 

----------------------

ho t el 

JANT E .. CELE 
E Df\NCE' . 

NO N RESTAURANTE 
D E ORQUESTRA 

u .. _" :!1 \ I JlOI-:.\ D A MANilA 
(EXCE i-' i O A O S DOMINCO:U 

ce - T elm. 3Ot11 
N89 

HOJE 
DANCE 

com 
() S I C A 

do' 
YAKOBI N D O'S 

Est. fAonumerl t n l, 23 
X'9 

DUAS 
TORRfS 

SI.;DlCHO DOS OP ·J: .\RIOS 
f: 1]1PIlEG,\DOS 
DA I.\DCSmlA 

DE PA\IFICAÇÃO 
[ 

DO D1STHIlO DO Fl'\CHAL 

'ôC 

G>O:o<'a--(' todos 0."1 trabalha.-
dor··s d.l J'an iflti.l<.:io para urna 
A s."I(>mblela Ge ral a r ealizar no 
próx!mo Sâbado d ia 6 de' "-larço, 

14 horas. na St'<ie do Sin, I 
dicato, afim dtO informa-
dos dt>- d iversos p ! otJle.rnas Slndi-
cais. 

A DIRECÇAO 
0 1 

COMPLETA AUTONOMIÀ 
PARA MACAU 

L" ... cau terá com-
p ld l. au to nom a artmlnlst rAth'{, 

c0!16mic.1.. financeira e 
\·a. d· f!:pl)rdo l'( m novos esta.-
tutos pu',I,.';tdos Qnt!'m na ( Gac 
zda rio r.fJ"f' r nO . J , 

Os ('statutos, ap'-U':a 'irs ref'en: • 
tt'm,'ntp p'lo Son_ U:10 da R evo-:--" 
IU', :J. n. ,II) g-o\·,'r:l3.do;-} 
.j' :\: Icau po.>r pira t.'stabe-I . 

para 

T'J! ll" ii ! e'o.çÔ('s ('xternas f" i 
! i 

;111 'lica. j 
E! 'ii .. , p", " A. I 

L .. 1: .-.1 itl\"<l {' pal1. o \c'n_'1eUIO 1 
C ,!1:-I •. ti\(l. ('" :t.p')H! rOI chin("-

... :"'c- S {> pfl: t erão 
II1::ar dentlo de três mC6Cb, __ 
(R. , . 

(TI 
ú.) 

» 
w 

ro 
{.J'I 
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ESCLARECIMENTO PÚIlLICO 

do Presidente da C. A. 
da Câmara Munil:ipal 

do Funchal 
o Presidente da Corrus8Ao Ad minist raUva da l::runara Mun l -

C:pal do Funchal teve conhecimento, a t ravés dos jor tais locais, da 
integração do Meu nome na list a de cand datos a d lutados à A s-
llemblela LeghiJa Uva. por part e do Part ido SOCIaUSll. 

E m face disto. Julga conven! f' nte fazer o segl inte esclarec:. 
mento públ ico : 

• Não es tou filiado em nenhum partido ou rnovlmo!nto poli Ueo 
i t enho procurado ffi8.tnter, bem como 08 colegal. da ComJssAo, 
• máxima isençAo pa rtldArla. 
... Porém, tod08 01 pa rt:dos democráticos, t:ntre os qu.a is o P . S . 
lnerecem toda a minha cons idoraçiiu e rJ c'cs lemos recebido o seu 
m élhO-r apoio. 
(I Fui conVidado efectivamente para 8er depul9. dc pela Madeh"a 
• .Alsemblela Legisla tiva, comu candidato do P. S., o (ue n ão 
Por#km ave.ntou-te a h :pó t ese d e ser Integr ado na 1 sta at e pa rtido, 
como candidato mctependente, desde que St" dete rminados 
t roblemas r d aclonad08 com 08 Lnteresses do do Funchal. 
Como po rf:m est a t ltuaçA.o nAu se concrt:tlzou, era 
.. minha nAo a cei tação, que est ou contlnnllndo publicamente . 

i Entre tanto, contlnual'el a traba1ha.r pa ra o mel I Concelho , en· 
uanto tor p r \ ciso e t\t 11, espe rando t odos os apoios posslve M, para 
ont rLbul r para a solução dos p rob lemas que mais o a ntgom. 

Funcha l, a08 ,3 d e Ma rço de 1976. 

· o PreSidente da ComlflsAo Adm lnls tra tl"l\. 
;; V1RGILIO HIOINO GONÇA L VES PEREl l A 

COMUNICADO 0-0 P .. S. 
A ComluAo Exeou.tlva do P a r-

Udo Socia l ista no Funchal, v em 
publicamente tntormar toda a po-
pulac;Ao do seguinte : 

c,Em devJdo te mpo, contac tou o 
actual prealdrn ' e da Com ls ".tlo 
Oldmlnlatratlva da CAmara Munl-
tipa1 do Fubcha l, (') (t e o m f' 8-
.mo Integrar a L llta de Candlda -
t OI do P . S. ê. Assemble ia 
t a tlva, pelQ Funch a l. nu condição 
a e Independente, pot8 que nlio 
'endo futa do n ParU( o Socla l1s-
'ta t em lfIR.!Hrestado vt\r' 88 veze! 

i 
C:' Esta 'P,.ropoatn , m ereceu da 8un 
_ parte o. m e lhor a t enc;lio, lima v ez 

oue estava em ou s a a d efesa dos 
Inte r esses d es te D s trlt o . Oontudo. 
II s Uu a usênci a, CC IllO Indcpe nden-
t e, fi cou condicionada pela concre-

d e dete rmlnadl)s proble-
ma" co cc lMos. :>endentel , cujo 
bom t ermo s e r d v1 nhava ;pa . a 
br eve. Porque L1 Is s e n llo 
C!c ncretizaram 10 modo expedi to 
qu e se suponha IX sslveI, t OI pron-
t a m ente r e tirado pelo p a r tido So-
c ialista o ;pedldc , a nte riorm ente 

rei t era ndo maia uma 
Yez lodo o 8eu apoio ao prote88or 
Vlrlrllio P t"rf" r a D( cargo que t em 

u d.'csempen tvt r, com uma 
dedlcu ç!i.o que a pública 

.. reco nh ece .• 

DELEGAÇAú DO F. A. O. J. 
esteve ontem em Po rto Santo 

PORTO SANTO . 3 - Oes locou-se hoie a e.ta Ilha um .. 
delegação do F.A .O.J . constituida por do s elementos 
Que viernm a Port o Santo estudar um futur o apoio a 
organ izações recre,tivas e cultu rais. 
De entre estas destaca-se o con 'unto musical .Os Pro-
fetas . e o Grupo de Te .. tro de Es tudantes. que actual -
mente ensai" a rJeça .Cas , de Pasto • . - (C .) . 

Ainda a passagem do «Concorde» 
o PROF. FRANCISCO JOSÉ DE FREITAS 
controlador de tráfego aéreo. depõe Ilara D. 

A habitual passagem do Super Ivião . Concorde» agora culada em ce rca de 1224 Kms. 
na exploração de linhas comerciais, sobrevoando o espaço .... ' POf' muita 
.éreo controlado pelo controle da Madeira que fu nc iona na e __ I: :u:::;i::ea: 
torre de controle do Aeroporto do Porto Santo, e as ondas pact o do avi 5.",. ccrn elSa ba rre i-
de choque e o ruído característicos provocados pela sua des- ra. N ã, a saJJetnOs se na M a deira , 
locação supersónica com repercussões na crosta terrestre das jã alguem ouvir o r ui -
nossal ilhas, levam-nos a prestar depoimento sobre o facto , à do carac t .. iltico . qua ndo a onda 
amável solicitação do Diário de Notícias». :: 

Quando curlamol a nOlla ac-
tuai prOfissão, e5t;udãn"Ol o com-
p urtam.entQ dO I aviõel lublóni -
COI e luperlónicol quando enl 
voo e h 41v iamol ficado J3 com 
l.nta ideia mail Ou menol preci-
lia dos fenómeno s aerodir6t'nicoI. 
Contudo, um a rtig o publicado '"' 
J.,.eiro de 1969 em «Selecçõel 
do Rider's Cigest», Intitu lado 
" Um Eltrondo Ameaça o Avião 
do Futuro. , prendeu a nOlla 
atenção de tal modo que eMe 
número dai ben1 conhecida revis-
ta foi Ipgo ocupar UIT\ lugar de 
deHtaque na nOlla estante, sem-
pre pronta a urna fácil ccmeulta, 
COf'nO • o caio prelente, em que 
a maUrla focada ppr James H , 
W inotluter I. encontra aotuali-
zada, corno o autor há 
precisamente sete anol. 

E , já que o .... .onto veio à bai -
la, devido precilõ)lTMlnte à palsa-
I'" dt um avião aupersónico, 
que , .em aviso pr6vio fu .. tre-
m eoer janelal e vidraçal, pondo 
ent aobre. l a lto .lIuita gente . ve-
jamol oomo principia o cit:)(Jo ar-
tigo, que reproduzimol em parte 
GOn1 a devida v6nia: 

"Em 5 d. Agolto de 19591 em 
Ottawa , 11 0 Canadá , estava 
d" r.allzu.da a demonltração de 
lW'n Slarfi g hte r Lockh .. d F-104 
lobre o m agnifloo termina l de 
vktro e aço Inoxidável , quase con.-
cluído, do Aeroporto de Uplandl, 

_ Voei IKKle voa r rt"nte ao 
oownpO? - perguntou um funcio -
nário ao piloto, pela rádl J. 

Voando baixo e nivelado, o 
avião pauou corno uma bala so-
bre a i p ist as a mail de 1500 
Km. I)or hor". Como Uft'\3 bala 
d""p3f'.ceul 

Bum! 
O t ermina i ficou wn fra"'Ra-

Ihol. Villrpl • pared.. ficaram 
.. tilhaçadol • fenclldo.. Azulejnl 
ti material. d. IlOlamento oaJrarn 
nOI I alhol_ Esquadria. cM por-
tai e ja".:lal e pequenol vigas 
lIe utrutura fioaram retorcidas. 

Prejuizo: 300.000 dôlares. 
Muitp embora não pretenda -

mOI ,xl)lioa r num s imples art ig o 
de jorna l 0 .1 fenOmenos Hn quel-
t ão. tenta remos, com os meiDs 
a o nollO a lcance . d a r aoS lei t o-
res urna ideia, exacta quantol POS-
sivel, daquilo que n a se 
pa lSa • que tem levado a aupor-
-.e es ta rmos tn'I presença de aba· 
los ai,m icps. 

muito ift'\purtante para já, e 
;lU fWKla.meDt u l, cOtnl)reender-le 
que o ar, fluido compr"livel . aO 
, .er penetrado ppr qualqulf'" objec-
t o, ii .Iccildo a travêl dai fOnTIa l 
desse ftle...-.o objecto percorrendo 
a sua. estrutura e indo ocupar 
depoil detennin.ada posição. Ora, 
a m anei r a corno ocorre O .scoa-
n'Mnto, depende da forTt"la d o ob-
Jecto • da lua veloc idade. N o ca-
"O doa aviões voando a velecida-
des inferiores à do som, o ar 
,uiAtent.e rr· ... te do a pa relho • 
c omo que a v ilado da lua pasla-
gem , vilto o inlpacto do avião le 
npercutir no sentid" da frente, 
tendo t.npo de dasta r-a. à pal-
lagem do aviã o, podendo correi· 
p....nd.r à sua velocidade, v il to 
nãp ser superior à do 10fT\. O eI-
o03nlento .. rã tanto lRail suave 
quanto n'\3i s a erodin mica. f lo rem 
ai linhal do a v ião. No ca.o dOI 
a vi6e. lupersónicol, em contra-
I)artida , o ar não consegue afal-
tar -.. Da tnedida em que o avlãIJ 
avança pOr não poder oorrespon-
der à velocidade do Sl m • cpn10 
, obrigado a comprimir·se brulca· 
mente, à I U'-' pallagem . 
l.wna barrei ra . provoca ndo, 3,0 
afaltar-II em t..-
dOI " sentkl08, wn choqu e na l 
c;afT'adal contiguai . dandp 
" urna or.la de chOqu. que .. 
p n paga através do espaçO d im i-
nuindo d. ","tenlidade medida 
que .. af"lta do ponto d. or i-
g en1. A barreira a trãl referida' 
d"""'nada bal do 10m . 
preei.aftlente por II f rmar quan-
do 08 av iões atingem ou ultr .. -
I,anatn a ve locidade d o som, cal-

Membros do Governo participam 
no fim de semana Socialista 

panhado a pa!JIagem do Conco r-
de a cerca de 90 milha l da Ilh a 
têt'n consegUido iden t ifica r o cha -
mado «bang IUI)enónico:t const i-
tu id .. cprno que por uma e xplo-
são e mui t o lon ginqus. 

((Quando o nariz do a vião co-
lide cpITI ella barreira, o a.r ce-
de, exact;vnente COfTlO a água 
q ue se parte (.-<tlte d. twn bar-
co em n"OviJ en t oo Precipitando-
-II para trãl em :wnbol 01 ladus, 
ai ondas de choque se 
na forma d. um cone que o avião 
arralta alrãl de si . No ca so de 
O avião com.ercial 
voando a 18000 m etros de a ltura 
a bale des .. cone d. a r em ex-
pansão cheg al'ia atê urna diltân-
cia d. 50 km à rectaguarda do 
aviãl;l, " ao t ocar o 1010, mediria 
cerca de 100 kms transversamen'" 
t. 

... 0 .. trondo e criado pelo cone. 
que exilte "'1 tod3§ .. a velOcida-
des luperior .. à do 10m. 

Aonde quer que o cone vá, ele 
deslocarã o .Ir nortn.'ll atravél d .. 
qual leja puxado. O aumento d ti 
pr. lião resultante 110 
des locamento do nn l iz do aviâ,o 
causa vibraçõe s que se tra nlll\i-
t." ao 101o 30 long.o do cone, ti 
Ião percebuJas pel ouvido em for-

m.J. de som; Unl estf'ondo que 
a"bala os " erva ... , m uitas vt"Zel 
t 50 assõJSI:tJ or- '; ()I'TlO a ex" ks;;o 

de U01:l car",,;::; de 
m ite. 

A m edida que as paredes uO 
c.oue avanç .. m . o a vi:lo l.\ ; ).,. 
a t rãs di! SI ... m ligel 10 v:icuo n lO-
n\ent ànl'o. O a r ant e r ior precipi-
ta -se p<lf'a trâs e pr eenche o es-

A subitaneidalte da precipI-
t ação ca u .. a rn., is v ibrações. r c-
slllLndo em outlo estr mio . 
l10i, ... tromlos ocol'r em t.:i o p ró-
xi.,..,. S t.m 00 Out ro que se ou .. e .H 
como c m único s anl . O cone cria 
lim a faixa sonora cpt:1' inua, que 
se m ove ti .) lon go 00 solo. As pes-
sal qua f icam para Ir:ls ja o ou-
viram; a. que utão .3 frente, 
ir50 ouvi - lo d a i a pOtI CO. D is!'Õe 

hcnico tn'\ ae r on.. .. 'lUt ica: É 
cOlll ,J um tapete se desen rolan-
do.» 

Claro u t :' qllf" , se o Concorde 
n5" voasse a subso-
nicas quand o sobrevoa t er ra ou 
cen tros I,opulacionais ou quando 
nterr a Ou descola. ter i:tom os de 

r.l - podenl pcasionalrnente rt-
fl e.: t lr •. u força.r ai ondal de oho" 
I'1U! a muda r de forma e r .. ulta.t 
' 1 . n 1..1115 t . ·OS Ilolpfevi.:veis, d ll" 
t onen.1o as ondas naS linhal ir-

de um quebra cabeça, 
Que pOdenl saltar por cima. d. 
l.ma area intei ra e ir atin.i r 
outra a Illoit .. s m ilhares de me-
1.,.0$ (Ie dltãncia. 

O :11 quente e turbulento CDU-
!iia n"ds distorção d i) que o ar 
nl:li s f r esco e Os estron-
d S . provavelm ent e, .50 menOI 
b:lrulh enl os n as prifTltliral' horal 
tia m3drug:l,b do que quando a 
t arde jã vai em n\eio , depoil que 
o !O ol J::l :lqueceu o lI r ; lã,J m ail 
a l1 01'O no Ver 50 do que rJ,) Inver-
no. O forl'l'U t o do que estiver sob 
o cone de oncbs d e pressão e 
bem import ant e. O. estrpndo. 
reflectidos pLr r och a., concreto 
ou : sfa lto n5.o .50 abs orvidos co-

l s r('f lec tidos por terreno 
plano e limpp». 

Ser.. r ealrnel'te o avião Maper-
sônio o :lvi5.o d o futuro, OU CDn· 
t inuar ã e le ameaçado por um 

la m f"f'ta r enl t odas :lS luas I pe- estrondp":, 
r-ações d e voo, prejuizol d a or.:leorn Ce) t amente não estará ao noe-

d.o Aeroporto de U pluJl- 50 alcance a fonnulação de uma 
d s. opinião_ Acre<litampl lim nOA 

As c . ndições m.ete reolô,gicas progr ess:JS conltantel da técnica 
desempenham t arnbên1 um pape l e ven'\Ol agora que pai"l que II 
preponderante nos efeitos lIo "00 m ostra vnm cépticol ao projecto 
sen t idos na terra e t eren\Os até COne nle se eltão rnottrando 

atInli t ir que esaes efei t os es- nl; 'II5 abt' rtos Inl admiti-lO. Em 
t ã.. condic ionado... contr:.partida. labernps que en· 
pur aque las. H . W inches t er quanto que 01 a viões suba6nloOl 
p rev ia hã cerca d e 6 unos que O fa zem os seua percursol em Unha 
ç,one ao loca r o .010 " "dir ia cer- recta I,ara pt.uparetn aa d istln-
ca d e 100 kms. tranlvenalment4'. ci :u-. o COllt,Orde leva ftl1 liMa 
Ora, catO tn'1 quesU ,o ella di - de con ta ai terral que aobrevoa, 
n-.ens50 I)(x lerâ ser pOShl no do- e, ou as e vi ta Ou reduz a vetooi • 
bro o que s. pode a tri bui r a urna da de pata nUmerol lublÓni.., • . I: 
falha de cá lculo ou a cot'lllições por illo que a. Air Franoe "ti 
m ê't aolológical f:.vornveil, dado f azendo paliar a cerca de 90 rnJ· 
q ue "firmamol que o f ... "'tÕnleno Ihal dastal ilhal, pelo meno. at' 
l e d eve à paSlagef'n do se prov :to r que a -onda de choque 

Cont inua a ce rto paliO , o n50 " tã c onstituindo perturba· 
mt5lTlO artiR,o: ção co l4'c t iva :toltura em que ele 

" A s cond ições m e t eor, lôgicltl !oe terá de c hegar wn IlOUCO .,.... 
locais - tt"nlperaturas di fe re nt es p:tn, ocidente . Ou reduzir a eua 
humidade, vent , I, u t . nwsrno poe l- ve locid ade nonnal. 

:OPERÁ RIO;· SE RRJ'D O R A F ederação do P a rtido Socia-
,promove no próximo fim de 

s eman a : d ias 6 e 7. uma d e 
comlc1os ou s essOes t'sc lare-C'i' 
mento em ' vA. rias freguesias e 
concelhos do com a 

mino R ocha, H e-::!rlque Lour enço, 
J oão Concell; ào e Sufla d e .Me·o 
B reynl·r . 

9 horas: Sessão esclare;i-
mento em Ga ul a (edinc lo i a Tf'-
lescola) com: ,"'alter R osa. J ulio 
Calh a. Arnaldo Siva. Du,3rt e Cal-
de ' ra e Rosa Canha. 

A colonia madeirense 
ATINGIDO POR 11M TORO 
QUE LHE PRO\'OC'\ A MORTf 

o operlirlo Aires Martinho 
"lia Andrade entrara ao serviço 
'da Sociedade de Serragens da 
Madeira, lda .• em Julho de 
:1 957. Ali desempenhava. ultl-
1I1_te, a lllpeclalldade de 
..,.,dor de «charlot». 
_ Anteontem. cerca dai 13.30 110...... durante ai manobras 
!;C)m toros numa «charlot», o 
Alrlll Martinho de Andrade. 
que era um dos cinco operá-
[lOs a actuar neua operação. 

atingido (na cabeça) por 
11m dos troncos. tendo a pan-
Çada brutel provocado a sua 
morte lmedlat • . 

sidla ao sftlo cio Lombo do 
Doutor. na Calhetl . Era ca ... -
do e deixa na orfandade 4 fi -
lhos menores. 

Segundo ontem consegui-
mos apurar no. escritórios da 

" O operário ainda foi presu- Soco de Serragunl da Madlll-
roaemente transportado ao ra. o operário v itimado estava 

Olslrhal. mal III na- dotado de seguro contra acl-
mail foi posaIvel fazer do dentes no trabllho. 

conflnnar o óbito. reco- - o -
o o cadliver à morgue. A Polícia Judlcllirla tomou 

particlpaçlio d e vllrios m.1Ut s .nte-s. 
alguns m e m bos do VI Goverrno. 
n omeadam ente W a lter R osa (m I-
n is tro d a. Indústria). F e r re- Ira d I" 
Lima (secretArio de E s t ado d'l 
A( mlnlstr9('1\0 R l'g-Iona l e loca" 
Jt-'rm lno Rocha (sf'ctet Arlo ,1e l-'::s-
do dos S t'KUroS) c Sofia d e M elo 

lí1eputada à Alsem b leia 
Constitu ·nte). 

Eis o ;J rograma daquelas BC·.!-
v tdades : 

SABADO. DIA 6 , 

11 ,ho r as: Conferência d e 1m · 
premn, no aeroporto com o :11 i-
nlstro W a lter Rosa: 

16 ho ra s : ComJcio no P orto 
Sa nto, cem W alte r Roso, SOft.l OE' 
B f' IO Breyner. F err eira de Lima. 
Duart e' Calde ira. João Conc':!tçao. 

Lourenço. Adriano P e· 
re J'inha e F erna ndo BaptistJl . 

17 h ora s: IComlc lo em 
(no cic lo prt>pa r a tó rio), com F ir-
mino R och a. J úlio M ir anda ca-
lha, Arna ldo Silva. Alberto J ar -
dIm, Rosa Canha e Monteiro 
Aguia r . 

DOMINGO . DIA 7 

9 horas: Sesslio d e esclilrp "'i-
mento em Câmara. d e Lobos (Lo-
tal com : F e rre ira de Lima, F ir· 

O Aires de Andrade. que conta da ocorrência. devendo 
.era natural de Santo António, hoje ser proced ida à autóplla 
.nha 49 anOI de Idade e rll- do cadáver da "ilima referida. --------------------------
NA MADRUGAD,\ DE ONTEM 

EXPLODIRAM DOIS PETARDOS 
um no 

e 
leito da Ribeira de Santa 
outro sob 111m automóvel 

Luzia 

I na de Onlem a ci-
Çade foi pelo rebentamento de doi. 
petardos. 
• O primeiro def lagrou ce rca das 3 hora. 
dentro da Ribeira de Santa Luz'a fr ente à Cli-

de SMta Catarin •. tendo destruido algu-
i"&S v idraças de prédio. circundantes. além do 
(latural susto que provocou nos habitantes da 
fana e internados da cl in ica. onde dois quar-
t 

tos f icoram com O' vi dro. partido • . 
Pe las 4 .40 horas explodiu a segunda bom-

ba . que deveria ser de potência infer ior à pri-
meira e que foi colocada por deba ixo de um 
]utomóvel l ige iro pertencente a Moisés Por-
fir io Vieira e Que estava estacionado no Ca-
minho do Terço. 

Segundo a P. S. P. os em. gos no auto-
móvel não são muito vultuol os . 

]2 horas : Sess ão d e esclarecl-
mento em R ibei ra Brava 
eom F erreira de L ima, Fir m t'lól 
Rocha, H e nrique Lourenço, s orl3 
de Me lo e J QAo 
çAo 

15 hoM.s: Se!9ão d e escllJ.!'ed-
mento em Santo António da S"!rT8 
(Salão paroqUial), com : W alter 
R osa, Júlio Calha. Arnaldo Silva. 
Dua r t f' '':;aldplra e R Osa Canha. 

17 Sessão de esc lareci -
m ento na Camach a, com : W alter 
R osa, Duart e Caldeira, J úlio Ca-
lha e A lberto J a rd im. 

19 horas: COMICIO NO FUN-
CHAL _ J ARDIM MUNICIPAL. 
com : Montf" iro de Aguiar. Sofia 
d e .Melo Breyne r . F err eir a de LI-
ma. Fi rmi no R acho'\. H etirlque 
Lourenço E' W a lt t'r R osa. 

ARQUIPÉLAGO 
DA MADEIRA 
-PRESENTE ... r FUTURO 

Acaba de ser publicado o 
número único do caderno/ dos-
sier .Arquipélago da Madeira 
- presente e futuro», que é 
coordenado por José Luis Ca-
brita. contando com a colabo-
ração do dr. António Loja. dr. 
Adriano Ferreira. Ornelas Tei-
xeira. José António Gonçalves. 
com fotos da autoria de Rui 
Marote. 

Pretende esta publicação. 
de bom aspecto gráfico. for-
necer «análise e sugestões aos 
problemas da Madeira e à au-
tonomia que o Arquipélago 
necessita». 

Entre a diversa mltéria. o 
caderno/ dossier inclui o .de-
creto-Iei que vai reger provi-
soriamente a Madeira». diver-
SOl depoimentos sobre a im-
portante questio da autono-
mia e outros euunto& da ac-
tualidade regional. 

A paisagem onde se gerou est e 
problema é uma boa lição do fac-
to que cada civiluação Imprime 
n o se lo uma t raduçâo d as sua s 
relações económica.s e sociais. 
lnve .. sam e!l tc e com mais g e ne-
r alidade, as relações t erritOriais 
_ que podem ser d e oaturem. geo-
métrica, jurid ica , t ributAria etc. 
-- de te rmimun as relaçOes m ai..': 
importantes da ordem . oc1al, ain-
da as da Economia, com todas 
as suas ramú lca c;Oes e consequên-
cias. P ois SI.! a t é mesmo a luta 
d e classes um fenómeno urba-
n o, ligado ü concentração t e .T. -
t orial e tão fácil de Interpretar 
como o canibalismo das popula-
ções confinadas! 

principio serve pal\::\. mo-
d elar e reconstruir a sociedade 
humana e à s ua luz t odos os pro-
blemas que es tão por r esolve r -;e 
d eslocam para po3içOes mais cor-
rectas e solucionArias. Interessa 
por a esta cur iosa 
r E'\'olução que estA em curso há 
quase dois anos e que, se sa-
be r bem porquê. fez r enasceI em 
as esperançai .... e rdidas de u:n 
mundo melht) r , -AS p romeS!"as :ni· 
cia,is eram \'elh!t3 ou ingénuas. 
mais saíc ,lS da boca de militares 
jovens vi to num golpe ines-
perado li ::l ham um sabór diferen-
te . nove. O seu cumpr mento t em 
p rioridade suhre tudo que não se-
ja de uma urgtncia verdadel:a-
mente vital. Estamos ajudando. 

E i !'l QU ?, o DN' e o PPD. e tal-
vez ou tras f'ntid"l.des . ('orno fez a 
'" ação Comercial no ano pas-
saco. ofe!"ecl'm c d iscus'ião publi-
ca f' aberta nl bas e impcrtante-s 
qu l"s ' ôes da economia r egio5al. 
P.xJ f' "s t e n létodo ser trabalhoso 
e lon!!'O. rr, prcm"' te mais se:-
e- 10 ng"O. m I' s pt'omete ma:s efi· 
ciência e dos r esult a -

do que os d ebates verbais 
com e- locais H.xados. co-
mo sucede ros espec tãculos habi -
t uais da d r mocracia convencio-
n al. fO .·mal. fictiCIll, f arsante e 
caduea, 

Se êle fõ- aplicaêo cuidadosa 
e grandes ques-
tÔf'S seeia ' s Of" ndent e-s. s e n o caso 
pre'::"'nte o f)::".1' e o PPD puderem 
supo.t <l l' a ('an c;t'ira . o e- m po f' o 
e!'paço que isso pode dispende r 
n essa fase confusa mas crucial. t e -
rão dado um passo decisivo para 

a Democracia R eal e para as 50-
luçõ<"s duradoras dos problemas 
sociais Ul região. O limite d e s eIs 
(6) meses par.3. as questões tunwl-
men t ai ... . t alvl'z seja r azoãve l e 
s uf cle:':tt' roO r se t.-atar d e um 
território pcquf'no qUe nAo apn!-
g('ntarã excessivo n úmero de pa r -
tici? a nlf"s em condições de ir até 
o fim da ta .. era. 

DaqUi o interesse d esta campa-
nha em não rontribuir peJa 
(\lnt!.são para qUê tais inic.iativ 2.s 
c('ix elll Óe Não. portanto, 
que o problema: da ro lonJa de" a 
ser resolvido antes (.0 conflito 
d E"c lóg ico, n t'm qUe tenha m os Já 
; .ont.\ a réplica aos projectos 
ofert'cidos para rC30lvê-Ia. coisa 
e::-. t a que não V Ot preocupa néste 
preciso momento. O futuro im!!-
d a o da r evolução portuguesa, 
qUe ;ocde s e r. a ultima fase da 
glande Re vo:ução. esse s im deve 
C'a ' lsar a ' s :e(bde 

DadA a incert eza r e inante com-
P' .. qUe muitos colonos n ão 

a convicção de que pa-

gando as t e rras agora nAo ae 
acha.rão burlados maia tarde por 
melo d e algum monstrozloho com 
o nom e de instituto Madeirenae 
de Reforma Agrllrla ou coisa pa. 
reclda. que mesmo reconhecendo 
cno papeb 11. propriedade priva-
da do t erritório a venda a tranl-
fom1 a numa ticção pelo recUnJO 
As medidas fiscais, rest.rltIvas e 
demagógicas, A inda n ão fo i suba-
t ltui( c o lema enganoso ca t erra. 
para quem t rabalha, pelo certo 
. 0 traba lho para que m trabalha •. 

Resumindo e conclu Indo: deD-
cia madum. mostra Q1le ,ao COQ-

do que sucedeu até agora 
os e co ::: omlstas e Ju ristas madei-
renses poderão d ls;>Or e m breve 
de coordenadas poUUcas f unda-
m rntals perteitas para 
( eflnltiVol.mente a colonia". se lhes 
fOr passiveI disc u t :r-Ias pelo mé-
' odo realmente de mocráttco do 
e-xame pUblico e aberto, por mui. 
-.0 que ele cust e. 

Canlpanha Cívica para 0rde-
namento d o UIO do Território 
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,DEMOCRACIA-II PRIMEIRA META A ATINGIR CARNA,V AL ••• 
- afirmou PINHEIRO DE AZEVEDO, entrevistado por < A Capital ) 

o almirant e Pinheiro d e Aze -
vedo afirmou não acei tar ser C8D' 
<.ldato pelas lo .... o, ças Armadas _. 
cu ma ind icação que poderá ser in-
t erpretada como um «patern a' is-
mo. dos m ili tares Hobre oc clv 
que é forçoso evitar: - InUN 
ler cainda ,p.-ematuro:t peDsa r so-
bre a hipótese d e se poder candi· 
à.ltar (se proposto) A PresIdência 
da República. 

Na ent revist a conceútda ontem 
a c.A Capltab, depois de desmen· 
tlr o que, em certos scc torea, I, e 
jA dado como certo a sua ca:l 
dldatura ao o'irgo de PresIJ\'ult' 
d a República eem nome. das I u I -
ça.s Armadas, mas scm cxcluit' 
que t a l possa vIr a acontecer por 
outra via - , o Prltn elro-Mln IH II " 
60 VI Governo provisório 9.bord II 
08 mais importantes temas d a vi· 
do. nacIona l, r efedndo, nomcuJa · 
mente, que, se lU; co:1dlçôe:i di! 
funcionamento do VI QovernCl nAu 
sAo exaclamen te as que Idealizou, 
t ambém ta ,polltica n Ao se faz em 
condições tdea18». SaUentou tgual_ 
mente que a d emocracia é n p . l · 
meira m eta a a Uft glr. 

Reconhecendo em bora que .. fi 
'cMmado a va nço da di rei t a em 
Portugal é um tacto .. , c +.:'hefe do 
Governo mostrou-Be cépt Ico quan · 

1 

to t esf' de que os últimos aten · 
Ind'l!" t en-orl s t as t enham apenas 
a kmarca da extrema-direi ta .. . 

A dlsclpl1 :-'l no se io das Forças 
Armadas, a situação de a lguns 
m1litares detld" s em r esultado de 
gu::pe:t n d e i n j licação em cgol-
peu e conjura.l: a função da co-
municação SOCia l e a eco-
nómica fora m >lutros t em aR abor-
dadoH. 

!'\a c',"ve rsa Informal ' 111 (' t eve 
('f'lm o r "dac to r MáriO AlexanJre, 

a en t : evl! ,ta, o Primei 
0 1 tI'O r e\' t' lou-:>e optim ist a bobre 
a evolução do processo 
e H('(' r::a da n( ssa ('.apólc ld"l'i e de 
recu perar da c rise ecofióm .ca e m 
• f'mpo I elatlvé ment e cur to, no 

de a conVivência d emocl a :i-
C8 se normalizar . 

SObre o fun cionamento do C. R . 
afirma qu e ed e forma alguma se 

dizer q le o Conselho da 
Revolução se d.'svlou <lns suas d i-
r ectrizes de a ctuaçãO, norteados 
por uma linha democrAtlca e 50-
clu ' lzan,t e. 

que julgo que se passa, efec-
ti va m ent e, é ql e se t ornou prefe-
r lve l cons ldel'2 r como primeira 
m et a a a tingi r na evoluçAo da vi-
d a do P als a demo-
cracia . e lAo-s) pelo evoluir d a 

si t uação da via socializant e se 
poderão alcançar out ros object i-
vos, d e acordo COm o consenso 
que o povo port ugUês vier a (or-
mular ." 

Noutra passagem d eclarou que 
cnão nos deixa dúvida alguma qu e 
O chamado avanço da direita em 
Portugal é um fac lo. 

cAs reacções populares aos cha-
mados egolpe. poUticos> são na-
t UI a is e obedecem às leis da fI -
sica . 

eBem sabemos que a oscilaçãO 
do pêndulo ieva a que est e, quan-
do forçado a evoluir pa ra u m,1 
extremidade, logo que t erminadl 
a ampli tude de d esvio, t ende a re-
gressar nAo a posições iDter mé-
dias mas sim a poSiçõeS contrá-
rias e ex t remas. Foi u m pouco da-
quilO que se passou no nosso Pal.s .• 

A actuaçAo do VI Governo m e-
receu est as declarações d e Pinhei-
ro de Azevedo : cAs medidas d ! 

SÓ poderão ser a taca-
das por quem se quer etl&anar Il 
SI .prÓprio Ou por quem quer en -
ganar o povo. A:ié.B, r epare qu.! 
a lo IICI fi. SÓ com 8S medidas d,! 

que se pretende re-
cuperar a economia ; essas medi-
das só servem pa ra pOr um pou-

IBispo do Porto 

i«D·EMOCRACIA SI GNIFICA DIÁLOGO» 
PORTO 1 _ A cA.nUtortura.» caridade pollUca. Todas as (orma.s n Ao t e r havido e nAo haver ainda 

6 o l ema ' propos to pela Com.lssào d e caridade. que é a caridade poll- uma Comissão de J ustiça e Pu 
de con tinutdadê Europeia para o tlcn, é, talvez, qualquer coisa cu- Nacionab . 

co de ordem num sist ema econó-
mico que se encontra em grave 
crise. t; claro que a recuperação 
exige que se definam as regras de 
jogo económico, que se rest abele-
çam condições d e racionalidade, 
segurança e confiança em .todos 
os comport amentos 
Mas o que é fundamental conse-
glJi r é t ornar a corocar 'este sis-
t ema económico em condições d e 
produ:t.ir e de produzir em bases 
compet itivas. Agora querer t er 
rendiment os, querer consumir sem 
produzir ou produzindo em condi-
ções que provocam prejuizos as-
tron6micos, é que t em qual -
que r sent id o e n unca nos poderá 
conduzir nem a uma est abilidade 
democrãtlca nem à r ecuperaçãO 
da economia e muito menos à d e-
f esa efectiva das classes explo ra-
das .• 

INICIATIVA PRIVADA 

P osta a quest ão edo lim.ite cor-
r ecto d e iniciativa privada para o 
tuturo da sociedade portuguesa>, 
o pr:mel ro ·minist ro àJsse: 

cA quest Ao principal não está 
em pOr Ou d eixar de pOr Unti t es, 
de tipo teórico, à inlclaUva prl· 
vada de torma a q ue ela não se 
possa voltar contra o interesse do 
povo português. Hã sectores e 
dadea empresariais que por sua 
poslc:Ao est ratfglca Ou pela sua 
dtmensAo, têm d e ser direc tamen-
t e comandados pelo Estado, e que 
sAo, em si m esmos, fonte de po-
der, que em mias privadas, facil-
mente se pOderia voltar contra o 
Inte resse naclooal. 'Mas não bas-
ta naclonallutr: é preclao garan· 
tlr o funcionamento equillbrado 
d eases sectores e empreaas, de 

Carnaval . Tradi cão. Cor e r itmo. Máscaras do oul ro mundo iludindo o tempo real 
da Vida. Tempo de viver . nos aparências que desejaríamos nunCa O fossem . Tréguas num 
Outro Carnaval . o das Ideias. das ambições. das guerras. do d inheiro. Festa popular que 
passa pelos centros sof isticados e pelo rua . Que parece esquecer as lutas de classe por 
breves horas. Horas de banda. alegre evasão por entre d isfarces premiados e canecas de 
cerveja . «Ar lequ ins> ou outra coisa quolquer. Homens divert indo homens que nunca se 

nas . outras mui tas horas do Carna val da Vida . Fuga que abarca tambores. fo· 
Iloes. "sOs e ga itos co lor idas. Em unissono. Em marcha. porque é preciso 
andar para a frente . A ga lope ou balanceando os corpos d"lentes. Ba ile por baile. Umpa. 
da pOr làmpada. Ilusão por ilusão . Até que se acorde de um sonho pora o concreto não 
menos "onàmbulo. ao sabor dos outros ôrlequins des ta Corte que se chama mundo de 
Vidas . 1 ambém por trad ição . Todos os anos . POr todo O 5empre. cer tamen te. p r6x1nto Dia 'MundlaJ da a.flr- j a. consciência J.asef:U exact amen-

mou o bllpo d o P orto, D . Antó- t e com as noçi;e.s da com.unidade 
ruo Ferreira Gomes, no falar dUM doa povos d a ,comunidadt! lnte r -
rant e o ' encontro que a CornllJ8Ao nacional, do h um a no. A 
Dioce88Jl.a de Ju&tlça e p az pro- primeira das 8<oCledades humanas, 
moveu nO POrto. é, l'ea.1rnente, c gênero h umano • . 

Na sua In t ervençAo, D. António Prosseguindo a sua alOC":uc;Ao, o 
Ferreira Gomes saUentou o d e- bispo do porolo declarou : «Man ter 
-.jO de &obre a. a 80lidariedade humana, r espeita.r 

.. 1)Ortugu.... que lhe fol oe dlrelto. doe povoe para a aua 
NH\featado nos pai... eoropeuo plena tUdo l.to, com· 
(Ing at';'ra, ,França. Bélgiea, H o- pr"""_, dev.aria aer reaaen}ldo 
ianda e Sulça) que recentemente no Portugal poUtlco do eorgu.ho-

R eportando-se aol pro- eament e sós, t, portanto, d en t ro 
b-erpaa' da Igreja r elativamente ao d e uma esqul80"enla. que foi 25 de Abri l aquele membro d a m en,te um p rol .lerna d e larga d e: 

D . António F e rreira Gom es ex -
prJmJu d epoIs a lua opinião .obre 
a democracia (cDlrel t a e esquer-
da sAo conceltoa democrállcos( .... ) . 
Democracia slgnJ/Jca a legl tlmi-
d ad e, o d lé.logo, 811 t ensões para 
a const rução de uma 80cledadu 
( ... ) e referiu a eneceuidade de 
a cudir l. t amlliaa dos pruoa, 
tOMem. epldes.» fosse . de que 

A ÁFRICA DO SUL TERÁ OU, REFLECTIR 

Igreja d ec!arou: eA forma actu aeducaçAo do p ::rIO portugues. FOt 
d a caridade nlo pode dispenaar 8. t a.!vez esta a ;:auaa principal de 

regional 
AUTORIZADO PELO GOVERNO O ENCERRAMENTO 
DO COMÉRCIO E SECTORES DE TRABALHO 
NA TARDE DE HOJE 

P ant o problema posto pela t erça-feir a de carnava,l, no :e 8 0 erefere aO horário d e t rabalha, o Governo OlvU, 
d e comunicado ontem d istribuldo, totol'ma o seguint e . 

1-0 recente decrc t o-'C' I Obriga ao trabalho dura nt e 
a t e rça-feira d e carnaval, a nulaudo po r imperativo d e 
torte ra.zJ.o nacional as poS\ç{)es d os Con tratos Colectlv06 
de Trabalho que cl)n t rnrtava m esta d et errnlnaçAo. 

z..-J: longa a tradição na Madeira de encel l'amento d os es-
tabeloolmentos de comérciO e d e sectores d e. 
t rabalho, duran t e a t , l'de d e te.rça-fel r t. d.e Carnaval .e 
manhA d e quart a-relnl de Cinzas. 

face a uma d eterminação legaJ e . legitlrna do 
Govemo Cent ra l e uO\n tOl'tt! tradição lucal,_ este Gover -
no ChTU eac:arece que a utoriza a Utulo grecirlo e multo 
excepcionalmente, o encerramento dos estabelecim entos 
e dos sectores d e trabalho que ,tradicionalment e o vi-
nham fuendo. durante a tarde d e terça-feira d e Carna-
val, apenas. 

4- Permit e-se no caso d haver acordo entre patrões e 
:trabalhadores a continuaçAo d e suspens.lo de t raba lho 
durante a manhA de quarta-fe1ra de Cinzaa d eede que 
&II r espectivas horas do trabalho perd1d.&s venham a ser 
com pe.nsadas ao Iongo da semana, d e acc rdo com 8S par-
tes interessadas. 5-Corn esta dlBposlçAo e.."(cepe1onal, este Governo 
Civil a máxima compreensão dos t rabaJbidores e patrões 
em geral e dos dIrigentes sindicaia, em espectal, para a 
grave cr:se econónl.lca nacional que a t i >dos pede aacri-
nclos, 

JUNTA GOVERNATIVA REUNE HOJE 
Sob a presidênc ia do br igadeiro Carlos ; ,zeredo , a Jun-
ta Governnt iva e de Desenvolvimen to da Madeira vo lta 
a reuni r na tarde de hoje. devendo o p enár io ter seu 
inicio às 14.30 horas. 
Com prosseguimento da análise de prc blema,. loca is. 
oquele órgão de poder execu ti vo deverá dar despachO 
a assuntos pendentes. Não é conheci da a AgendA dos 
trabalhos. 

. NO MONTE 
nUma página 

DESPISTE DE CAMIÃO 
.1 morto 

6 feridos hospitalizadlos 

• ., .• Nio Intervir na pollUca, 
acrescentou, cé exactaJnente 
car a poalçlo da Igreja perante 
lit uaçOes que s Ao manlfestarnen" 
t e d e injustiça. No fundo, que es-
t ão dent ro deite programa de Jus-
tiça e pau. 

cessArio conseguir. 

A terminar dia'.e, ' P<I!"" que N AS 
80u um revoh,lclOllArio .. 
gellte com os principio. anUfa.· SUAS RELAÇÕES CO·M ANGOLA 

E MO,ÇAM'BIQUE c1stu, e que a.mo a liberdade aci -
ma d e qualquer credo pollUCO. 

. P ara Portugal 80U contra to-
das as fOnDas de organlzaçAo t o-
tAIltArla, sejam de tipo fascista 

de ti po comunata .... 

Na próxima senlana 

MINISTRO DO TURISMO 
DESLOCA-SE À MADEIRA 

o ministro do Comércio Externo e Turismo, 
prof. Jorge Campinos, visitará o arquipélago da 
Madeira na próxima semana, para tratar de as-
sUI].tos do âmbito do seu Ministério. Será acompa-
nhado nesta sua viagem, pelo do 
Turismo, dr. Cristiano de Freitas e diversos téc-
nicos da Secretaria de Estado do Turismo. 

Também dentro das suas pn.."OCupações de 
desenvolvimento do tW'ismo, o ministro Jorge 
Campinos visitará orevemente a província do 
Minho. 

Por outro lado, o subsecretário de Estado do 
Turismo, dr. Luís iF1ilipe Madeira, efectuará diver-
sas viagens com o objectivo de con-
tacto directo com problemas regionais de turismo. 
Assim, durante o corrente mês, visitará a região 
de Caldas da Rainha Alcobaça, Os Açores e a 
Madeira e, aínda, no final do mês, a cidade do Por-
to e a região do Douro. 

JORGE CAMPIHOS encabeça 
lista do PS para a Legislativa 
pelo circulo do FlIIChal 

o Part ido Social ista pela 
Imprensa cont inenta l , a 
conhecer os candidatos que 
encabeçarão as suos li stas nos 
vinte círculos eleitorais . Pelo 
círculo do Funcha l . O m inistro 
Jorge Campino. f igura em pr i· 
mei ro .lugar. constando da l i ... 
ta os nomes do prof. V irgilio 
Pereira . presidente da Càma· 
ra Municipal do Funchal . e 
Monteiro de Agu iar, vogol da 
Junta Governat iva . 

Entre os nome. já d ivu lga· 

dos. figuram M ário Soares 
(Lisboa). Lopes Cardoso (Be· 
ja ). Raul Rego (Bragança). 
Manuel Alegre (Coimbra). Ar.-
tónio M acedo e Sa lgado Ze· 
nha (Porto) . 

No l'l uimanto d. UIT)a t radi-
çl o o «Diá r io de Not ioia • • não 
•• publicará amanhã., pe la que 
tod;o. o. nOMo. serviços .e en-
contram .nc. rrado. hoje. 

JOANESBURGO _ EstA sern· 
ment e ameaçada d e falência a po-
litica de desanuviamento iniciada 
,por B. J . "Vorste r em 1974 a me-
nos que SI! comblne com um esfor-
ço deUber ado a faVO r duma. C<H:-
x ia t ência pacifica com Os novos 
estados pro'marxiBtas da Africa 
Austral : Angola e Moçambique. 

Esta clplnião, colhida domingo 
n08 meios dJplomAlIcos ocidenta is, 
bueia-se DOS três argumentos que 
a seguir Me reproduzem : 

1 _ N a Rodésia, pedra angular 
dest e desa .. "luvlamento, a falta du-
ma solução negociada. ent re bran-
cos e negros pOde condUZi.r a 
ve t recho a um confronto sangren-
t o _ e P retórta terá de escolher 
o seu campo, em funçAo dos seus 
interesses imediatos. 

2 - ZaIre e ZA.mbia , Os <'ols 
parceiros m ais ou menos d ecla!'J.-
dos da Af rlca do Sul, até à re'.I-
r ada d as t ropa.! sul-africanas do 
centro d e Angola, estão a ap roxi-
mar .. se, ,pOr razões de realismo po-
litico, do MPLA e da Frelimo. 

3 - N3. Namibla, outro deno-
minador do desanuviamento 3.U3 -
t rai, OU subtis esforços d e Vorst et' 
para encarreirar a futura constJ-
titulção d este t erritório para u ma 
independê !icla fragmentl'l.da, 
xada ao papel p reponderante quP. 
v iria a desempenhar doravante 
no namlbio o movimento 
nacionalista pro-marxista S.W.A . 
P . O., apoiado pela Angola Oe 
Agostinho Neto. 

A pesar do silêncio oficial que 
rodeia a r ecente missão em Salis-
büria do enviado btitAnico lorde 
Greenchlll , nAo parece que este 
haja encontP.ldo nos seus interlo .. 
cutores desejo de maleabilidade 
suficient e para se t er esperança 
nas conversações constitucionais f: 
no papel que r..eles desempenharia 
Londres. 

A VIRAGEM 00 ZAIRE 

cDs dados estão b.nçados na 
Rodésia .. - escreVe em artigo de 
tunda o cSunday Times,", parJ\ 
quem a crise armada se tornou 
inevitável senão iminente, d evid "'l 
à recusa persis tente de Ian Smith 
em se acomodar, mesmo a POt&(;C 
e pouco. com um poder negro no 
seu pais. 

A AfrkJlJ. d Sul t em agora 
proceder de for ma a não ver 

pela tormenta 
aprox im a 

O jort1al sugere, até. que Pre-
tória d ever ia, no mAximo, oferecer 
à Rodésln o acolhimento 
em campos montados na 
dos foragidos de amanhã. 

Registou-se por outro lado, on-
tem, a r econciliação espectac'Jlar 
em Bra.z.z avme entre os presiden-
t es Mobulu Sease Seko e Agos ti -
nho Neto, apesar des t e e H ol::lell 
R oberto, chefe do FNLA e cunha-

do do preslde.nte .'.alN'nsf', 11:\ -
r em combatido em CUII1;OS 'l .>O:l-
tos, em Angola df"s J .. 19i5. 

Esta r evi .. avoltn dum pais ':;o.le 
havia estabelecido h á mais d(' li:., 
ano, sem puhl' c ldade, r('h çô(-s 
mais ou m enos nermals com Prl!-
tória, e que se enco: tra\'a ainda 
há um mês do m esmo lado na 
questlo angola na, causou g rande 
impressAo M Africa do Sul. NAo 
deixa de se reconhecer, poT'ém, 
que o Zaire, ameaçado nas ... U-f8 
fronteiras pelo aparelho mtlihr 
cubano e soviético do M .P .l ... A.., 

' t i 1. o risco de astlxla ecoDÓml-
ca "e ·'15 suas vias de &ee88O ao 

contlnuasaem cortadaa, 
não t endo, assim , por onde e.co-
lhet . 

Esta escolha, ditada pelo reaU.-
mo terá prova velmente uma iDei .. 
Ijência d irecta na qUe a ZAmb&& 
de Ka unda t erá. que fazer aem. 

. mora. Esta, com uma econcmla 
Hl.teiramente tributJ.rla d&s "lU. 
exportações de eobre, .. rã to"",,· 
da, tanto como o Za1re, a apelar 
pai"a a bca vontade do MPLA e 
da Frellmo, para aobreviver.-FP. 

O P,ESO É A .NOVA MOEDA 
DA GUINÉ-BISSAU 

BISSAU - A d ecisão do COn-
selho d e Estado d a Guiné-Bissau 
de corta r com o escudo português 
e criar a sua próprta moeda, o 
peso, fOi aOOlhld ll com extraord i-
nária a legria, no >sIão de cinema 
onde foi anuncÜuJa. no sábado. A 
d ecisão pro"\'OCou manlfestaçõe:i in-
contidas de entusiasmo, havendo 
velhos militantes do t empo da Ju -
t a armada que diziam ,tratar-se 
da segunda mdependêncla nacio-
nal, e mesmo a primeira para to-
dos Os que não puderam partiCi -
par na p roclamação do Estado, 
em Setembro de ""1974 , no B oê. 

Como se sabe. o Conselho d e 
Estado da República da Gulnê-Bis-
sau d ecid iu fazer cessar toda a 
actividade d o Banco Nacional Ul-
tramarino em todo o t errLtót10 na" 
cional da Guiné e transferir ime-
diatamente para o Banco N acio-

nal da Guiné o privilégio da emLa-
são de moeda. e o exelu.s1vo das 
operações comerciais baDcá.riaa. 

Como consequência d esta deci-
são foi criada a moeda nacional. 
o peso guineense (P . G.). <lu ...... 
tra. em circulaçl.o As 18 horas do 
dJa 2 de Março. 

A equivalência desta moeda é a 
mesma do escudo português, e ... 
ta.ndo subd.1vldIda em centavos, e 
c :'rcularA em Dotas de 00 100 e 
500 peso.. ' 

A :J moedas actualmente exilten-
t es de 50 centavos, um eacudo. 
dois escudos e me10, cinco eecu-
dos, dez eacudos e vinte eacudoa 
mantêm a sua validade. 

A, operaÇÕf'.s de troca de JJ1)e-
da prosseguirão até ... 18 boru 
do d ia 4 de Março, em diveraoa 

( Continva "" 3.' p<lg .... , 

NOTA OFICIOSA 
DO GOVERNO PORTUG,UÊS 

1-0 Governo portugués t omou hoje conhecimento da dec.lai.o 1J'1!i 
e do 6/ 7, de 28 d e F evereiro, do Governo da Rep1l.bl1da. 
da Gume-Blssau l através dos quais se de t ermina a cesaaçlo 
das actividades da filial do Banco Nacional Ultramartoo em. 
Bissau e se anunc .. a que a emissão m onetária daquele pais paa-
sarã a constituir reSponsabilidade exclusiva do seu Banco 
Nacictnal. 

2-Nos r eferidos t extos legais enunciam -se. ainda, as componentis 
do ac tivo e do paSSivo ql1e o Governo da Guinf-Biasau r ellOlve 
transferir p ara o seu Banco Nacional. 

3-Da60 o carácter unilateral das m edidas agora tornadas píf)U-
cas, entende o Governo Feconhecendo naturalmente o 
direi to soberano de- a Re- pública da Guiné-Bissau controlar a 

tJ4 .t.' pdgitta) 


